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APRESENTACAO

Numa iniciativa sem precedentes na hist6ria da EMBR~PA.
a atual Diretoria Executiva da Empresa decidiu deflagrar o
p I" o C e ~:;~:;o d f: mu cIa nç:<':\ de ~:;u ,:\ 1 1 (.,: cC)1 o (.:.1:i.a o I" ~.1,,\ n :i.z ac::i.o na 1 1 1 na A IYI,:\;C~Ô n :i.<:\ •

E·::;~:;f.·:p'(OC(':':'::;~;oé f.·:l"ltendidoCCllHCl adequaç:z;'o dDS ~:;EU'::;,"ECI..I.l"SO~-:;
institucionais e humanos ao contexto agrDecD16gic:o e SOc:iClEconô-
mic:o da regiâo, para a viabiliza~âo das prioridades regionais e
estaduais de pesquisa na Amazônia.

Esse prDcesso implicou na transforma~~o das Unidades dE
Execuçâo de Pesquisa de Ambito Estadual (UEPAEs), na criaçâo de
um CClnselho Regional de Pesquisa Agroflorestal (CRPA) p na
definiç~o dE dois centros dE pesquisa da reglao COIYID centros de
rcferincias tEcnol6gica, metDdo16gica e de informaç5es. O centro
de referincia para a Amazônia Ocidental será o CPAA, CClm sede Em
I"; <ói na ti. ~:; , E n qu.a n to o c (.:n t,..D der' e f (.,:I" {:}nc :i.,:\p,:\r' a a (=l1H,:\Z Ü n :i. ,:\ Or':i.e n t <':\ 1
será a Unidade resultante da fus~o entre o CPATU e a UEPAE de
J::!(·?.I.i~m.

L ~:;i:: e d o c:u me n t: o t: r a t: ,':\ e }(c :I.ti ~::.i v a me n t ~:.:.d ,:\ f u ~:;;:,i o ~:~n t ,..(,.:o
CP(lTU i:! ;:'1. UEPtlE de Beli;:rtI,i:!1T1;:·l.t~:1nd:i.ml:1rlto·;:.).di:1m;').nd·;i.\do P·,···l:!~:;:i.d:::!nti:!
da EMBRAPA através da PClrtaria No. 092/91 de 01.03.91, que
solicita sugest:5es para: a) rEdefiniç~o da miss~o e ClbjetivCl da
no va Uni d,:\cI~,:; b) ].n t f:': ~Jr',:\ç:;:'iodos P I" o 9 l",':\m':I.'::;dE': Pf,: s qu i~:;<:\ cI,:\S
Unidades originais e c) redimensionamento da estrutura organiz<:\-
cional da nova Unidade.

o objetivo dessa proposta .apresentada pelo Grupo de
Trabalho nâo é o de definir como d:.V2 ser a nova Unidade; mas o
de servir como base de il"Iformaç5es para subsidiar a DirEtoria
Executiva da EMBRAPA na tomada de decis5es e o de servir como
recurso gerencial para a nova administra~âo da nova Unidade. O
documento incorpora sugest6es ~oncretas capazes de apoiar a
discussâo e defini~âo de um novCl desenho conceitual, organizacio-
nal e adminsitrativo para a nova Unidade.



PROPOSTA DE ESTRAT~~GIA PARA A ESTRUTURAI;A"O DO CENTRO DE
PESQUISA AGROFLORESTAL DA AMAZONIA ORIENTAL

I ._.nnRDDuçtlU
I I -- X-W,BE!:> F'AFU) O BUCE!:;~:)[)D() E~nlWTUF<{.:jU·:;DTE:CI'nCO····(lI:II'-j]:I'-1IBTF<,:~··-

l'IVA 00 CENTRO DE PESQUISA AGROFLoRES1'AL DA AMAZONIA
ClHIENT(.~1....

TIl···· HISTÚF<ICO
IV - RESUMO EXECUTIVO - CoNCLUSOES r RECOMENDA COES

1. ORGANIZAC~O DA PESQUISA --
4. ARTICULAC~O INSTITUCIONAL

2. PONTOS FOHTES E FRACOS

s . F()I:~H{~C:K o 1:1 E GF:UF'(Js DE TI:;:,~B(lI...Ho F'tIF~(.~ tIF'F,ClFUI"~D{iF~
ESTUDClS SOBRE AB QUESTUES ABORDADAS NCl DOCUMENTO

VI - PROPOSTAS 00 GRUPO DE TRABALHO PARA OESBUROCRATI1AC~0

VII - CClNSIOERACOES ADICIONAIS 00 GRUPO DE TRABALHO
1. A sigla da Unidade

2. Absor~~o do pessoal do SNLCS
3. Critérios para preenchimento de fun~5es
4. Loc~lizaç~o do Centro

í?



I,} III ....{iNEXClG
1 - DOCUMENTCl ELABORADO PELO SUBGRUPCl I - HISTORICO
2 - PARECER 00 GRUPO DE TRABALHO

APRESENTADO PELO SUBGRUPO I
DClCUt'IENTO

3 - DOCUMENTO ELABORADO PELCl SUBGRUPO 11 - FILOSOFIA
DI:~GAI"I:l'~1CIOI'~tIL

I.~ ... p{:lr~ECEr~DO CF~UPD DE ·nÚYB Pd...H O
(.~PREl:;Ei'-.tT{IDU PELO SUBGRUPO II

D D C U 1'1E l·~TO

5 - DOCUMENTO ELABORADO PELO SUBGRUPO 111 - ES·fRUTURA
INTEHj···ltl

6 - ORGANDGRAMAS ATUAIS DOS SETORES DAS DUAS UNIDADES
7 - PARECER 00 GRUPO DE TRABALHO

APRESENTADO PELO SUBCRUPO 111
[)OCUi"IENlO

B .... {iNI'~1...I !:lEDO i~EL(.~1T(iHI o DE (:,IJ(.~f...I (,çj?W rr C I"-! I C O····I NG TI TU···
CIONAL DO CPATU HEALIZADO EM 1989

.'... 9 - QUADRO DE PROJETOS DE PESQUISA
10 - REf...Ar.;AODE LINHAS DE PESQUISA A1UAIS
11 - QUADRO DE PEGQUISADORES
j.E~ .... QUi:·~Dl:;~ODE pr~ODuç:HClTI~:CNICO····CIEHT1:FIC{:1
13 - QUADRO DE CClMPROMISSOS EXTERNOS
14 - QUADRO DE PEGSOAL DE APOIO '·ECNICCl/ADMINIS·fRATIVO

POR !:;ETOR
15 - QUADRO DA CAPACIDADE DE INFORMATICA
16 - QUADRO DE LABORATORIOS
11 - QUADRO DE CAMPOS EXPERIMENTAIS
18 - QUADRO DE INSTALAç:DES CONSTRUIDAS

!'
19 - QUADRO DE MAQUINAG E VEICUI...OG
I.:!.O .... HE(.)(CIES nos FUNC IONi:~!~Ios DO CP(.~ITU r· UEPt,E DE

SELEM AO DOCUMENTO FINAL
21 - PARECER DO GRUPO DE TRABALHO SOBRE REA(DES DOS FUN-

C I DÍ'·ltll~IOG



/

J IN'IRODUÇ;I'iO

•...
I

Com base nas novas diretrizes para a pesquisa
agroflorestal na AmazBnia, definidos pela EH8RAPA e cria~io dos
Centros de Pesquisa Agroflorestal da AmazBnia, houve necessidade
d~:! -Fusi:\o do Ci:!nt'(·o dI:! P~:!~;;qu:í.!::.~::\(~!;J·(·oPi:!clJ.á·(·:i.;:l.do Tvó p i.c o Umido
(CPI~TU) com ;:1. Un:i.d;:1.dl:!df:!EHPC:lJ.(;:~\Odf.!P!:?~:;qu:i.~:;;:1.de t~mb:i.to Est~:).dl.!.;:·).l
de Belém (UEPAE de 8elém).

Como r ~:·~j:;U1 t ,:\do d<:\ Pu':;;;10 d(·;~~:;·::;<:\~:; dua j;; Un i, da de~:;s +oí
cr:i.ado o Centro de Pesquisa Agroflorestal da AmazBnia Or:i.ental, e
para apresentar uma proPClsta de estratégia para estruturaçio do
novo Centro, fo:i.:i.nstituido um Grupo de Trabalho através da
Portaria 092/91 composta por José de Souza Silva (SEA)
Co or di:!71;:1. dor , I~~71 to n :i.o ti go~:;t :i. nho i\'il~l11i:!'(' (UEP(.~IE dI:! !:li:?1ém ) , Cé:l.:i. o
Ai'''m;1ndoP;:·>.lhl:!t;;1.Fi:!i"·i'''e:i.·(·;:·1(CP(.~ITU), ...íosu é P!:?,(·l:!:i.·(·;1d;:->.n:i.lv;:>.(UEP(1E
de Belém, Higuel Simâo Neto (CPATU) e Alaor de Lima Sartoro
.Jú níor .... ~:;E('~.

o Grupo de Trabalho em fun~~o da ampl:i.tude da tarefa
que lhe fo:i.solicitada e do curto prazo para eHecuta-Ia, sentiu
anecess:í.dade da C:81abora~~0 de tr&s subgrupos const:i.tu:i.dos
atY'avés das Ordens de Serv:i.~(;)Conjunta CPA1U E UEPAE DE BELtM
n~meros 001/91, 002/91 e 003/91 respect:i.vamente.

SUBGRUPO I - HISTORICO
Objetivos:

- S:i.ntet:i.zaros antecedentes h:i.stór:i.cos do CPA'rU p da
UEPAE de Belém até a atual fus~oi

"" P r o p o I" um,':\ f..~S t I" ,':\t Ú ~.~i "0' P (:\I" ,':\ ~:;u p f:'~I" a (;::;í o dos
pontos fracos e para maximizaçio dos principais pontos
d u ;;).':; Un :i. d :::1d I:! ~:; i

P 1" :i. n c :i. FI (:\ :i. ~:;
f ClI"t: t:·~~;;d"l.s

ProPClr estratúgias de
demais Unidades da EMBRAPA

<:\ 1" t: :i. c u 1,':\ç:~io d (',1.

e com ou t: I" a~:;
no va l.Jn:i.di':'\dE~
. i" . '"J. ns \::1.r ur ç:Of.·~~:;

nacionais e internacionais.

Componentes:
EmeleClc:ipio BotelhCl de Andrade
Célio Francisco Marques de MelCl
Emmanuel de Souza Cruz
Raimu.ndo Parpnte de Oliveira
Maria dCl SClcorrCl Andrade Kato
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SUBGRUPO 11 - ORGANIZAC~O DA PESQUISA
Objetivos:

Revisar a atual organiza~io da pesquisa no CPATU e na
UEPAE de Belém e propor uma nova organiza~io corlsiderando a
missio, objetivos, diretrizes p prioridades da nova Unidade,
resultante da fusio.

Componentes:
- Emanuel Adilson de Souza Serrio
- Francisco Jos~ Cimara de Figueiredo
- Alfredo Kingo Oyama Homma
- Aristóteles Fernando Ferreira de Oliveira
- Osvaldo Ryohei Kato

SUBGRUPO 111 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
Objetivos:

Revisar a estrutura interna e a organiza~io administra-
tiva do CPATU e da UEPAE de Bel~m e propor uma nova estrutura
organizacional para a nova Unidade, resultante da fusio.

Componentes

- Walmir Sales Couto
- Jos~ Ferreira Teixeira Neto
- Olinto Gomes da Rocha Neto
- Ana L~cia Lobo Gavinho
- Joio de Deus Barbosa do Nascimento Junior



11 - BASES PARA O SUCESSO DA ESTRUTURAC~O TECNICO-ADMINISTRATIVADO CENTRO DE PESQUISA AGROFLORESTAL DA AMAZONIA ORIENTAL

A tecnologia é a questio-chave que vai determinar o
desenvolvimento sustentável da regiâo amaz8nica. Nesse sentido, a
gera~âo de conhecimentos científicos e tecno16gicos é que vai
permitir o padrio de desenvolvimento compatível. Nio se deve
descartar, que existem outras variáveis fundamentais sem as quais
n~o é possível promover a disseminaçâo do conhecimento científico
i:~ ti:!c no 1Ó ::;.1:i.c o, t ;:.).:i. ~i; c: orno :':1 l:! duc ;:'1!;: ;~\o , S;:'1Ü di:!, t.,.·e :i.na mi:!nto dí:~
m50-de-obra, acesso a tecnologia e, sobretudo, recursos finan-
c:~:~:i. "(0 o ~:;..

No caso da agricultura na Amazônia, os conhecimentos
tecno16gicos derivam de tr&s fontes principais. A primeira é a
tec:nologia apropriada dos indígenas, aperfeiçoada pelos caboclos,
tais como a produçâo de farinha de mandioca, utilizaçào de
plantas medicinais, aproveitamento de frutas nativas, entre
d e ;(~:f..~n,:\':;; d(.:.~ou t r' o S. I{~ ,:\ p r' o pr' i ,:\1,;:~io d C) ~:;:::\b~:~r' n<:\ t :i. v o , qU f..~ f:~m c ~:.~r' t; o
sentido apresenta uma sustentabilidade do ponto de vista
ec:oló9:i.co, n~~(o !.:P:l.{·;':lnti:!:.:.).mí:!lho{·i;:1.do p;:l<:h<"ÍCldf! vida , I::: Ulilü
p l:!('P i:!t u ,:1 ••: f:{ o d;':lP o b·(·i:!:<r.;::,. li! do 'j. t ras o , qUl~ , pi?lo l;,f:~u i:~)(O t :i. ~:;mo ,
passou a despertar o :i.nteresse dos movimentos ambiental:i.stas,
nücionais e internacionais, como a sClluçâo para a Amaz8niü.

Outra fonte di? apropriaçio di tecnolog:i.a decorre da
transfer&ncia de outras partes do país e do mundo. Nesse sentido
destaca-se a contr:i.buiçào dCls im:i.grantes japoneses que trouxeram
,':\ j U ta, a p i 1ftE n t <:\ .... do····r' f: i n o , C) ma m~io H,:\l),t <:\ :i. :i., o m f:~J ;i o, :::\a cer'o I(:\,
cntre dezcnas de Clutras ativ:i.dades, tornando-se o sustentáculCl da
econom:i.a regional. Destaca-se também o piClneirismo dos baiünos e
sulistas, trazendo a tecnolo9:i.a das culturas de cacau e café,
"(o i:! li; pi:!c t:i.v ;:1. m m ri ti:~, p;:'1 r ;:1. :~). I~lm<1.:EÔ n:i.,~\. i"ji:~':::.\fIo ;:l ;::).ti 'v' i d;:.).dí:! Pli?c:U <.~'(' :i.:.:.).,
duramente c:r:i.t:i.cada,apresenta sensíveis mmlhorias tecnoló9icas
apropriadas de outros centros criatórios tradicionais. Em caráter
mspecíf:i.co destacam-se também as transfmr&ncias individuais, corno
foi o mxemplo do Projeto Jar:i., na tecnologia dm essEncias
·FI o '('l:~i:; t ;,).:i. S .

A tcrceira fonte de gcra~io de tecnologia está
relacionadü com a produ~âo científica sobrm a Amazônia, pelos
institutos dm pesquisa nacionais e loca:i.s. Pode-sm cons:i.derar
como marco de refergncia, no caso especifico da agricultura, a
funda~io do Instituto agronômico do Norte IAN em 1939. Nesscs 52
anos, pode-se afirmar que muito conhecimento foi dcsenvolvido,
permitindo urna cClncepçio cimntifica sobrm o rmgi~o. O
levüntamento das bibliografias sobre a rmgiâo amaz8n:i.ca, efmtuado
desde 1963, cobrindo o período de 1614 a 1984, mostra um total
dc mais de 20 mil referªncias, dos quais, pelo menos, 10%
referem-se à atividade agropecuária. Pode-se dizer que existe um
saber amazônico à disposi~5o da sociedade brasileira.

No caso da pesquisa agropecuár'ia, os recursos aloc:ados



têm apresentado decréscimo em termos reais a partir de 1982,
chegando a níveis que beiram ao colapso absoluto. Esse quadro é
válido também para as universidades p para outros ramos do
conhecimento. P paradoxal afirmar isso, precisamente numa época
em que mais se necessita de ciência e tecnologia para promover o
desenvolvimento mais equilibrado.

O.maior prejuízo rlessa crise refere-se ao desperdício
dos poucos recursos humanos existentes para a pesquisa. A
Amazônia tem hoje menos de um (1) pesquisador para cada grupo de
10 mil habitantes. Em países desenvolvidos essa rel,açio é de 40
por 10 mil. A isso acrescenta-se a fraqueza institucional que
inibe a maior produtividade das pesquisas na região e os baixos
niveis salariais dos pesquisadores, o que leva ao desestímulo e
impede a fixação de profissionais qualificados na região, muito
embora sejam incontestes e crescentes a importincia econômica e
estratégica da região amazônica, tanto no plano nacional, quanto
illternacional. No entanto, em parte devido a pouca repr'esentati-
vidade junto aos centros de onde emanam as decis5es e os
recursos concernentes à Ci&ncia e Tecnologia (C & T) no país, a
região tem sido pouco contemplada, mesmo se se cotejar com outr'as
regi6es pouco desenvolvidas. Menos de 1,5% das verbas federais de
fomento à pesquisa foram destinadas à Amazônia, uma regiâo que
compreende 60% do território nacional. Além disso, a reglao tem
apenas cerca de 1% dos cursos de pós-graduaçio do pais, sem
capacidade, portanto, de formar seus próprios pesquisadores.
Acrescerlta-se também que a pesquisa ~~sica das Universidades
referentes à agricultura é praticamente inexistente.

P dentro dessa perspectiva que deve ser analisada a
ampla reforma técnico-administrativa da pesquisa agropecuária na
Amazônia. O quadro geral é de um colapso quase absoluto, com a
depreciaçâo do parque de laboratórios, campos experimentais e
edificaç6es, motivada pela falta de investimentos na pesquisa. Se
nio forem tomadas medidas de curto prazo com vistas a proceder
irlvestimentos na pesquisa, a reforma técnico-administrativa terá
toda a possibilidade de se transformar em algo amorfo e de
aumentar o descrédito. Nio se deve esquecer o aspecto elitista e
do conflito de interesses envolvidos no ECO 92, no qual o
interesse pela EMORAPA pode se desvanecer após a conclusio do
evento. O melhor caminho para a EMBRAPA ser~ o do constante
aperfeiçoamento dos recursos humanos, promovendo a melhoria
quantitativa e qualitativa de suas pesquisas. A vinculaçio
cega com as diretrizes internacionais, esquecendo as prioridades
do setor produtivo local e colocando a Amazônia como mercadoria
de troca, poder~ trazer conseqU&ncias desastrosas a médio prazo.

Dessa forma, manifesta-se o otimismo de que no bojo
dessa reforma técnico-administrativa, esta seja acompanhada de
maiores investimentos na pesquisa, promo~io dos recursos humanos,
recupera~ão da infra-estrutu~a e do tempo perdido nas conquistas
científicas e tecnológicas. Sem tais investimentos, mais uma vez,
nosso tempo foi desperdiçado.•
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III - HISTORICO
A s~bita queda nas exporta~5es de borracha natural, a

partir de 1912, ap6s quase setenta anos de prosperidade, abalou
seriamente a economia amazGnica.

A introduçio exitosa da juta em 1928, juntamente com
plantios de arroz p o criat6rio de gado às margens do Médio-
Amazonas, ensaiavam uma ocupaç~o das áreas férteis das várzeas. O
crescente desenvolvimento do Nordeste paraense, favorecido pelos
200 km da estrada-de-ferro de Bragança, que acomodava levas de
.,,;li! .(. :i. fi 9 1..1. i:! i~..o~" no v: dI"·~:; t :i. 1·\o~:; dm.,,;:i.Lu d :i.dD·::; com ;'1 s :i. t 1..1. ;:·1 l;: ~xo di:!P l? nú .(.:i.;'1-

nos seringais, e a desistência de Henry Ford em dar continuidade
ao ambicioso programa de implantar um império heveicola em moldes
malasianos nos planaltos dm Santar~m, levaram o governo
brasileiro, a partir da visita do Presidente Getülio VargBs
Úq1.I.l:! 1 i:? mu n :i. c :í. p :i. o p ;:1.r· a li! n ~:;i:! .' o n d l::· I ;:>. n ç: OU ;1 h :i. !:; t Ó ·t" :i. c B. I ,C»:\ .,... t B. d ~1.

Amazônia", a tomar a decis~o política de criar mecanismos capazes
de dar·, ~ reglao amazônica, condiç6es de promover um
desenvolvimento econômico harmônico e com base em conhecimentos
técnico-científicos.

Dessa maneira, em 04 de maio de 1939. através do
Di:!C"(·!:!to····I...I::·:i. no . :1.P4;:i, foi crí.a do , snn Bel~IYI, o In!:;tituto
Agronômico do Norte, cujo objetivD principal era viabiliza"(· o
cultivo da seringueira e outras plantas de expressao econGmica
nas vastas áreas de terra firme e ~ produç~o de alimentos e
fibras têxteis nas varzeas.

Após sua criaç~o em 1989, fruto do trabalho abnegado do
Dr. Enéas Pinheiro, o IAN somente iniciou suas atividades em 1942
sob o comando do Dr. Felisberto Camargo, um piracicabano formado
na ESALQ e com passagem nas atividades de pesquisa do Instituti
{~9"'·o nôm :i.c:o d~:·~C'·:imp :i. na s; I f:~C. O!;;pr·:i.IlI(-":~:i. r·os; a no!", a pa r t: :i.r d(·:~:1.(/.<'~i:!.,
foram para construir a base física do novo 6rgio e receber os
pesquisadores estrangeiros de elevada competência.

Us objetivos da pesquisa do IAN foram dirigidos
basicamente para os estudos fundamentais da geolllorfologia da
bacia amazônica, da liminologia dos rios e na coleta e
c:lassifica~io botânica da flora neotr6pica.

O p6s-guerra trouxe consigo ullladrástica redu~io nos
recursos para a pesquisa, e a borracha volta mais uma vez ao
ostracismo, com a recupera~âo dos seringais orientais.

Em 1946, surge o interesse da UNESCO em criar o
Instituto Internacional da Hil~ia Amazônica (IlHA), e o IAN
surgia como o ponto de apoio da participa~~o do governo
brasileiro neste esforço internacional, com a adesâo das Estados
Unidos. Inglaterra e França. O Oro Camargo apoiava com ehtusiasmo
esse novo órg~o internacional, na esperan~a de receber uma soma
de recursos externos, significativo.

j'\
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o IAN, em 1948, apresentou, na reuniáo para consolida-
çâo do programa de cria~âo do IlHA, o famoso trabalho de autoria
d (.:~ ~:;\::.;li. D ir'f..; tor' ,,!:)li.~J.;:.:';;;t í:í f..: ~:; par'a o Fili.r'g :i. m ~:.;n t: o E co nfi m :i. ce> do \}a I f:~

Amaz8nice>". Nele estavam contemplados seis projete>s que envolviam
a produ~áo de leite e carne oriunda do incentive> à cria~5o de
b0falos e cria~ao de uma raça r~stica para leite, envolvendo o
gado zebu SINDI ce>m o europeu JERSEY; a produ~5e> de cereais,
leguminosas, gorduras e oleaginosas vegetais, cacau e outras
plantas alimentícias para o homem; a produ~5o de frutas nas
várzeas; a explora~áo florestal e cultivo de essincias fle>restais
tendo em vista a produ~áo de madeira de lei e um amplo trabalho
de colabora~5o cientifica a nivel nacie>nal e internacional. Esse
d oc um(,~nt o no r' t f:'; ,:\ r' :i. ,:\ r a p,':\ \.. t :i. r' df:: '::;~:;(,~.:\no, t o da a p f:~~:;qu :i. ~:;,:\ no I (~I'~
na próxima década de 50.

(~ ~:; ·1:C) \.. (j: ,:\ ~:; n a c: :i. o n :;:\1:i. ~:; t: (:\S , C o m f D r t f..; t; e n d é n c :i. (:\ i d f:'; o ]. ó 9 :i. c ,:\
dos grupos socialistas internacionais que vinham hostilizando a
iniciativa de Forel, cujas planta~6es estavam agora sob a
administra~~o de> Instituto Agron8mico do Norte, pressiDnaram o
governo brasileire>, sobre o perige> de internacionalizar a
•.. r..
H Iil a z o n :I. c\ .

Assim, o Itamaraty achou por bem nio apoiar a cria~ie>
do organismo internacional, frustando dessa fe>rma, as esperanças
de novos e elevados recursos ao Oro Camargo.

A atitude compensat6ria dD governo brasileiro foi a
cria~io da Lscola de Agronomia da Amaz8nia, em Bel~m, p do
InstitutD Nacie>nal de Pesquisas da Amaz8nia, em Manaus, em 1943 e
i950, respectivamente.

A Escola de Agronomia da Amaz8nia - EAA, pertencente ao
Ministério da Agricultura, era dirigida pelo Diretor de> IAN e
funcionDu, nos seus primeiros anos, precariamente nas instala~5es
daquele Instituto.

A administra~io dupla de recursos substanciais melhe>rou
a situaçio da pesquisa no IAN e o Plano DiretDr, lan~ado em 48,
pode ser conduzido até os fins da década de 50.

o Instituto era basicamente um excelente referencial
internacional de pesquisas agronômicas nDS trópicos, com forte
ênfase nas áreas de Botânica. Entome>logia, Solos, Tecnologia e
PrDdutDs nativos amaz8nicos. Os professores da EAA eram os mesmos
pesquisadores do IAN e, como estes tinham elevadl nivel de
capacita~50, os alunos formados nas primeiras turmas usufruíram
destes beneficias, sendo considerados excelentes técnicos que
foram paulatinamente admitidos sob rigida seleç~o para
CDns~:l.tuirem o novo quadro de pesquisadores do 6rg~o e, portanto,
futuros professores da EAA.

d(·?

i\lo~:;
B r' <:\ i:; :í. :I. :i. (:\ ,

f :i. ns d,;\ dúc:ac!a
r ~:~c:ti r-Ó, ;;; o 5

d<-:·: ~SO, c: om ,:\
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dec:isio da constrll.~~o
se tornar escaSSDS e a



estrutura organizacional já apresentava necessidade de mudanças.

Em 1962 sao feitas mudanças básicas. O Conselho
Nacional de Ensino e Pesquisa Agropecuária - CNEPA, sediado no
Rio de Janeiro, é transformado em Departamento de Pesquisa e
Experimenta~io Agropecuária - DPEA, com atribui~6es mais amplas,
f::'~ t 1" a n~:;'I' f.'~r' i do p,:\r' ,:\ :f:l1" a):; :í. 1 :i. a. Cl I I:~I'~ p t:\ '::; '::; a t:\ d f::'~no m:i. n." r: ""f:;e I n f:; t :i. t u t; o
de Pesquisa e Experimenta~50 Agropecuária do Norte - IPEAN,

- passando a ter atribui~6es de pesquisas fitotécnicas. zootécnicas
e veterinárias. E criado em Manaus o Instituto de Pesquisa
Agropecuária da Amazônia Ocidental - IPEAOC.

A crise político-institucional que se instalou no país,
após a ren~ncia do presidente Jânio Quadros. teve reflexos
enormes sobre a liberaçio de recursos para a pesquisa até 1964.
Esse foi um período de indefini~6es políticas e portanto sem
~Jr'(:\ndej:;<:\V':II1(j:os.I~ f.~f:;j:;<:\ a lt ura , o 9Dve1"no t:i.nh,:\+o r t e c o nv í.c c ão
que D prDblema da a9ricultura nio estava na carincia tecnológica,
mas na carente capacidade de difus50 de tecnDID9ia e assistincia
t:é c n :i. c: ,:1. E j,; j:; (.:.~ .:::.,::.~t: 01" t f::'; v i!:~ f o i" t e :i. n f I u g. n c :i. ,:1, n E; i'. i,; t·; p(.:;]":í. o do, c o m .:\
cria~5o da Associaç5o Brasileira de Crédito e Assistincia Rural -
(1)JCM~ .

Em 1970. Cl IPEAN contava com 60 pesquisadores. Destes,
apenas dois detinham o titulCl de Mestre e a sua maiClr'ia
continuava exercendo a funçio de professores da EAA. Nesse ano, e
introduzido no âmbito do Ministério da Educaçio, ao qual já
estava integrada àquela Escola, o Regime de Tempo Integral e
Dedica~iCl Exlusiva - RETIDE, através do qual ClS prClfesClres teriam
que optar pela pesquisa ou ensino.

Os baixCls saláriCls pagos aos pesquisadores, deses-
timulados CCim os poucos recursos, r os vantajDsos proventos
Clferecidos pelCl novCl regime ensejou a saída do IPEAN de um n~mero
significativo de pesquisadores de longa experiincia e competincia
técnica adquirida num abnegado trabalhCl de campo.

Em 1971, e anos se9uintes, foram cClntratados cerca de
quarenta pesquisadores novos, recém - saídos dos bancos
universitários, sem ter pessDal qualificado para orientá-Ias no
trabalho de pesquisa. Cl Brasil atravessava a euf6rica época do
c h;:1.!TI;:·). do "m i 1;:-1.9'('l,~", o FI d*,~ O~:; "*,11.1'('0 dó I ;:).'('i:?~:;!I .' ;:".bu n d;:ln t e i,; no mi:!,('c:':'1 do
mundial em fins da década passada, e o compromisso norteamericano
de apoiar o mDvimento revolucionáriD brasileiro, encontraram
ótimas condiç6es ao serem aplicados em um pais que apresentava
crescimento acelerado, com excelentes perspectivas de retorno
econômico. A Ind~stria, o Comércio e os bens e serviços
apresentam resultados fantásticos. A Agricultura, todavia, apesar
de um país essencialmente a9rícola, apresenta crescimento aquém
do es Pf::·;i" a do.

•

Um profundo estudo da
demonstra que o problema se

s~tua~5o agropecuária nacional
baseia em carincia tecno169ica,
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urgindo medidas drásticas na estrutura da pesquisa do Minist~rio
d;:~ (.~I !.=J"(o :i.c 1..1.1 tu r ,:.)..

Em dezembro de 1972 é criada a EMBRAPA, atrav~s da Lei
5.851. de 07/12/72. O objetivo da nova Empresa é a moderniza~io
da a!.=Jropecuária nacional, através de um intenso pro!.=Jrama de
moderniza~io da pesquisa.

Um a!.=Jressivoe amplo programa de capacita~io continua
do quadro de pesquisadores é o ponto forte da empresa e o Modelo
Operativo Institucional se baseia na pesquisa por produtos de
inl:f:~r·E:~:>~:>f:~do p,;\:í.s,a qu a I ~:;er·:i.<;\E~><t:~cut(;\dano~;;Cf:~nt:r·os;h!ac:i.ona:i.s
de produtos. Os produtos ou conhecimentos de interesse local
seriam executados em Unidades de Execuçio de Pesquisa de Ambito
Estadual (UEPAEs), localizadas em cada unidade federativa, as
qu a :i.~:; ~:,E:r :i.(;\m o (~:m br·:i.;10 d,;\~:; fu tu r·<:l. s; E:mpr f:: s{;\~:; E~~:;t: ,;\ d u a i s dE
pesquisa. Centros de Recursos seriam criados para estudar áreas
ou reg10es, cujo aproveitamento integral para a a!.=Jricultura era
dificultado por carência de conhecimentos dos recursos naturais e
de sistemas de produçio auto-sustentados capazes de promover o
seu desenvolvimento.

Em 1972. o IPEAN é extinto e criada a Represent:a~io
Estadual da EMBRAPA no Pará, iniciando-se os estudos para cria~io
da UEPAE que deveria atender as necessidades tecnológicas
a!.=Jropecuárias do Estado do Pará e do Centro de Pesquisa
A!.=Jropecuária do Trópico Úmido. em Belém, como centro de
recursos. Através das Delibera~5es 005/75 e 028/75 da Diretoria
da EMBRAPA, sâo criados, em 1975, o CPATU e a UEPAE de Altamira,
·(·i:!·;;;p i:! c t :i. v ;3.m~""!n t i:~.

Como unidade de pesquisa relacionada com
natulais, competia ao CPA'fU estudar as
solo-planta-clima e solo-planta-animal-clima, em
solu~6es básicas para o melhor desenvolvimento de
pr'odu~io. sem contudo alterar de forma prejudicial o
dos ecossistemas naturais.

C)S r· ';:·:C 1..1r s.os
:i. ri t ~:!'{o ;3. (j: êí l;~\:>
b I.J. ~:; c ;:~ cIi:~

~:>:i. ~:; t f:·:m,;\~:> dc
f:·; qu :i. I i br :i. o

A pretensio do Centro era atuar em
c: um ,·,1~:; 1..1n :i. d';i. eles;de P('·:~:;qu :i. sa (.:~d(,·; ,;\ f:>~:;:i. ~:; t ô nc :i. c\
com as universidades. com a iniciativa
organismos regionais, de modo a somar
duplicaçcies desnecessárias.

estreita articulaçio
t: &c n i, c a nos E ~:;t: <:\ do s ,

privada p com os
esforços e evitar

o programa de pesquisa do CPATU era desenvolvido na
sede do Centro, em Belém, nos seus Campos Experimentais e nas
ár'eas de produtores rurais. A pesquisa, coordenada pelo Centro
estava distribuida nas unidades da regiio, como as Unidades de
Execuçio de Pesquisa de Ambito Estadual de Altamira, Manaus, Rio
Bl"C\ nc o E: Po r t () I)e:l. ho ; U n i, da df::~:>de Pf::f:;qu:i.s::;\dt:·:r-lmh:i.t o TEr·r·:i.t o r :i. a I
de Macapá e Boa Vista; e Empresas Estaduais de Pesquisas do
Maranhio. Mato Grosso e Go:i.ás, além de outras instituiç6es nio
:i.ncluidas no Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária (SePA)

:1. t



na regiilio e-em várias outras unidades federativas.

o CPATU atuou em trªs grandes linhas:

A primeira, estava voltada para os
recursos naturais e socioecon8micos (levantamento,
avalia~ilio) e a identifica~ilio de fatores limitantes,
sua utiliza~âo na agricultur'a;

estudos dos
delimitaçâo 2
com vistas a

- A segunda, estava dirigida ~s pesquisas básicas ou de
ordem tecnol6gica para selecionar e adaptar espécies ou
variedades, nativas ou ex6ticas, para as condi~5es locais,
manejos alternativos dos ambientes, métodos alternativos de
controle de pragas e doen~as, domestica~ilio de espécies nativas,
al~m de outras, visando a superar os fatores limitantes à
utiliza~âo agrícola de recursos naturais regionais;

A terceira, consistia no desenvolvimento E
aperfei~oamento de sistemas integrados de produçâo junto às
propriedades rurais típicas, a partir da síntese dos
conhecimentos disponíveis a nível de pesquisa, agregada à
experiência dos produtores rurais.

A UEPAE paraense foi localizada na cidade de Altamira,
as margens do rio A1ngu, tendo em vista que naquela época era o
centro de apoio para a colonizaçilio da Transamaz8nica e principal
zona com pote~cial de desenvolvimento igrícola do Estado, graças
à elevada fertilidade das manchas esparsas de Terra Roxa lá
ocorrentes.

Suas atividades foram
infra-estrutura antes pertencente
vinha realizando alguns trabalhos

inicialmente
ao IPEAN, que
naquela área.

desenvolvidas
desde 1970

na
já

A UEPAE de Altamira foi criada com o objetivo de gerar
e/ou adaptar tecnologia a nível estadual. porém estes objetivos
flunca foram alcançados devido sua localiza~io, que nio permitia
deslocamento fácil a outras regi5es do Estado e nem oferecia
condi~5es para atrair um corpo técnico adequado e qualificado
para o desempenho das atividades de pesquisa e, como
conseqU0ncia, a UEPAE passou a trabalhar somente ao longo da
rodovia Transamaz8nica, no trecho compreendido entre Marabá e
ltaituba.

Para suprir a demanda de pesquisa nas demais regi5es do
Estado, o CPATU passou a desenvolver pesquisa com produtos nessas
re910es, que foi um motivo para o desvio de seus objetivos
principais.

Em 18/12/84, a Diretoria Executiva autorizou, através
da Deliberaçilio no. 020/84, a transferência para Belém da sede da
UEPAE de Altamira. Na mesma Oeliberaçâo ficou decidido que a
UEPAE de Relém seria instalada em área física a ser cedida pelo
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CPflTU.

Para cumprir aquela Delibera~io (020/84) foi editada a
Resolu~âo de Diretoria Oi3/85 de i8/0i/85, que constituiu um
grupo de trabalho composto por pesquisadores da Sede de Altamira,
CPATU e UEPAE de Manaus. Esse grupo teria que apresentar
pr'opostas detalhadas para funcionamento imediato e futuro da
UEPAE de Delém, tanto na sede como nos Campos Experimentais, para
redistribui~io de pessoal e para adequa~io das programa~5es a
'::;,::·~r·em ~:;U9(':~j" :i. d.':\ ~i; p,:\1",:\ ,:\~:; du as Uni deIdt·:j:; (UEP(~E €.~ CPí~TU), ,':1 n :í. v ~::I
dos programas e projetos de pesquisa em andamento.

No documento final, o grupo prop8s que a sede da UEPAE
de Delém fosse instalada em área contígua ao CPATU e sugeriu duas
areas: (i) no Campo Experimental de Hortali~as, com entrada pela
t1V\:! n:i.(']:.:1, d;:I. CE(.~I!:;(.~Il:? (;:.~) \:!1'iI ,~ri:~:':~li! m to'(.no do 1'1...;:.).~.:)odo Uru hu " , C o m
entrada pela Avenida Perimetral. A principal vantagem seria o
aproveitamento imediato das instala~6es, principalmente a
biblioteca, o restaurante, alguns laborat6rios e a infra-es-
trutura de informática.

Na oportunidade foi sugerida a transferincia para a
UEPAE de Delém de todos os projetos de pesquisa de produtos.
ti:\nto de\ UEP(.~IE d(·::{~llt:<:I.m:i.l"<:\.como do CP(~·ru. I'J,':\ {!poc<:\, +o ram
alocados na UEPAE de Delém cerca de 50 projetos, pertencentes aos
PNPs 001, 002, 003, 005. 006, 008. 009, 021, 023, 031 e 034.

No CPATU ficariam os projetos ligados aos PNPs 028
(Avaliaçio de Recursos Naturais e Sócio-Econ8micos do Tr6pico
Úmido), 031 (Aproveitamento de Recursos Naturais e
Sócio-Econ8micos do 'fr6pico Úmido), 034 (Sistema de Produ~io para
o Tr6pico Úmido), 035 (Pesquisa Florestal) e 800 (Diversifica~50
Agropecuária - Segmento Bubalino).

o documento final foi aprovado pela Diretoria Executiva
e, em janeiro de 1985. o pessoal técnico e administrativo foi
transferido de Altamira para Delém e ficaram, provisoriamente,
instalados em prédio cedido pelo CPATU.

A situaçio em que se encontrava a UEPAE era, e ainda é,
extremamente precária, uma ve2 que nio dispunha de instala~5es
adequadas para o seu bom funcionamento. Em decorrincia disso, as
Chefias das duas Unidades elaboraram uma Ordem de Servi~o
Conjunta no. 004/CPA1U/UEPAE de Delém/85, em 04/09/85,
constituindo uma comissâo encarregada da elabora~âo definitiva
da UEPAE de Belém e reestrutura~io das atividades do CPATU.

Como 1" f.:·~:;u.l.x:,:i do,
'(' !:!c ()1'íIe n d;~\;,;:<:í E!~; :

a Comissio expressou as

" ::,:\;' riu da nç:a :i.m~:::d :i.,:\t <:\ Pa 1" ,':\ ClUt: 1" ,:i :i. n'::,t: ,:\.1,:\t;;: ~iCl pr: DV :i.~:;Ó 1" :i. ,:\ ,
no antigo prédio do Sistema de Produ~iCl do CPATU, em 18/11/85.



b ) Tra n~:;fl:!·(-~:·:nc ia cll:t pr·ojl:~t: os dI:?
humanos, vinculados a produtos, do CPATU
(j ::1. nl:?i ·(-0/01.»

pesquisa e recursos
para a UEPAE de Belém

c) Transferência dos Campos Experimentais de Alenquer e
Tr acu a teu.:\p,,\r: ,,\ .:\ UEP('~E d(·,:Bc·:1.ám (j <:\ n~,::i. r·o/B6) .

d) Con~:;tr·u(;~o
(janeiro/dezembro/86) .

pr·ó pr·:i. ,:\

e) Mudan~a para a sede própria (janeiro/87).

Lamentavelmente, por carência de recursos financeiros,
o cronograma n~o foi seguido na sua íntegra e a secle da UEPAE de
Belém nao foi construída, apesar do esfor~o das Chefias da UEPAE
de Belem e do CPATU, junto à Diretoria Executiva da EMBRAPA.

Obviamente, os problemas come~aram a surgir. A falta de
espaço físico resultou na superpopula~ào de pesquisadores por
sala, os laboratórios se tornaram insuficientes e a
infra-estrutura do CPATU passou a atender de maneira deficiente,
tanto as suas atividades como da UEPAE de 8elém.

A localiza~âo da UEPAE. em 8elém, propicia um rápido
deslocamento dos seus pesquisadores para qualquer município do
Pará. seja por via rodoviária. fluvial ou aérea.

Nos ~ltimos anos, o Pará passou a ser a nova fronteira
agrícola do País. De repente. pessoas físicas e empresas passaram
a investir em agricultura e pecuária. principalmente nas regiões
Nordeste, Centro e Sul do Estado, graças aos incentivos fiscais.
A demanda por resultados de pesquisa de produto tem aumentado em
escala geométrica. Isto gerou um aumento no n~mero de pesquisado-
res da UEPAE, que passou de 09 em 1985 para 41 em 1989.
Consequentemente, houve aumento no numero de empregados
administrativos e de apoio.

o CPATU também ampliou seu quadro de recursos humanos,
mas, a área física continuou a mesma, ou seja, em todo esse
período de convivência n~o foram construídas novas instala~5es.

A partir dessa situa~~o de desconforto, de falta de
Y· (,.:c:u rSClS ·F:i. na nc (.,:ir os ('.:,pr :i. nc ip:::\lmen te, d,;u;;co ri d i~Õf,:~:; ,:\d(·;:qu a [1<.:\ s
para realizar pesquisas. houve surgimento de descClntentamentos
que passaram a ser bastante freqaentes.

....
Para tentar uma soluç~Cl aClS diferentes casClS possíveis

de fus~o de Unidades Descentralizadas dCl SCPA, a Diretoria
Executiva enviou a Be1.ém uma comiss~o de Técnicos da Sede
(Portaria 380/88, de 18/11/88) a fim de, ouvidas as du~s
Unidades. propor sua fusâCl ou nio. em uma ~nica Unidade. Com o
mesmo objetivo, essa comissao também viajClu até Manaus. Pelo que
se teve conhecimento, essa comissio sugeriu a fusiCl das duas
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Unidades de Manaus (UEPAE de Manaus e Centro Naclonal
de Seringueira e Oendi - CNPSO) em uma ~nica Unidade
Pesquisa Agroflorestal da Amazônia),

d ~,: F'~,:~:;qu:i, i:; <":\

( C ~:~n i:: r o d í:~

-.
No caso de Belém, a comissio sUgeriu que as duas

Unidades permanecessem independentes, o que foi confirmado pelo
telex EMBRAPA Sede 02293, de 11/05/89, endere~ada à Chefia da
UEPtlE di:! Di:!]. &m ,.,

I I'I c> c: c; ':.' (-O (') ,'\ t: t:» ~" /-0 •. , -0,\ 1:1-o: I" '(' ',' I" ('I(:" ~<;' q t::' (') l": I::',: 'I'll "I(:,'I • í:, ,'I 'I~": c ':,'t "l t ...) 0.0 ~.. •• •• •• t .. \ \. tI J -:. -:.t.. .. ... ,I,. (.....J } . ,_ i I .. \. 0'0 •• \... <.~ ..,. ~..

{ aos estudos básicos relacionados com recur~ús naturais, recursos
~genéticos, domesticaçio de espécies nativas para cultivo p

cr'ia~âo racional, e com pesquisas de síntese para formular
modelos de desenvolvimento de propriedades rurais típicas do meio
estudado, Os produtos contemplados com Centros Nacionais passaram
:::\ i:;e c o n ~:>t :i, t u i 1-0, P 1-0 :i, n c i p,':\Lm (,,:n t t':, (':m :i, n i:; u 1'iIo ':;; pc\ 1-0 <:1, z:\ i:; pv:'~~:;qu :i, '::; ;:1, s d v,:
síntese de sistemas integrados de produç5o, Asslm, o CPA1U passou
a desenvolver, de forma suplementar, as pesquisas na área de
recursos genéticos e outros estudos básicos n~o contemplados
pelas Unidades Estaduais,

A partir do final da década de oitenta, os equivocados
pY'ogramas de desenvolvimento para a regiio amazônica iniciados no
final da década de 60, começam a ser denunciados pela imprensa
:i, n ti:! '(' n ;:,1C i o n ;:,),1,

Sio frutos desta denóncia, 6s incentivos fiscais que
permitiram e induziram a derrubada de extensas áreas de floresta
para a implantaç50 de pastagens com vida econômica ef2mera.

A exploraç~o madeireira que crescera alucinadamente (a
reQlao Norte, que explorava 6,7 milh5es de metros cóbicos em
1977, atinge 1988 com a cifra de 30 milh5es), Os assassinatos de
lideres de movimentos ecol6gicos na Amazônia provocaram a mais
alarmante e sensacional campanha, a nível internacional, contra o
governo brasileiro, influenciado pela crescente onda de
conscientizaçio, para a import~ncia da prote~io ambiental do
planeta e que a insanidade poluidora colocava em risco a
sobrevivência da propria humanidade,

Coincidentemente, na década de 80, é atingido o limite
d (':': i n v t::'~1-0 ~:; i:) (': i:; de 1-0 ~:'~ cu 1-0 ~:; o~:; n,:\r'(:':9 :i, ~ío ) ha j a v :i, s t ,:\ ,:\ (:':x (:\U ~.;;t: :1o do~:;
recursos externos, comprClmetidCls com o pagamentCl de uma
gigantesca dívida externa, penalizada pelo choque do petr6leo em
:I.(1'73,

A crise no governo atinge todos os setores da eCClnomia,
que se reflete nos 6rg~os oficiais e na iniciativa privada, com
uma drástica desacelera~io do crescimento, ocasionandCl a mais
'::> é 'I" i ,':\C 'I" :i, ~:;(,~ 0~c: o n b Ir! :i, c ,;i d C) ):; ú:l. t :i, mo ~i; t (,:~IYIpo s n a h i ~:;t Ó I" :i, ,:\ n ,:\c: :i. o n a I ,

- .
Em :1.(/DO , o 9D\I e I" no b r ,:\~;:i, :I.(,,::i, I" o :I.(:\n ••: <:\ o pr: Cl91" ,:\m,:\ "I'~()'::;i:;,:\

1'-1<1,t 1..\'('l:~;:r.;:il,II !:! c {' ía o 1BtlH(.; , o o r: !.:J;:1,n í ~:; ITIO qUi:! dl:!Vi:! '('á c: o o r: dl:~ n:.:l. r: o ~:;



programas e atividades ligadas ao melO ambiente.

A EMBRAPA tenta reestruturar sua a~~o para
objetivos do governo na regiâo e cria o CPAA - Centro
Agroflorestal da Amazônia, oriundo da fusâo da UEPAE
o CNPSD.

atender os
de Pesquisa
de Manaus e

Em mar~o de 1991, lodas as Unldades de Execu~io de
~ Pesquisa Ambito Estadual (UEPAE) dos Estados da Amazônia s~o

transformadas em Centros de Pesquisa Agroflorestal, e o CPA1U e a
UEPAE de 8elélo sâo transformados em um ~nico centro: o Centro de
Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental. O CPAA de Manaus
passa a ser o Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amaz8nia
Ocidental. Ambos os Centros passam agora ter área de abrangência
bem definida.
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IV - RESUMO EXECUTIVO - CONCLUS5ES E RECOMENDAC6ES

Partindo de uma avaliaçio dos documentos elaborados pelos
o::; lJ. b ~:.~Iru p () '::; ~? :.:).p ó '::~ ::~ >< :·1U. s} t :i. \,J :·:·i. s d :i. i:; c: iJ. ':::,~:; (:) ~:~s , o C:i"(' I.J. Fi o d f.? T"(' :.:.),b~).],hD i:~p r ~~~:;~:~n t :~.).
as principais conclus6es e recomendaç6es relativas a:

1. ORGANIZAC!O DA PESQUISA

As pesquisas precisarâo imprimir um desenvolvimento maIS
uniforme e seqUencial em todos os nlvelS. Para tanto, a avalia~âo
final da pesquisa junto as unidades produtivas, bem como a
:i. d (:.:,n t i r i c <;'. ,~: ~:lo . j U n to:"" E~ .i. 'c::' ~,; " d o ~,; p '( o i::t 1 ('i; m::'i< ~; ::~ !,;e '" em p e: ~::'q u.:i. ~,; ,':í d C) ';:i, ,
tiP c: f:~'i::.~i;i t: :::1~~ .!:; li?.•..· <,I. P '(' :i. mo r :·:·xd :7i, , Du, t: j'" o i" e q ti ~i~'(' i rfI ii' ti t: C) é o li' !:; t: u d D do '::i, ii? t: 0'('

comunitário p~blico e privado e suas interaç5es com o desenvolvimento
do setor agrícola.

Qualquer que seja a organiza~io da
componentes b~sicos devem se relacionar entre 51. possuindo em comum
u (TI b ~::'t n c: C) d E' d (:l d () ~;;/ d o c: u m I'::':' i"! t ::':ll~: ~'iío 1::1:;':\ '( ~:'t (.:,:.~::'t D C ~':\9e m (:'; c! o (::u m(~':n t ~'.,'l,(;: ~.~o d ~'::.
:i, n ,r c' '('m:':A,;: i:5 ::~s e m d i f ~,?{' i:~ti t ::::'~,. n:1.\} :::? i,:::" E S 'i:; !:~~,; c OIYl P o nE n ti,' '::; 'E; ~:{ o : ~;:i, ~'; t Em <:\ dE
F=r c.d 1). I;: :~{o ,: I n .!~'" ~!t....~:~~:;t: r u t u r' a d ('":: a p C) :i. C) ~'::. P 0:' ~:; qu :i. s ~O:t '

p (7: "i;, q II i ~:i.:;:'. ,

-~e.

o Sistema de produ~ioJ elo inicial e final da pesquisa. (
! "']c! n c 1::: ~:; <,1. () ,,". \ I ,':t n Y' ,:, ri ,"',<::. o ':::. p r' ('1 1'\ 'i F m;-:,c; ,"I,'"m,:',i" d '.j n ,t· i'" <:: ri ":' j'" í;" .::. "'1' i ,;,"". ("I .; -" "I '" ,,', '" i" ,: i" ,,'" ')

p Y' P ;::!, ]. i ;:t: :~.:\ ::;1 ~':~ ~~;" C) ~~~,. . i~;~,.~:,t: ~;':.':~, d~;!I •• ~",~l:,~, 1i~~t:·;.:t ~: i~;j:o ..0 c',~:),~~ t': ;;1~~;n~):i: o ;,~I~j~~;,,~~\, ';;J ~:~:~, ~}, ~~I~:~O~:o:.{~ :':. b: 1,;:,\ :t ~~~:i'(~i~~~.:..
SE por sistema de produçio, o conjunto de clientes da pesquisa, ou
seja, produtores rurais p 6r9ios pJblicos ou privados de planejamento
e desenvolvimento.

I~':' I n f '( :;:t .... E: ':::.t '(u t: u.)"~':\ ~::'C) c ia I ~ pü b 1 :i. c ~·:t t::~ pr' :i. v ::':'t. d ~:\.' i:::' ~{ t I::~', .. n{:\ ~:'t':::,

p '(o o p '(o :i, :::,'d <:\ d ::::'i:; ·('U. '(' ::;1. :i. '::i, , i 1"1 i:: :i:? '(O rp r- Si n ~:\ '::;U,:.:J, '::~)( p I 0'(' :"l. t; i}; o, (:l 'i; ':'. :i, m , ;,), ~.'v' ::.1. 1 :í. ;:.).ç: :~),C)

da disponibilidade de infra-estrutura, seu modo de funcionamento e
proposiçio dp altera~io para viabilizar o melhor desempenho dessas
propriedades. passar 50 a fazer parte do sistema de pesquisa.

pesquisa a ser desenvolvida d í 'F f:f '(o e n t e Si

pelas equipes inter e multidisciplinares. deverá adotar um enfoque
metodológico que permita o encadpamento de uma seqU0ncia lógica dos
trabalhos. Esse enfoque mptodo16gico compreende as seguintes fases:
Diagnóstico, Desenvolvimento Tecnológico e Valida~âo.

o Diagnóstico prec:pde o desenvDlvimento de pesquisa
tecnológica em determinado espa~o geográfico, pois considera-se que o
conhecimento da realidade (necess~rio para que as pesquisas sejam
rEPresentativas, Aqui s50 desenvolvidas as pesquisas para
:i. d :::~1"1 t: :1.-r :i, c <'I. ç: ~:;.C) d :::' p '(' í CJ i" i d ;:.),d ~f ':;; n :~ :0.], o c;.:" ç: :;i o do :i::' ';;; f D '(' ç: o d ~\ P ,::,':; q I.J. i,;;; ,,\, d f:~

recursos e produtos.

(J D ~:.:.~::.I:::·n t./ D 1'-./ :Í. !TI f:::' n t o T e c n C) I c:! 9 ic: c! c: o mp 'f' E' i::':' n d t·; b r:1.~:;:i. c :::'i.1YI(.? n t i::': ~:\

quasp totalidade da pesquisa agropec:uária tradicionalmente eXEcutada
na regi5o. Será suprida inicialmente com infarmaç6es provenientes do
d :i. ::~1, SJ n C) ':::,t: :i. c: D } :-3. t: '(' ;.:').\.J é 'E; d m IJ. fi'! I :::1\/ ~.:\ti t :~·lln,:::'n t o h:i. ':;)t (S"(, ic; o cl~, d :i. S P (:J fi :Lb :i. I :i. d;:l (; ~::
dE tecnologias para a área selecionada previamente.

(~I v ::;;,I :i. d :,:).ç: ~):o , ;:l. ·::i.: :::. 11T1 c: o m D o d :i, ::-:..9 n Ô !:; t: i c: D ':::,:::;.\..l

un:i.dades produtivas. Tem como objetivo testar os efeitos
tecnologias consideradas adequadas, mediante a avaliaçio

n:'l."::,
de
d:cc\



propriedade como um todo e nio através de um fator ou produto isolado.
como normalmente acontec2,

da pl:-~SqU:i.\:;'<'I"podem
de pesquisadores emser consideradas

ireas de pesquisa
duas principais: agrupamento
ou por programas de PEsquisa,

""

ri o '('9 ~:i.n :i, ;:~ :':'),.;;:~'lo P D "(' 9 r ;,1 n d c~~i ~i'(':;:! :"l, ';:; ( F 1 G r i:! Só' 1::a I J (1 il :i. li! :::l,J ,
Vegetal, Agroind0stria e Recursos Naturais, por exemplo), atualmente
ado ta da no CPtlTU " tem a 'v':~,nt::'?<.~Jc~111de PCldp'f" :::19('I"I,P;:'\i" os:' P!ó?:;qu.i";~,).dCl{'i::"::;di:?

acordo com suas ESPEcialidades e linhas de pesquisa,
t1 0'( 9 ::':',n í. :<!: ;fi, ç:~;o P D '(' p"(' D:::J'(' ,.-).m,:ls ) c: DrII o ::"1.1~~p'('1 ao ~:,b ai ><:0, tE ;'--:á, "j,

vantagem de facilitar a agrega~io e operacionaliza~io de equipes inter
E multidiscipllnares, encarre9adas de elabora'( e desenvolver projetos
de pesquisa que visem
Fi (' (') 9 't" a !TI ':'\ ,

dE

Considerando 05 atuais sistemas de uso da terra na regiio,
p o d E "":5 8 !:~1 E ri i:,' '(' ;:1 'I. 91.1 n s q u s! t: gm :i. 111P o {' t: :\ fi C :i, :"l, e c: o ti r::. m i c:',), , -;;;o c: i:::),]' c:-
ecoldgica, Os principais sistemas de
estabelecer os grandes Program~s de
Agroflorestal da Amazônia Oriental,

u !;:, o S (,,:1" :i~o
Pi:~~;ql,j,i::;;;J,de

os crit~rios para
Centro de Pesquisa

",

~.'
:'3,t: I) :0. :i,::; ri ~,:'
F> E' ':;:,q 1,,1,:i, <:; ;:,1, :

Como
u ~io c!<:1,

~::'u.9 E~:;t (:)E'S .;

t ~::Y' (' :-:1 s q IJ. t:'
a Fi 'C (-::'~::.e n t ~:I.....'::> (.:~

Fi () d :::~r' :~:;'D ~:;~~
um 0::1. "~ nc o d~;~
t: Y' :~11"1';:; ,r o '('lT!"l'(' E?m

~::. 1::'1. t I::: ~:;. :i. ~:~t (,7: ITl ~:~ s
p r: 09'(' :,'),I'fI:;i::; d(;,'

F':I. .", E ;'<, "i:: j" ,,\ t :i, ',/ :i, !;:, m C)

Pe ,-Exploraçio florestal

P3 - Agricultura migratdria

P~ - Cultivos perenes e sEmi-perenEs

p. Exploraçio PEcuária

E::m c :::1, d a um d o ':::, p Y' o 9 Y' ::,t!TIa':::,, q I..l ::;( n do n r:::' r.:: (": !:; ';:;:,;Í 1" 'i o s \:; e I" f.~',)
segl.1Ioas os passos metodo16gicos U~ dia9ndstico, desenvolvimento
tecnoldgico e validaçâo, para finalmentE passar as tecnologias para os
clientes da pesquisa, Entretanto, em qua].quer faSE do desenvolvimento
<::i <':( !::' pc \::.qu ], !::' <':\ '::; -' p () d e r ,Á h ;::(',i e 1" d :i, 'I'u '::;i~o d e :i. ,'1 f o 1" ma ç (:)'::.'\:; Ü t: e :i, ':;:, P ;::\i" ;:;( :;:(
'~:;o c: :i, ~:?d :'::),d~? (F í 9, 1.),

Recomenda-se a criaçâo
d u r ;:.1. ri t ~? o P r' o c:~~:::.'::~D dE+' u~:;~~C)

profundamentE ~sta proposta e
pesquisa, enquadrancQ os atuais
d e~~.t· !~.~S. .

de um grupo dE
das duas Unidades,

d~finir os programas
projetos de pesquisa

:::).i'l;~ 1:i, Si .;\ j'" !TI~'Í.ís
Li nh:;~!::, elE

um



FIGURA i - Esquema da Organizaçào da Pesquisa no Centro de PEsquisa
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2 PONTOS FORTES E FRACOS - SUGESTOES PARA MAXIMIZAR OS PONTOS
FORTES E MINIMIZAR OS PONTOS FRACOS

PONTO FCl!~TE:

~ 2.1. SETOR DE RECURSOS HUMANOS

"-

~:;UGEBTí:!iO :

i) Capacitaçào técnico-científica de pesqui-
~:;adOi-l:!S

2) Funcionários de apoio experientes em n~mero
~:; 1..1. -I' :i. c :i. (.:.:n t: (.:.:

Reciclagem através da intensifica~âo do programa
de capacita~io técnica.

2.2. SETOR DE PATRIMONIO E MATERIAL

POI'~T(] FOF;:TE:

i) Estrutura física da sede

Ampliaçào e adaptaçào das dependências existen-
ti:~S

2) Rede de campos
d;:1 d :i. \'er's:i. d;:~di:!

experimentais representatitiva
cll!! HCo ~:;':; :i. '::; t í:~m;:.).s

Instala~~o de campos
Pará e re9i~o do Estado

f:: }< p f.-: \ .. :i. m (~:n t ,;\:i. ~:;
do To ca n t :i. ns .

dono Gul

3) Acer\'o bibliográfico e de herbário

Implanta~~o de um sistema de recuperaç~o de dados
do herbário e da biblioteca

F'ClI'-lTO FFçACCl:

2.3. RECURSOS HUMANOS

m.lC-lE::~:;rtns :

1) Desbalanceamento de especla!ldades na equipe de
pesquisadores para atender um centro de recur-

<':\) F;:~::rn(:\nf.-:j <ô\ IlH,: n t; o di!l. E·:qu:i. p~:.: d(·,: Pf::S qu :i.~;;;;\do r f..:~:; e ri t r' e
as Unidades da EMBRAPA e dentro da pr6pria Uni-
dadi:~

b) Contrataç~o de pesquisadores com perfil técni-
co-científico adequado às necessidades

c:) Tr *:.: :i. n <:\lHf:: n t o ·1:o I" m,':\:1. (,.: :i. rifor'1"(1,':\:1. d~:·: P(~:'::;qu i 'S;,;\ dor'~::':;;
para suprir as necessidades.

2) Capacitaç~o insuficiente dos funcionários das
ár'eas de apoio e administraç~o

a) Treinamento e rec:iclagem de empregados



b) Treinamento de rela~5es humanas no trabalho

2.4. PATRIMONIO E MATERIAL
PONTO FRACO:

SUGEST~O:

Defici~ncia de
mentos na sede e

infra-estrutura e de
nos campos esperimentais

equipa-

a) Reforma de instalaç5es para abrigar o acervo
do herb~rio

b) Reforma
traI de
lizados

de instala~Ges
informática

para abrigar uma cen-
e terminais descentra-

c) Moderniza~5o de
de informática

equipamentos laboratoriais
e adequada manuten~~o.

d) Dotar os campos experimentais de infra-es-
trutura b~sica para a conduçâo de atividades de
pesquisa, como: alojamentos, dep6sitos escritó-
rios e laborat6rios.

PONTO FRACO:

MODELO OPERACIONAL

SUGEST~O:

PONTO FRACO:

SUGEST~O:

PONTO FRACO:

SUGEST~O:

.
•

1) Aus~ncia
Diretor)

de um planejamento global (Plano

Elabora~50, execu~5o e avalia~io do Plano Diretor
da nova Unidade

2) Aus&ncia de um sistema de avaliaçio efetivo
na condu~âo dos projetos

Criar mecanismo capaz de solucionar a deficiªncia
detectada. Para tal, sugere-se a cria~io de um
Grupo de Trabalho com esse objetivo

3) Distanciamento entre a programa~5o de
e a demanda do produtor

pesquisa

a) Verificar o tipo de demanda dos usuários
através de diagnósticos e de uma estreita
articula~io interinstitucional entre 6rgios que
pY'estam servi~os ao produtor rural, às associ-
aç5es de classe que os congregam e outras enti-
entidades demandantes dos resultados de pesqui-

b) Orientar a programaç5o de pesquisa conforme o
diagn6stico verificado



PONTO FF~{iCD:

GUGE~:;T(JE~:;:

.•

4) Baixa eficiência no processo de
t i:~C no ID!.=ji:':1.

d:i. fu~:;f:\O di:~

a) Promover um maior entendimento entre o Centro e
e as EMATERs da regi~o a fim de definir D papel
de cada uma e em particular à sua integra~~o
:i. ri t i:? 9"('H(;: f;í o p;:.). "(':;'1 o ;7.\ t :i. ti 9i mi:! I',t o do s o bj i:! t :í. VD~:;

de um pro!.=jrama regional de desenvolvimento
r.). 9 '(' :í. c o I :':-1

b) CClnsiderar, neste entendimentCl, a cria~~o de
um grupo de articulaç~o pesquisa e extensào
com suas futl~5es e respClnsabilidades bem de-
f :í. n :í. da ~:;

c) Contratar ou remanejar
Difusores de Tecnologia.
necessidades dCl Centro

de
c: 1.1 :.i o

outras unldades,
numero atenda as

5) Dificuldade no exercício do trabalho
pes multi e interdisciplinares dentro
enfoque sistêmic:o •

em f::qu:i.····
do f.': n -Fo····

a) Gerenciar os pesquisadores para atuarem dentro
cIc P 1" o:i f..: t C) ~::. p ,';\r ,;\ '::;D 1u c i o n ,;\r: p \..o b 1 t:·: ma ~:;, c o n '::,:i.....
derando sempre as características de relaciCl-
lac:ionamento pessoal.

b) Além da competência técnica, inclusive no mode-
:I. o o pc \..\:\c:io n,;\I., mec ,;\n :i. smo s qUE: E){ :i. .:i ';l. m ,;\ n(,·; c f..:~:;""
sidade do desenvolvimento de atividades em
equipe, agrupando-os nos Programas de Pesquisa
cli:~fin:i. dos



a o ESTRUTURA INTERNA

Apresenta-se, a
desvantagens das diferentes
p ,':l, i" a d U n :i. da d €~ ,

~:>E ::,:,fU:i,l" , a~:;
;:,1. 1t í:~'('n;:). t :i, v;:,( ':;;

principais vantagens p
de estrutura interna

.0

Alternativa 1 - (Figo 2)

Vantagens:
DescEntraliza~io de atividadEs e dECis5ES técnicas ~

administrativas, através das ChEfias Adjuntas.

!:) u b '::;t i t u i (j: ~KC> ,:1, u t: o mr.í, t i c ,:\ d C) C h e f f:~ Gf:~I" ,:\ 1
impedimentos legais e eventuais, pc>r um dc>s Adjuntc>s.

- O Comitê Técnico-Administrativo assessc>ra a
n ;:'). t C)I'i! ;:-lel;:), (:Il:~ (Ü:~c :i. s <:; ~:~~:; t é c n :i. c ;:-1':;; ~:~ ;.:).dm i n :i. ~:; t i" ;:'),t.: i \J ;:),':::.,

Chí:!·F:i.;:·).

Desvantagens:
Os grupos que aSSEssoram a Chefia sio excessivos e

disperses, sem identidade entre as idéias colocadas para decis%o
do Chefe da Unidade.

- Cc>nselho Assessor Dificuldade de sua efetiva
implementa~io, face seus membros nio pertencerem à Empresa e a
dificuldade de c:ompatibilizaçio de tempo entre os mesmos,

Comiti Técnico Administrativo - CTA n~o
o b ,j 0~t :i, v o~:;, por fi ;~;o t e I" d f:: d :i. c ,:\.;;:;;).o e x c 11,.1,~:;i v a :i. n t €,~r' n ,:1 ,
membros reunidos esporadicamente. nio havendo
acompanhamento das resolu~<:;es dCl Comitê.

a t; :i. n ::,:):i, u ~:;~:~u s
se ndo seu~:;

s ('::q\~(Ü n c :i, a p

u~;; i:i!:!U ~:;

COln:i,s~:;;:io
p I"oc €':~:;~:;O

- Comiss%o de Captaçio de Recursos Financeiros CCRF
membros têm outras atividades na Unidade, portanto, a
nio possue o caráter permanente, o que dificulta Cl

para capt.:a~io dE recursos financeiros.

E m p r: l:~~:;,1

técnico,
- Chefias Adjuntas - A designa~io pela Presidincia da

sem a aquiescência do Chefe da Unidade e do seu corpo
causam conflitos de ordem interna,

- Chefias Adjuntas - Dificuldade gerenc:ial em fun~io,
principalmente, da concentraçio de atividades diversificadas,
envolvendo problemas, produtos. áreas de abrangência e pessoal.

Gi:~i"';:,),l
d!:! ~::.IJ,;:-).

- Chefias Adjuntas - Decis5es tomadas com a Chefia
:i.~:;ol;:l.d;:ilTlí:!j"'lti:!,:i.~:;toé, c;;),d':).Ch:::?f::::-(:Ic/Junte)\:;·(·;:),t;:1.di:!;:-),~:;~:;untD~:;
área de a~~o sem articula~io com Dutro Chefe Adjunto.
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- Chefias Adjuntas - Dificuldade do Chefe Adjunto de
Apoio Em compatibilizar as rEais dEmandas nas árEas dE apoio E
administrativa, enseJando a cria~io da nUA, como mais um escalio
:i. n t ~:!"('m~:!d i ú"(' :i. o .

ChEfia Adjunta E AUA - DEmora na tomada de dECis5ES
devido ao excesso de escaldes intermediários a ser percorrido.
Muita das vezes, com o intuito de agilizar o trâmite do processo,

~ s~o causados atropelos na hierarquia.

Alternativa 2 (Fig. 3)

Vantagens:

DEspachos EntrE o ChEfE E os CoordenadorEs ser~o dE
for·m;:1.co.l.~2g1:'ida.

(\clj\.lnto~:;
t; i ~r.;:1d;:·)..

.... I:~Educ :,"io
,,:.~ {~ CJ (~) ,

dE escal5es na hiErarquia da UnidadE (Chefes
tornando a estrutura mais ágil e desburocra-

- Maior flexibilidade no segundo
(Coordenadorias), que poderá ser ajustada,
necessidades de cada Unidade Descentralizada .

nível de decis~o
de acordo com as

....
Ir!:;;\:i. o r'

- Maior autonomia decis6ria d6 segundo
libErdadE ao ChEfE para atividadEs ExtErnas

E~~}C a I ~io, d,';\ ndo
da U n :i. da d(·:·~.

Oescentralizaçio das atividades técnicas e adminis-
trativas através das Coordena~5es.

.... I~ (.1~:;~:;E·~s so,..:i.aTé c n:i.co····(.i dm :i. n:i.~;;tr,;\t :i. v i:\ .... ~,T(.1, qu(,.~ ~:;(,.~r fi
intEgrada por uma Equipe pEquEna mas inlErdisciplinar, Em tEmpo
integral, coordenará estudos para subsidiar decis5es do Chefe da
Unidade em assuntos técnicos e administrativos, em substitui~âo
ao Conselho Assessor, Comitê Técnico-Administrativo e Comissio
de Capta~io de Recursos Financeiros.

Os SEtorEs administrativos
diretamente a Coordenadoria Administrativa,
d;1 t,ClI{).

Estario subordinados
sem a intermedia~io

Redu~io dE custos com a Ext:i.n~io dE Fun~5Es Gratifi-
cadas: ChEfias Adjuntas E AOA.

Desvantagens:
IndEf:i.ni~io do substituto

UnldadE, o qUE PodE gErar conflito EntrE
isso nào for regulamentado pela Empresa.

Eventual do Chefe
os coordEnadores,



FIGURA 3 - Organograma da Alternativa 2
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Com a maior descentraliza~5o na estrutura, haverá
necessidade de maior acompanhamento e controle pelos escalSes
'::;u p !:! I" :i. o I" \:! ~:; .

A estrutura exige modelo de gest50 colegiada para seu
funcionamento, caso contrário, haverá menor eficiência.

Pl:!!:;Cju:i.s;:i.,
P i" o b 1 *". m ;1S

Us pesquisadores
concorrendo para que os
com ênfase em sua área.

!:;er'~:\o ;?! ~;Ji"l..\ P:':l do s
IlIl:!!:;fIIO':;; t :::! nh:''I.1lI

por'
UITI;:i

<.~'(' ~:~i:~.~;;
vís ão

dH
dos

{:I (,.~x i!:;t íii n c: :i. <:\
'fecnologia fará com que
durante as diversas etapas

da Coordenadoria de Difus50 de
haja Ulll distanc:iamento dos difusores,

metodológicas da gera~50 da tecnologia.

Alternativa 3-(Fig. 4)

Vantagens:

DesP<:l.Cho';:;
+o rma c o ll:!9 :i. ;;).d:':'l.

entre o Chefe e os Coordenadores serio de
.,

,~d.junto!:;
t :i. ;;~ ;:·1 da.

.... i:çt:·~du cio
e ('~CJA),

de escal5es na hierarquia da Unidade (Chefes
tornando a estrutura mais ágil e desburocra-

- Maior flexibilidade no segundo
(Coo"('di:!n;:ldo c<;íl:!!:;) , <:t U.i:! PC) dl:!"(·A!:;i::','" a.i u!:;t ;':,1d;:i
necessidades de cada Unidade Descentralizada.

, I In1V!::·:..c (.:.:
di:! :':~.c:o·(·do

d ,,::c: :i. '::; ;:; D

com ;:1S

maio r
- Maior aut:Dnomia decisória do segundo

liberdade aD Chefe para atividades externas
,,:·:!:;ca I;:').0, d,',\ n do
;?l U n :i. d,':\ dE: .

Descentralizaçâo das atividades
trativas, através das Coordena~6es.

téc:nic:o- adminis-

.... G€~C \..e t <,\ r :i. ,:\ dE P I a ri!::': j ,':\m!:::n t o P (.1dm:í. n :i. !:; t: r a ç: ;:').0 E!:;t r,:\....
tégica SerA integrada por uma equipe pequena mas interdis-
c :i. p:l.:i. n a I" I em t e Ir! P o i n t; e 9 I" a :I. , que c o o r' de n ,':\I" A E:!:; t: u d D';:; P a I" ,:\

subsidiar dec::i.Ses do Chefe da Unidade em assuntos técnicos e
administrativos, em sl..\bstitui~âD ao ConsH:l.hD AssessDr, Comitê
TécnicD-Administrativo H Comissâo de Capta~âo de Recursos
F :i. na ti C í:? :i. "(o os.

Os setores administrativos
diretamentH a Coordenadoria Administrativa,
d ;:). A Clr., .

estario subordinados
sem a intermediaçâo

Redu~io de custos com a ext:in~io de Funç5es Gratifi-
cadas: Chefias Adjuntas e ACJA.
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Possibilidade de forma~~o de equipes inter p
multidisciplinares para elaborar e executar projetos de pesquisa
especificos dos principais sistemas atuais de uso da terra.
contribuindo para a solu~~o dos grandes py'oblemas regionais de
forma seq~encial e complementar.

r

Desvantagens:

Unidade.
isso nào

Indefini~~o do substituto
o que pode gerar conflito entre
for regulamentado pela Empresa.

eventual do Chefe
os Coordenadores.

da
se

Com a maior descentraliza~~o na estrutura. haverá
necessidade de maior acompanhamento e controle pelos esca15es
superiores.

U
alternativas
Alternativa
considerando

Grupo de Trabalho analisou minuciosamente as
de estrutura interna propostas acima e recomenda a
3 como a mais viável para funcionamento da Unidade.
os seguintes aspectos:

- Concep~~o de Programas de Pesquisa baseados no uso
atual da terra que se constituem em grandes problemas regionais;

Forma~~o de equipes interdisciplinares para. através
de projetos de pesqllisa, contribuirem para a solu~~o desses
problemas de forma seqaencial e complementar;

A possibilidade de 6xito na forma~~o de equipes
interdisciplinares, uma vez que diferentes especialistas
trabalhar~o para a soluç~o de um mesmo problema;

Ado~~o de gest~o colegiada no modelo;

Reduç~o de esca15es na hierarquia da Un1dade, com
reduç~o de custos em Funç5es Gratificadas. tornando a estrutura
mais ágil e desburocratizada.

Os Difusores de Tecnologia, fazendo parte das equipes
inter e multidisciplinares dos Programas de Pesquisa. poder~o p
dever~o acompanhar todas as fases do enfoque metodológico, divul-
gando. quando relevantes, as informa~5es técnico-cientficas de
interesse para a sociedade.



4 - ARTICULACAo INSTITUCIONAL
Cl d(.:::':;;e nvo I v iITIe ntC) E·:co nô m :i.co , por' ~;~::1" um

complexo, envolve um n~mero considerável de institui~5es
sáveis pelos diferentes setores .

pr'ClCesse)
r es po n····

•..•
A pesquisa, um dos mecanismos de política agricClla,

para bem desempenhar sua missio de geradClra de tecnologias e
conhecimento para Cl aprimClramentCl dos sistemas prCldutivos CClm Cl
mínimo de repercussio no ambiente natural, deve estar perfeita-
mente articulada com os diferentes órgios setClriais.

Uni dos f;:\to·((·:·:~:;que t:f:·~mdificultado ,';\;:\r·t::i.cula(;:~í.o:i.nt(:·~l"····
institucional é a inexist0ncia de um modelo de desenvolvimento
delineando o papel de cada setor. Tambjm a pCluca conscientizaç5o
de pesquisadores e gerentes sClbre a importância dessa
articulaçâCl para o órgJo, têm aumentado essa dificuldade.

p,';\r' a :I. e :I. <:\ ~:; (.:.:

\:!~:;f 0'(' (j. o a , c CJm
I:!)( i \:;t!? nt ~!s n:::i.

A articu:l.a~io inter-institucional visa suprimir a~5es
competitivas, aument:andCl a comp:l.ementaridade de

vistas a raciClnaliza~âo no uso dClS recursos

.
e Considera-se que a art:iculaç~o entre as diferentes

Un1dades da EMBRAPA, principalmente as da Amazônia, é imprescin-
d :í. ',J I:?I p ::j..(- <'i. ::"Ã I:?l;:~b or 7;'" (~~Xo de Pi-O 9'(';].IlI<i~:;I:! P'(' o.i !? t o s com p 1 !:!me n 'f: ;;::1. re s I?

que evitem a indesejável duplicidade de a~5es. Esse relacionamen-
to tambjm permitirá que as Unidade menos estruturadas, em termos
de miCl-de-obra qualificada, possam usufruir da possibilidade de
assessoramento por outras Unidades.

Elevada priClridade para um órgâo como o CentrCl de
Pesquisa Agroflorestal da AIlIaz6nia Oriental, deve ser considerada
a articula~iCl com os organismos de planejamento (Superintendência
de DesenvCllvimento da Amaz6nia SUOAM, Secretarias de
Planejamento SEPLANs, Secretaria de Administraçâo Estraté9ica
da EMBRAPA - SEA); os organismos que realizam pesquisas básicas
ou cClmplementares (Museu Paraense Emilio Goeldi - MPEG, Instituto
Nacional de Pesquisa da Amaz6nia - INPA, Faculdade de Ciências
A9rárias do Pará - FCAP, Universidade Federal dCl Pará UFPa,
Fundaçâo Universidade dCl Amazonas - FUA, Institituto de Desenvol-
vimento Econ6mico e Social dCl Pará - IDESP, Universidades Inter-
ri <:\ c :i. o n ,;1. i r,; j o S ó r' 9 ~io ~:; f o 1"ma :i. \:; de d :i. f u~:;~io dE: t (.;:c: nD :I. o ~;J:i. <':\ ( E !TI f.l r' f:: S <:\ ~:;

de Assistência 'rjcnica e Extensio Rural - EMATERs e Imprensa)j ClS
órgios de coorden<:\~io e execu~iCl (Secretar:i.as de Agricultura dos
Estados, InstitutCl Brasileiro de DesenvolvimentCl do Meio Amb:i.ente
e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, Instituto Nac:i.onal de
Colon:i.zaçio e Reforma Agrária - INCRA, Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE)j e os 6rgiCls de créditCl agricola
ou financ:i.adores de pesquisa (Banco da Amaz6nia S/A - BASA, Banco
do Brasil S/A, SUDAM, Banco Mundial - BIRO, Banco InteramericanCl
de DesenvolvimentCl - BID, Comun:i.dade Econ6mica Europeia - CEE,



Overseas Development Agency DDA, Food and Agriculture

Organization - FAD);
cia de Cooperaç~o
Agricultura Tr'opical
Huiles et Dleagineux -

os organismos de coopera~io técnica CAg0n-
Técnica Alem~ - GT2. Centro Internacional de

CIAT, Institut de Recherches pour les
IRHO)

r necessária também a articulaç~o com outros organismos
que congre~am classes de produtores tais como: Associa~5es e
Federa~5es de Produtores Ruy'ais, Sindicatos Rurais e Cooperativas
Agrícolas além de entidades preservacionistas,

A articulaç~o do Centro de Pesquisa Agroflorestal da
Alnaz6nia Oriental com os diferentes oJ'ganismos, poderá ser
realizado pelas Chefias desses, através do Conselho de Pesquisa
Agroflorestal da Amazônia, estabelecimento de convOnios de
cooperaç~o técnica, contatos dos pesquisadores com colegas de
outras institui~5es em congressos, rcunloes, estágios, treinamen-
tos em serviço e outros eventos que dever~o ser incentivados,

r.
c

\
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5. FORMACAO DE GRUPOS DE TRABALHO PARA APROFUNDAR ESTUDOS SOBRE
AS QUESTOES ABORDADAS NO DOCUMENTO

BmlélTl,
:1.99:1. I

Uu r a n t e
qUi? tll:!VEf"('(,\

d E~V í::~r' á o '::;I::'~r'

o processo de fusio do CPA1U com a UEPAE
ser desencadeado a partir do dia 02 de abril
criados Grupos de Trabalho para:

5.1. Defini~io dos programas, linhas
~ adequaçio dos projetos das duas unidades aos
d:i. ;~I.!:; .

de Pf:~Squ :i. ~:;a e
me smo s . p r a z o :30

5.2. Redimensionamento da estrutura da Unidade.
tribui~~o de pessoal. Prazo: 30 dias.

i=~f? d :i. ~:; ..-

5.3. Inventário físico de bens patrimoniais,
de consumo, produtos e criaç5es. Prazo: 60 dias.

m,:\ t:(':~r':i. a I

5.4. Inventário financeiro,
assuntos fiscais. Prazo: 30 dias

orçamentário, contábi:l. e

"

5.5. Ava:l.ia~âo técnico-administrativa dos campos Expe-
rimentais redimensionando suas atividades técnicas e infraestru-

, tura mínima.

5.6. Or9anizaçâo de sistemática de ava:l.iç~o e acopanha-
mento contínuos na execuçâo dos projetos de pesquisa da Unidade.

\



v - PROPOSTAS DO GRUPO DE TRABALHO PARA REDUC~O DE CUSTOS
A partir de uma análise efetuada

auxiliada por levantamento feito junto aos
unidades, foram detectados v~rios fatores que
para elevar os custos da Empresa.

pela comiss~o,
funcionários das
têm contribuído

A seguir sào apresentados
medidas capazes de reduzir os custos.

os principais fatores e

1 - Hor~rio de Trabalho
Sugere-se ado~ào de horário corrido de 6 (seis) horas

ininterruptas, como fator de redu~io de custos e de aumento de
PY'odutividade do trabalho. Com Esse procedimento estima-se uma
redu~~o nos gastos das seguintes despesas fixas (Tabela i):

a) Consumo de nergia elétrica
b) Subsídios ao restaurante (100%);
c) Gastos de combustíveis, lubrificantes, pe~as e aces-

sórios; e
d) Gastos com telefonemas.

,
Essa redu~âo de gastos equivalerá a

de custeio das duas Unidades para 1991.
35% do orçamento

Além disso espera-se que haja um aumento na produtivi-
dade do trabalho, uma vez que no esquema de dois expedientes, no
turno da tarde, o calor e umidade excessivos, normais na regiâo,
prejudicam sensivelmente o desempenho de atividades.

Ressalte-se que
Assembléia Geral do SINPAF,

esse horário ~orrido foi apreciado em
tendo sido aprovado por unanimidade.

2 - Máquinas, Veiculos e Equipamento
Deteriorados.

Inadequados e

Sugere-se a renovaçio e adequa~~o desses bens patri-
moniais, a fim de que se obtenha redu~io de gastos com:
manuten~~o, combustíveis, energia elétrica, riscos e acidentes de
trabalho. Além disso promoverá o aumento da produtividade
técnica e administrativa, da confiabilidade de resultados e da

; vida ótil dos referidos bens.

3 - Laborat6rio Central
Com

laboratórios
OCIosIdade de

a fus~o, a nova
dispersos em

equipamentos p

unIdade contará com 10 (dez)
prédios distintos, ocasionanando

mio-de-obra e disperdício de



vidrarias, reagentes e energia elétrica,

Por essa razâo, sugere-se a construçio de uma infra-es-
trutura adequada que abrigue um laborat6rio central e reuna

equipamentos, vidrarias e reagentes
anexos, os laborat6rios especificas,

de uso comum, tendo como

4 - Informatização
Acredita-se que a informatiza~~o dos setores técnicos e

administrativos terá como conseqUência o aumento da produtivi-
dade, redu~âo de erros de manipula~âo de dados, melhoria da
capacita~io de pessoal, agilizaçâo de atividades, criaçio de
bancos de dados especificas, facilidade de acesso e atualizaçio
de determinadas informa~5es, Em especial, sugere-se a informa-
tizaçâo dos projetos e relatórios de projetos de pesquisa,

5 - Produ~ão de Bens e Servi~os

Existe um potencial da nova unidade para produçio de
- : bens e servi~os, Com utilizaçâo dos seus campos experimentais,

1 :.:-).b o 'c";:). tÓ i" :i, o~:;" mc\ qu :i. n ;:,1S !:! !:~qui pame n t; o s , in tXo....de ....o ti '(' <:\ l:~ II k no I/J ho W II ,

se poderia produzir bens e servi~os que, além de gerar recursos
para a Unidade, serviriam para testar tecnologias, dar
crcdibilidade na difus~o dessas tecnologias, na capacitaçUo de
recursos humanos e para reduzir a dependência da Unidade com
referência a recursos da Uniâo,

6 - Capacita~ão de Pessoal de Apoio e Administração
Este procedimento trará como conseq~ência, sensível re-

duçUo de gastos com servi~os de terceiros para manuten~~o de
1'iI,1 qu :i, n ,',\'o:; fi> e qu :i, p <:\ Ir!e n t: os, c: o m m,':\t (,:,~)":i, ,',\ 1 df:~ ("~>< pf:'~d :i, e n t. !::~ €~ d f:'~

repClsi~~o, no tempo de recuperaçio e manutenç~o de máquinas e
equipamentos, de gastos com horas extras e de riscos e acidentes
de trabalho, Por outro lado, propiciará o aumento na eficiência
de recursos humanos, da vida ~til de máquinas e equipamentos e
redu~~o no volume de prestaçâo de serviços,

7 Rescisão de Contrato com Prestadoras de Servi~os de
Vigilincia, Continuo e Limpeza e Conserva~io

Recomenda-se a utiliza~ao de Empregados da empresa para
execuçao desses serviços, considerando que com a fusio haverá um
aumento significativo do pessoal de apoio, Esse procedimento
r~sultará numa economia anual de Cr$ 45,700,000,00,
correspondente a 50% do orçamento de custeio aprovado para as
duas Unidades para 1991,



B - Prazos Menores para Pagamento a Fornecedores de
Bens e Serviços

o
variando em

sistema
torno de

atual adotado, com prazo médio de pagamento
45 dias, faz com que os fornecedores cotem

preços bem
ci.almente os

aClma
custos

dos pre~os
operacionais

de
da

mercado,
Empresa.

aumentando substan-

Recomenda-se estudo, pelo departamento competente da
Sede, no sentldo de criar um mecanismo para superar esse
problema. Al&m disso, esse grupo deverá estudar meios de
compatibilizar as liberaç6es de recursos com o cronograma de
desembolso das Unidades.

9 - Execuçio de Pesquisa em Areas de Empresas Privadas
o estabelecimento de contrato de presta~io de servi~os

para realiza~5o de pesquisas em áreas de empresas privadas,
poderia, a curto prazo, reduzir custos de implanta~âo e
manutençâo das áreas experimentais. A m&dio prazo, e de acordo

• com a evoluçâo da política de prestaçâo de serviços da EMBRAPA,
poderia at& haver pagamento integral~ por parte da empresa
beneficiada, do servi~o prestado, incluindo al, as despesas com
pessoal, custeios e investimentos.

10 - Médico na Unidade
o credenciamento de um médico que clinique dentro da

Unidade, fazendo a triagem das consultas e internamentos de
funcionários e dependentes, reduziria, sobremaneira, os gastos
com o PAMPS.

11 - Cobranças de Taxas de Agua e Luz
Funcionais

nas Residências

Colocaçio de medidores de consumo de energia elétr·ica e
hidr6metros nas rEsid&ncias funcionais. Este procedimento fará
com que a Empresa cobre o valor justo do consumo dE água e luz
das residências funcionais, uma vez que atualmente essa cobrança
é feita através de estimativa.

12 - Vida útil de M'quinas e Veiculos
Se os veículos e máquinas da Unidade forem trocados no

final de seu período de depreciaçio, obter-se-io maiores valores
de venda e, por conseguinte, menores recursos serio necessários
para a reposiçâo do equipamento.
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13 - Cargos Comissionados
Com a ado~~o do organograma proposto, pelo Grupo de

'r'rabalho (Fig. 4), haverá uma redu~~o substancial na quantidade
de run~5es Gratificadas, sugerindo-se o seguinte enqurdramento
(Ta be 1a (::.):

- 12 Responsáveis por Setores das Coordenadorias Admi-
flistrativa e Apoio = Fun~5es Gratificadas Supervisor 1. Nivel 6.

- 1 Responsável pela
Administra~~o Estratégica -
Nivi:!l 6.

Secretaria de Planejamento p

Fun~~o Gratificada Supervisor I,

Coor'd(;~na dor':i. ,',1
N:l.vi:!l :j.

Responsáveis por Programas de
de Pesquisa = Fun~5es Gratificadas

F' ~:~j:; qu :i. ~:; <:\
~:;uper'v :i. s.or

d,;\
lI,

- 3 Coordenadores Técnico, Administrativo e
F u n li: (:)('"~j:; Gr' ,';\t i f :i. c a d ,';\j:; Co C)r' d (.:~n ,;\dor' Té c: n :i. c 0/ f1 d IYI:i. n :i. ~:; t 1" ,';\ t i VD ,

(.~poLo
l'-l:í.v~:d. ::l.

- 1 Chefe = Fun~~o Gratificada Chefe de Unidade de Pes-
qu ia a , NJ.vi:?l:1..

Com a distribui~~o acima propoita haverá uma redu~~C) de
custo da ordem de 37% (Tabela 2).

l'abela 1. Demonstrativo de redu~~C) de gastos em fun~~o do horário
c:o i""(' :i. d C) •

DESCRIÇ~O I DESPESAS MfS FEV/9i (Cr$ i.OO)1-------------------------------------------
I REALIZADA IPARC. C/REDUÇ~OI DIFERENÇAS---------------------1-----------1---------------1---------------

CONTINUO, LIMPEZA E
CONSERVAÇAO 1.517.652 1.517.652

')IGII...I~NICI(.1

COMBUSTIVEIS E I...UBRIF. 639.674 '/~70.000

'fELEFONES 274.518

ENERGIA EI...E1RICA 2.304.487 :1.. 7::)0.000
". :í.. 6 '/{7 . E~70

PEÇAS E ACESSÓRIOS :1.. :1.76.000



co nf o rme po dE~ ~:;f..: r o bse r '.J ,;\ dD n,;\ Ta bf:: 1':'. 1., ,;\ r(~:du ~:ão da
jornada de trabalho de oito horas para seis horas, resultaria.
numa Economia Estimada em torno dE Cr$ 2.830.000.00/mês,
atingindo o montante de Cr$ 33.960.000.00/ano, que representa
CErca dE 35% das dota~5es or~amentárias dE custeio aprovadas para
a ~:; du as Uni d,·;l. dc s P':ll" a :i. (i9:1.. A ~;E·: a do t: {;\r o r: ec: Clm~:·:n d a do no i t (·:·:m "i
- Rescisân do CClntratCl CClm Prestadoras de Servi~Cls de Vigilância,
CnntinuCl e Limpeza e ConservaçâCl", essa redu~âCl passará para Cr$
i9.660.000.00/anCl, corresPClndente a 85% das dotaç5es.

Tabela 2. OuadrCl de Fun~5es Gratificadas

I HE[)l.JÇ~Cl
I I I .

C {.j I:~G Cl 1 I'~:í. v~:.:1 I1:(~:.:f. I(~t tia I IF'r o P os t: o I 1"o I I..) (.:11ClF~
------------------1-------1----1-----1--------1----1-------------
Chefe 1 30 2 1 1 132.218.00

C h!-:·:fe·;:; Ad,i u n t o s ") .•.·\1::· 3 ::l :31.0 ?H(» 00c.. c...'"

CDO," d Téc /!0tdm 3 E~O
,., ::1..:>

E; U Pf:: r \I i ~:;o.•.· I I c:' :1.0 E~ '7 ( .... ) 1::- ( .- ) í.:~,;'te) i. ~::j6 00,.J .I ~I ,

!:lu. pp·(·v:i. ~;O'(' I 6 \':: E::l) :1. ::~ 13 ~:;O? :':)76 00,J

TO T{'ll .. ;:.~4 70:1. . 4í:?7. 00

\



VI - PROPOSTA DO GRUPO DE TRABALHO PARA DESBUROCRATIZAÇ~O

INTRODUC~O
Avalia~50 feita pelo Grupo de Trabalho, implementada

por consulta feita a funcionários das duas Unidades, detectou
alguns entraves que afetam negativamente o desempenho setorial ou
geral, prejudicando o andamento dos trabalhos de pesquisa,
administra~io e apoio. Apresenta-se a seguir, os problemas mais
importantes detectados com as respectivas propostas de solu~io.

1. INADEQUACAO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
1 .1. Pr-ob I ema

Com o crescimento do quadro de pesquisadores e da
pro9rama~âo de pesquisa da Unidade, tornou-se necessária a
cria~âo de Coordena~5es Técnicas, para descentralizar a execu~âo
das atividades de pesquisa. O fortalecimento dessas Coordenações,
com a transferência do poder decisório, fez com que a Chefia
Técnica passasse a ser um intermediário de existência questio-

-: nav~:?.I..

Na estrutura atual do CPATU, o Chefe Adjunto de Apoio e
o Responsável pela AOA nào têm muito bem definidas suas
atribui~5es, causando freqUentemente uma série de problemas de
relacionamento hierárquico decisório e atritos dentro das áreas
de competência, além da perda de tempo na tomada de decisões.

o tít u Lo ou nomi:~ d::!lfun(j:~Xo "Ch~:?·Fi:!"
vezes, ingerências políticas na indicaçào de
ocuparem essa funçâo. Essas influências externas,
vezes, sâo indesejáveis e prejudiciais, causando
incompatibilidade.

i:~7\~:;i:~.í ;,1, IYII.!.:i. t ;,1S

p \:? ~:; ~:; o ;c.).s P <i "(o :::1

n ::;). m;:·1i 0·(· :i. a cI;:·1~:;

p.(.o b 1 i:~HI<:~!:j di:!

1.2. Solu~io proposta

Reformulaçio do organograma, eliminando-se as fun~5es
de Chefes Adjuntos e do Responsável pela AOA. Assim, no novo
organograma (Fig. 4) haveria apenas a figura de um Chefe ao qual
ficariam subordinados os Coordenadores Técnico, Administrativo e
de Apoio. O Coordenador Técnico será escolhido pelo Chefe da

'. U n :i. d ;:i d i:! ~;i:~~]u Ti do :.::\1 g u ti '::; c "(o :i. t é "(o :i. os , t ;:.).i ~:;c: () mo: :1.) t. i:? .(. I no m:í. n :i. mo, o
t: :í. t 1.11 o di::'1·'1i~~:;t r:I:! ( Ivl~:)c ) j í:!. ) t \:!"(. , ri o m:í. ni mo, c :i. nc o ;:i nCi s di:!
experlenCla em pesquisa; 3) fazer parte de lista tríplice
escolhida p2.Los pesquisadores. Par·a os Coordenadores
Administrativo e de Apoio, os critérios seriam: 1) possuir nível
superior em área compatível com a fun~io a ser exercida: 2) ter,
rio m :í. n :i. Ir! D , c: :i. nc D a no~:;d(.~t: r <:\ b<":\ :I.hD n t:\ E Ir! P r·e~:jc\ j ~,~ ::l) s~:.~r (-? ~:; co :I.h :i. dC)

pelo Chefe da Unidade.



2. LIMITACOES NA AUTONOMIA ADMINISTRATIVA DOS CHEFES DASUNIDADES DESCENTRALIZADAS
2.1. Problema
Muitas vezes se perde oportunidades de se contratar

pessoal adequado às necessidades da Unidade. tendo em vista a
falta de autonomia dos Chefes das Unidades Descentralizadas. Da
mesma forma há dificuldades de se demitir empregados inaptos ~o
exercício da fun~~o ou cargo. pelo mesmo motivo.

Quando da arrecada~io de recursos próprios da Unidade,
o '::;C h ~:~·F~:'~~; n;io i.: g Iif ,':\U t: o no m i a p,:\I" ,:\ t 'j" a n~:;f ~:'~I" i I" reC UI" ~:;o~:; d ,':\
r U IH' :i, c <:\ "D u t I" o ~:; C w:; t i!:~i os 11 P ar,':\11Ou t I" o S :r. nv e~:;t :i. IlH;'~nt o~:;\I, o qU f.'~ c: ,HIS ,:\

transtornos e demora para suprir as necessidades das Unidades. em
face dCl fato de se ter que solicitar autoriza~iCl da Sede.

Tem-se perdido Clportunidade de captar recursClS finan-
ceiros externos devido à morosidade e complexidade do prClcesso,
o qual é prerrogativa da Sede,..

2.2. Solu~io proposta
.~.

::;(,~r d ,',! d a IH "'I :i, o Y' ,',í, U t C) no m:i. ,':\ d (,:~c:i, ':;; Ó r :i, (:\ <:\ o ~:; C h ~:~f (":~:; das
Unidades Descentralizadas para: admitir e demitir empregados;
movimentar os recursos própriCls da Unidade, remaneJando-os entre
as rubricas. com informaçiCl ao Departamento cClmpetente na Sede; e
captar recursos financeiros externos dando maior flexibilidade e
agilidade aCl processo,

3. CONTROLES PARALELOS

~3. í • Problema

Al&m dos controles fClrmais foram criados outros
controles paralelos que só servem para aumentar a burocracia e o
volume de trabalho nos Setores respectivos.

3.2. Solu~ão proposta

Cr'iar Grupo de Trabalho para estudar a racionaliza~Uo
do uso de formulários da Empresa, adequando-os a realidade atual.

4. MOROSIDADE NO FLUXO DE PAPEIS, SERVIÇOS E DECISOES
4.1. Problema

Uma das maiores causas do emperramento burocrático na



Unidade [ a demora no fluxo de documentos que transitam entre os
diversos Setores, dificultando a elabora~io de trabalhos, a
execu~ào de serviços e a tomada de decisào, em face da
insegurança e falta de treinamento observada nos responsáveis
pelas diversas atividades,

4.2. Solução proposta

Promover tr'einamentos com o objetivo de incentivar
mudanGas de atitudes para agilizar o fluxo de papeis, servi~os e
decis5es e melhorar o desempenho dos empregados da Unidade,

5. COMPLEXIDADE NOS PROCESSOS DE AQUISIÇ~O DE BENS E SERVIÇOS

5.1. Problema

, . A quantidade de passos que o processo de aquisi~~o de
bens e servi~os tem que percorrer & tamanha, devido as normas
existentes, que quando o processo chega ao final, algumas vezes
as empresas fornecedoras n~o mant&m mais seus pre~os de
f0'( n e c im f:; nto, Clti n;~CI tem ma :i. ~o; o p I""o du t o s causa n cIo t: r'a n 'o:>t o r no ~o; e
custos desnecessários para a Empresa,

>-..

5,2. Solução proposta

C r':i.a'(
m lo! c ;;).ri :i. ~o;!TIo '0::' m;:.).:i. ~o;

::~~~r"v :i. (j: C) ~::. .

um Gru po
/, 9~o! i s no

de Trabalho na Sede para estabelecer
processo de aquisi~ào de bens e

6. ENCAMINHAMENTO DESNECESSARIO DOS FORMULARIOS E RELATORIOS DE
PROJETOS DE PESQUISA.

6.1. Problema

~:;!o!dlo! ,

~""i:!~:;umos

fi nua I rni,~n t: t·; ,;\ ~o; U n i, d ,';\di-:;sCo o I"" dE-;; n,;\do r,';\~o;
projetos e relat6rios de pesquisa, CClm
(For m~:;.:1.(). :1.j" t E~, :I.~i, :1.B lo! j, fl) .

(':';n \1 i a m pa '1- ,;\ ,;\

~;;(:~u. ~; "c" ~~ ~; P E'c: t i \l C) ~;;

, . 6.2. Solução proposta

Acredita-se somente ser necess~rio o encaminhamento dos
fClrms j,O, 12, 18 e 19, uma vez que os forms 11 e 13, pClr serem de
grande volume de p~ginas, PClderiam ficar arquivados sClmente nas
Unidades Executor'as.



7. INFORMATIZAÇ~O CENTRALIZADA

7.1. Problema
A pouca quantidade de unidades processadoras de dados

~ na Unidade faz com que a informatizaçâo seja centralizada, o qlle
dificulta o acesso dos usuários que trabalham em prcidios
distantes uns dos outros e que nâo possuem terminais.

7.2. Solu~ão proposta
A aquisiç~o de microcomputadores pela EMBRAPA, para

instalaçio nas diversas areas de pesquisa e admi~ ..5tra~io da
Urlidade. No futuro, a Empresa poderia financiar a compra de
microcomputadores para pesquisadores.

8. VISTOS EM EXCESSO EM CORRESPONDENCIAS

8.1. Problema
C comum na Empresa. a exigência de vistos de supervi-

sares imediatos em cor·respondências, sobre assufltos técnicos.
trocadas entre pesquisadores e téCflicos internos e externos à
Unidade, gerando constrangimento pelo emitente e aparente
desconfiança por parte de seus superiores.

8.2. Solu~ão proposta
Eliminar o visto desde que uma cópia seja

para ciência do seu superior imediato.
encaminhada
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VII - CONSIDERACOES ADICONAIS DO GRUPO DE TRABALHO

.. 1 - A SIGLA DA UNIDADE
Analisando-se a história da pesquisa agropecuária na

Amaz6nia brasileira, verifica-se que a sigla IAN (Instituto
Agron6mico do Norte 1939/1962) tornou-se muito conhecida no
meio científico tanto nacional quanto internacional. Tanto é
conhecida essa sigla, que até hoje se recebe correspondªncias do
I,:·~x t (.,~I" :i. 01" f:·~n d (.:~I" f,~ç: a d a ~> ,,\ o I {i I" . ~:;Ó P ê':t I" a :i. 1u s; t r' a I" : o Si c: :I.o n f::: ~:; dE~
seringueira da série IAN s~o famosos por sua boa produ~~o de
].~{.~t t:~){ .

De passado mais recente, a sigla IPEAN (Instituto de
Pesquisa e Experimentaçâo Agropecuária do Norte - 1963/1973) que
sucedeu o IAN, também é reconhecida nacional e internacionalmente
pela comunidade cientifica.

. . ( c:€~1'1t) ..o
t: o r n a I" a m
(.~Ima:.cr.ôn :i.::-1

o~:; t r ,O,t h a Iho s c :i. (.:.~n ti f :i. cos dE~:;env o Iv ido s p~:.~1o CPI~ TU
dE Pesquisa Agropecuária do Trópico úmido - 1975/1991)

essa sigla o símbolo da pesquisa agroPEcuária na
b io

'
O;1~:;:i. 1~:?i (O ;:0). •....

Na oportunidade da reorganizaçio da pesquisa na
(.~Im;'l:;r.ôn:i.;:·)., C:CHII ;:~. fu~:;~~{odo CPí-~ITU CCHn ;,1 UEPI~E de D!:?:l.li:~rn, r!:?~:;u.lt:;:lndD
no Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental, há a
intençâo da Diretoria Executiva em manter a sigla CPATUo

Em bOI" a .•..ec o ri he c f:~1'1do quoe <:\ mu d<':t1'1;;;:,:1. df:~ ~;i9 1 a pOS~:;<:l.

ocasionar alguns transtornos operacionais, acreditamos que
somente a sigla EMBRAPA, que normalmentE precede a de qualquer de
suas Unidades, seja um lastro considerável para o reconhecimento
da instituiçâo no pais e no exterior.

P()'(' n\~io
d:i.f:í.C íI

Considerando o anteriormente exposto, a sigla CPATU,
corresponder às iniciais da Unidade ora criada. torna de

explicaçâo a sua manutençâo.

Ei'1BHi~P(.~1,
pal"a II'.!t;~:;,
c o nhe c t do
em CP(::'F~;;.

A mudan~a de sigla nâo é rara, nem será prerroga~1va da
sen50 vejamos. O IBDF passou a ser IBAMA, o INPS passou

o M. A. passou a se chamar MARA, o CNPSD é agora
como C:PAA e as UEPAEs da Amazônia foram transformadas

Dessa maneira, submetemos à aprecia~io da Diretoria
Executiva. a sugestâo de que a sigla do Centro de Pesquisa
Agroflorestal da AmazBnia Oriental seja CPAAO.

2. ABSORC~O DO PESSOAL DO SNLCS

U n:i. d ,:\d (~~
Unia d,:\o::; ár'ec\

i:? a df:~ so I os .
d~2 P (.,:s qu :io~:;,:\
1..J;3.o o b s t a n t e

mais importantes
., , .. "0 .. , 'I~o •• t· . .. l'" I::'1\ 'r'l )E.:> .:>(':. \ ei t. (J, L) ., 1"1 .

da no v a
UEF'AE



dii! !:lii!1(~m n~~{()
li!~:;p I,~C :i. ~:1.1i 'i;; t: ;:,).'::;

po '::;~:;1). ii~m I:: m
~::m PI::dolo9i;:-l.

qu~).dro s Pi:!S qu.:i.~i;;;:I.do .•...!:!~i;J

Por outro lado, existe nas dependência do CPATU uma
equipe de pesquisadores pertencentes ao Quadro do Servi~o
Nacional de Levantamento e Coserva~~o di:!Solos SNLCS, Frente
Regional Norte, especializada em pedologia, que n~o têm
participado dos trabalhos do CPATU, por falta de demanda e porque
desenvolvem outros trabalhos. Em face do exposto, sugere-se que
O~;; P!::Sql.J.:i!:;~:".dCl'{·escI~. Fre n t a R!:!9ion;:·).1HCl·('tS':!do BNt...CB, sl:!;.i;:1.1TI
transferidCls para o novo Centro.

3. CRITt:RIOS PARA PREENCHIMENTO DE FUNCOES

3.1. Chefe
terá extrelTlamente desejável

S!:!9u:i.nt!:!PE!.•...-F:i.l:
tenh.·:\ o

- Perten~a ao quadro efetivo da EMBRAPA;

'•.. Ú:~n h,:\t: :í. t u I o dE': H~:)c, no m :í. n :i. mo;

Seja escolhido pelo Presidente da EMBRAPA.

3.2 Fun~aes Gratificadas

3.2.1. Coordenador de Pesquisa
T!:!nh:':1.t :í, tul o di:~IvIG, no m:í,n i mo ,

- Tenha 5 (cinco) anos
COIlIO Pei:;qui !:;.,\ do r ;

de trabalho efetivo na EMBRAPA,

Seja escolhido pelo ChefE
lista triplice, formada
Pl:!f:;qu i !';;:'l dore s .

da Unidade, a partir de
pelos mais votados entre os

3.2.2. Responsável por Programa de Pesquisa
- 'fenha 5 (cinco) anos dE trabalho Efetivo na EMBRAPA,

corno pesquisador;

....G 8 j ,:\e !:; c: o 1h :i.dD Pe :I. o C hE~f e da Uni d(:\d (.? a p.,'\1" t; :i. 1" d f:'~

lista triplice formada pelos mais votados entre os
pesquisadores do respectivo programa.

I



3.2.3. Coordenador Administrativo
- Tenha nível superior;

Perten~a à carr'eira de Opera~5es Administrativas;

- Tenha 5 (cinco) anos de trabalho efetivo na EMBRAPA;

- Seja escolhido pelo Chefe da Unidade.

3.2.4. Coordenador de Apoio
Tenha nível superior;

renha 5 (cinco) anos de trabalho efetivo na EMBRAPA;

- Seja escolhido pelo Chefe da Unidade.

3.2.5. Respons~vel por Setor

- Seja escolhido pelo Coordenador da Area.
. ~

4 - LOCALIZACAO DO CENTRO
Refor~amos a necessidade de se promover um estudo

profundo sobre a locali2a~~0 da nova Unidade e suas implica~5es
sobre o seu desempenho. Conforme foi abordado no item 9 do
documento elaborado pelo subgrupo lI. e corroborado pelo nosso
parecer sobre o referido documento, existem graves problemas que
continuario a afetar a nova Unidade se ela permanecer no mesmo
local.
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ANEXO 1 - DOCUMENTO ELABORADO PELO SUBGRUPO I - HISTORICO

t - HISTORICO
A s~bita qUEda nas Exportaç5Es dE borracha natural, a

p~rtir dE 1912, após quasE sEtEnta anos dE prosPEridadE, abalou
seriamEntE a Economia amaz3nica.

A introduç~o Exitosa da juta Em 1928, juntamEntE com
plantios dE arroz E o criatório dE gado ~s margEns do Médio-
Amazonas, Ensaiavam uma ocupa~~o das ~rEas fértEis das v~rzEas. O
crescentE dEsEnvolvimento do NordEstE paraEnse, favorEcido PElos
200 km da estrada-de-ferro de Bragan~~, que acomodava levas de
seringueiros nordestinos desiludidos com a situaç~o de pen~ria
nos seringais, e a desistincia de Henry Ford em dar continuidade
ao ambicioso programa de implantar um império hevEicola Em moldES
m~ll~1l:; i :,1nDs nos p :I. ~:l.n~:1.:I.to j:; ell:!B ':). fi t; ;:1.i" érn ,li:! V;:1. i'" ~3.1i1o !,~oV i:!r:no
brasileiro, a partir da visita do Presidente Get~lio Vargas
à qu f.!li:! 1111,1ni c :í. p :i, o p .:1 {' ;:~ i:! n j;!:!, o nd !~ 1 ;,1 nç: D u a h :i. j:; t Ó r :i. c ~1 " C ;:·1'(' t ~\ d a
Amazônia", a tomar a decis~o política de criar mecanismos capazes
de dar, a reglaCl amazônica, condi~5es de promover um
desenvolvimentD econômico harmônico e com base em conhecimentos
t0cnico-científicos.

Dessa manEira, Em 04 de maio dE 1939, através do
[)ec·(·~":·to·"·L.!:!:i.no. :1.P4::i, 'Foi c·,-:i.:'·).elo,::!111El!::'lém, o In<:;t:i.tutu
AgronBmico do Norte, cujo objetivo principal era viabilizar o
cultivo da SEringuEira E outras plantas de express~o Econômica
nas vastas áreas ele terra firme e a produç~D ele alimentos p

fibras tixteis nas várzeas.

Após sua criaçào Em 1939, fruto do trabalho abnEgado do
Dr. Enéas Pinheiro, o IAN somEntE iniciou suas atividadEs Em 1942
sob o comando do Dr. FelisbErto Camargo, um piracicabano formado
na ESAL.Q e com passagem nas atividades ele pesquisa do JAC. Os
primEiros anos, a partir ele 1942, foram para construir a baSE
f:í.sica do novo órg~o e receber os pesquisadores estrangeiros de
elevada competincia.

Os objetivos ela pesquisa do IAN
basicamente para os estudos fundamentais ela
bacia amazônica. da liminologia dos rios e
classifica~~o botinica da flora neotrópica.

foram dirigidos
!J!? (Jm0'(' +o ICl!J j.•:I. cI;:~.

na c o le t a p

o pós-guerra trouXE consigo uma dr~stica redu~~o nos
recursos para a PEsquisa, E a borracha volta mais uma vez ao
ostracismo com a recupera~~o dos seringais Clrientais.

Em 1946, surge o intEresse da UNESCO Em
Instituto Internacional da Hiléia Amaz6nica (IlHA),
surgia como o ponto de apClio da participa~iCl elo
brasileiro neste esforço internacional, com a aeles~o das

I

C 1" :i. ,:\ 1" o
I:! C) I ('~N
9 o V I:! i" no
E~:;t:':'ldos

46



Unidos, Inglaterra e França. U Dr. Camargo apoiava com entusiasmo
esse novo órgâo internacional, na esperan~a de receber uma soma
de recursos externos significativa.

~ O IAM, em 1948, apresentou na reuni~o para consolidaç~o
/. do P"(·09·("~1m'!.tdi.-:-c"(·:i.;:!(;:~:;\Ddo 111--1(.1 o ·P;:~.mosCltr·':1.b:'·).lhodi:!au t or í.a di:~

I'- .,,; e u D :i. r' (-:.~t o r' 1 !S u ::]e s t b (:.~~:; par' i':\ o B u r' 9 :i. mf:~n t o E c o n (:)11"1:i. c o do lJ i'l. I ~:~
Ama~ônico". Nele estavam contemplados seis projetos que envolviam
a produ~âo de leite e carne oriunda do incentivo à cria~âo de
b~falos e cria~âo de uma raça r~stica para leite, envolvendo o
gado ~ebu SINDI com o europeu JERBEY; a rrodu~âo de cereais,
leguminosas, gorduras e oleaginosas vegetais, cacau e outras
plantas alimenticias para o homem; a produ~âo de frutas nas
vár~easi a exploraçâo florestal e cultivo de essências florestais
tendo em vista a produçâo de madeira de lei e um amplo trabalho
de colaboraçâo científica a nível nacional e internacional. Esse
documento nortearia, a partir desse ano, toda a pesquisa no lAN
na próxima década de 50.

As forças nacionalistas, com forte tendência ideológica
dos 9rupos socialistas internacionais que vinham hostili~ando a
iniciativa de Ford, cujas plantaçôes estavam agora sob a
administra~~o do Instituto Agronômico do Norte, pressionaram o

~- governo brasileiro, sobre o perigo de internacionalizar a
(.1 I"n,,\z ô n :i. a .

Assim, o Itamaratv achou por bem nâo apoiar a criaçâo
do organismo internacional, frustando dessa forma, as esperan~as
de novos e elevados recursos do Oro Camargo.

A atitude compensatória do governo brasileiro foi a
c r' :i. a ç: ;::"0 d,,\ Es c o 1.:\ de (:l9r' o nom :i.• :\ d<:\ AllIai.r.ô n :i. a , (·:,'m De I ém, i!..~ do
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, em Manaus, em 1943 e

.1950, respectivamente.

A Escola de Agronomia da Amazônia - EAA, pertencente ao
Ministério da Agricultura, era dirigida pelo Diretor do IAN e
funcionou, nos seus primeiros anos, precariamente nas instala~5es
daquele Instituto.

A administraçâo dupla de recursos substanciais melhorou
a situa~ào da pesquisa no IAN e o Plano Diretor, lan~ado em 48,
pôdf.·~ser' co n du zido até os f:i.n~:;d,:\dócad,·".de ~:;().

o In·::;t: :i. tu t o (.:.~'(a bi:\~:;:i. c:"I. m(·:~n t; (.:: um ~:·:><ce 1~::n t; ~:.: r'(.::f~:~r'~~nc:i ,,\1
internacional de pesquisas agronômicas nos trópicos, com forte
ênfase nas áreas de Botânica, Entomologia, Solos, Tec:nologia e
Produtos nativos amazônicos. Os professores da EAA eram os mesmos
pesquisadores do IAN e, como estes tinham elevado nível de
capacita~âo, os alunos formados nas primeiras turmas usufruíram
destes beneficios, sendo considerados excelentes técnicos que
foram paulatinamente admitidos sob rígida sele~âo para
constituirem o novo quadro de pesquisadores do órgio e, portanto,

I
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futuros professores da EAA,

Nos fins da década
de Brasília, os recursos
estrutura organizacional já

de 50, com a decisào da constru~ào
voltaram a se tornar escassos e a

apresentava necessidade de mudanças,

Em 1962 sào feitas mudan~as básicas, O Conselho
Nacional de Ensino e Pesquisa Agropecuária CNEPA, sediado no
Rio de JaneirlJ, é transformado em Departamento de Pesquisa e
Exper'imenta~ào Agropecuária - DPEA, com atribui~5es mais amplas,
e transferido para Brasília, O IAN passa a denominar-se Instituto
de Pesquisa e Experimentaçào Agropecuária do Norte - IPEAN,
passando a ter atribuiç5es de pesquisas fitotécflicas, zootécnicas
e ve t eríná ría s . I~ c ri.a do t:'~ln I'lan<:\uso Irl~:d::i.t:utode p(-::~:;q\.l.if:;':\
Agropecuária da Amaz6nia Ocidental - IPEAOC,

'.

A crise politico-institucional que se instalou no pais,
ap6s a ren~ncia do presidente Jânio Quadros. teve reflexos
~:':n o r m(,:,:'s ':;;0 br t:~ (:\ 1 :i, be r ':\i';: ~~~o de r' ec:u r' ~:;o~:; p,':\r' <:\ a PE'~~:;qu :i, ~:;<:\ a t é 1.9 6l'f ,
Esse foi um período de indefiniç5es políticas e portanto sem
grandes avanços, A essa altura, o governo tinha forte convic~ào
que o problema da agricultura nào estava na carªncia tecnológica,
mas na carente capacidade de difusào de tecnolo9ia e assistªncia
técnica, Esse setor teve forte influªncia, nesse período, com a
criaçào da Associa~âo Brasileira de Crédito e Assistªncia Rural -
tllJ C tl F~,

Em 1970, o IPEAN contava com 60 pesquisadores, Destes,
apenas dois detinham o título de Mestre e a sua maioria
continuava exercendo a funçio de professores da EAA, Nesse ano, P
introduzido no âmbito do Ministério da Educaçio, ao qual já
estava integrada àquela Escola. o Regime de Tempo Integral e
Dedicaçâo Exlusiva - RETIDE, através do qual os profesores teriam
<:11 \ c» ") I:) " ",\ '" I:) t:» 'I ;,\ I:) i::' >, <:I! \ ',' c: ",' 0"")1 \ e» I", c: ',' "1",,'\, ,•• t'.. t \. <. I t... 0'0 0.0 •• ) •••••• ; ~~\ •• ,. •••• ..,. ••

Os balXOS salários pagos aos pesquisadores. deses-
tj,mulados com os poucos recursos, e os vantajosos proventos
ofer'ecidos pelo novo regime ensejou a saída do IPEAN de um n~mero
significativo de pesquisadores de longa experiência e competência
t&cnica adquirida num abnegado trabalho de campo,

Em 1971. e anos seguintes, foram contratados cerca de
quarenta pesquisadores novos, recém - saídos dos bancos
universitários, sem ter pessoal qualificado para orientá-Ios no
trabalho de pesquisa, O Brasil atravessava a eufórica época do
c h ':1.m:,,),do "m :i,l,,).9"('~1", C)n d~:! o s "~:~u,'('O dó 1;:'l.'('~:~~:;" , :,1.bu n d;.:1.fi t ~:!!:; no Il1P"('Ca do
mundial pm fins da década passada, e o compromisso norteamericano
de apoiar o movimento revolucionário brasileiro. encontraram
ótimas condi~5es ao serem aplicados em um país que apresentava
crescimento acelerado, com excelentes perspectivas de retorno
i:! c: o 1"1 tim :i, c: o , i~1 I n d Ú ~;;t '(':i, ;:~,, D C o mé~"('c: :i, o !:~ o ~:; b i:~n ~:; I:! ~:;i:~~..v :i, ç: G ~:;
apresentam resultados fantásticos, A Agricultura, todavia, apesar
de um país essencialmente agrícola. apresenta crescimento aquém

\



Um profundo estudo
demonstra que o problema
urgindo medidas dr~sticas na
d ;:)0 tI !o:)"(o:ioc:u 1t; u r ;:0). o

d,:\ ~:;:iotuaç:;::).oa9yoopecuáyoi,:\ na c.Lo na I
se baseia em car0nc:ia tecnológic:a,
estrutura da pesquisa do Ministério

Em dezembro de 1972 é criad<":\<":\EMBRAPA, <":\tr<":\vésda Lei
50851, de 07/12/720 O objetivo d<":\nova empresa é a moderniza~io
da agropecu~ria nacional, através de um intenso programa de
moderniza~io da pesquisao

l.lm ':\~.:Jr (o:o~~:;s iv o f:~ !:\ m p 1 o prC) 9r ,:\m a df:~ c ,:\p,:\C i t i:\ .:;:~io c o n t :íonu ,:\
do quadro de pesquisadores é o ponto forte da empresa e o Modelo
Operativo Instituc:ional se baseia na pesquisa por produtos de
:iorI tf:o~r \::o~~:;~:;e do p <:\ :ío~:;,a qU ,:\ I o;;;E r i,:\f:'~>{ (o:o~C u t ,0:\ d ,:1. nos C f..~n t r o ~:;1'-1 <:'0 c :ioo n !:\ :ioS

de produtos. Os produtos ou conhecimentos de ir~teresse local
seriam executados em Unidades de Execuçio de Pesquisa de Ambito
Estadual (UEPAEs), localizadas em cada unidade federativa, as
quais seriam o embriio das futuras empyoesas estaduais de
pesquisa. Centros de Recursos seriam criados par<":\estudar áreas
ou reg10es, cujo aproveitamento integral para a agricultura era
dificultado por c~r§ncia de conhecimentos dos recursos naturais e
de sistemas de proodu~io auto-sustentados capazes de promover o
seu desenvolvimento.

..
e

lm 1972, o IPLAN é extinto e criada a REPrEsEnta~~o
Estadual da EMBRAPA no Pará, iniciando-se os estudos para cria~io
d <:\ UEP ('~E qu (o:o~dEVi!.o~r :io,:\ ,0:\ tf:~n de 1" ,:\ ~:; rlecf:~S~:;:iod,:\odt:·~o:;; t f:o~c:no 1 Ó 9 ic <:\ s
agropec:u~rias do Est~jo do Par~ p do Centro de Pesquisa
rI9r: C)P i:!c U ~ 0,.0:io:~1 do T"("Ó p :ioc o n m i do , Em Bi:!1é m , c om C) c i:~n t 0(0o di:!
"("ecursos. Através das Oelibe"("a~8es 005/75 e 028/75 da Diretoria
da EM8RAPA, sio c"("iados em 1975 o CPATU e a UEPAE de Altami"("a,
respectivamente.

Como unid<":\de de pesquisa rElacionada com
n;~\otu r ;;0)0io::;, C om p i:! t :io°ü ;:10 C prITU ~:~~:;t u d;;0)0"(o ;:0).~:;
solo-planta-clima e solo-planta-animal-clima, em
solu~5ES básicas para o melhor desenvolvimento dE
produ~~o. sem contudo alterar dE forma prejudicial o
dos ecossistemas naturais.

o o;;;t" (,o~c:u r'~:;o o:;;
:iofi t i:!"(o;:0). (j: Ô í:! ~:;

buo;;; C ,:01 d I:!

o;;;:ioo;;;tem ,0:\ ~;; d(o:~
001' oe qu:1. o 01 bo

( :I.o

'".
A prEtEnsio do Centro era atuar Em estreita articula~io

com as unidades de pesquisa e de assistência técnica nos Estados.
com as unive"("sidaclEs, com a iniciativa privada e com os
oyoganismos regionais, dE modo a somar esfor~os p evitar
duplica~8es desnecess~riaso

:.

CJ pr C) 9r a m ,0,\ d~:: P t:: s q ti. :io~:;"0\ dD C P (.~TU e yo':\0 d (0:0;s e nv o :I. v :iodo n <:\
sede do CEnt"("o, em 8elém, nos seus Campos ExperimEntais e nas
árEas de produtores ruraiso A pesquisa, coordenada pelo Centro
~stava distribuída nas unldades da regJ.ao, como as Unidades dE
Execu~~o de Pesquisa de Ambito Estadual de Be:l.ém, Manaus, Rio

!



Branco e Porto Velho; Unidades de Pesquisa de Ambito Territorial
de Macapá e Boa Vista; e Empresas Estaduais de Pesquisas do
Maranh~o, Mato Grosso e Goiás, além de outras institui~5es nào
j,ncluídas no Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária (SCPA)
na regi~o e em várias outras unidades federativas,

o CPA1U atuou em tris grandes linhas:

A primeira, estava voltada para os
recursos naturais e socioecon6micos (levantamento,
avalia~âo) e a identifica~âo de fatores limitantes,
sua utili2a~âo na agricultura;

~:~~:;t; udo~:; do~:;
di:~1 :i, m i t ;:'1, ij: ~:;\o p

C o m v i!:; t ;:),l:; ;:'1.

- A segunda, estava dir'igida às pesquisas baslcas ou de
ordem tecnológica para selecionar e adaptar espécies ou
'v' :"),r: :i. i:!d ;:':\di:! !:; s n ;il, t :i, \);::0. !,; ou l:? }{ ó t; :i, c ;:1. ~:; , p ;:1. (' ,li, ;:),'::; c: o n d i ij: 6l:! ~:; I o c;:), :i, !::' ,

manejos alternativos dos ambientes, métodos alternat:i.vos de
controle de pragas e doen~as, domest:i.ca~âo de espécies natlVas,
al~m de outras, visando a superar os fatores limitantes à
ut:i.liza~âo agrícola de recursos naturais regionais;

".
A terceira, consistia no desenvolvimento e

aperfei~oamento de sistemas :i.ntegrados de produ~âo junto às
propr:i.edades rurais típicas, a part:i.r da síntese dos
conhec:i.mentos disponíveis a nível d~ pesquisa, agregada à
exper:i.ência dos produtores rura:i.s,

tI U E F' (.~E p a r' ,':\~::fi ~:; t:~ + o :i, :I.o c:,':\:I. i z ,':\d ,:\ n a c:i.d (:\ dE': cI (':': A 1 t ,:I,m i r (:\ ,
às margens do rio Alngu, tendo em vista que naquela época era o
centro de apoio para a colonizaçâo da Transama26nica e principa:l.
zona com potenc:i.al de desenvolvimento agrícola do Estado, gra~as
à elevada fertil:i.dade das manchas esparsas de Terra Roxa lá
oc C)'("{' i:? n t: p s ,

bu<:\s
i n f r" ;::\....i:! l:; t '{'I..!. t u r" ;.:,).

,:i t :i, \i :i, d ,:1, de~,; :i, n :i, c :i, a 11n e n t e
;:),0 I PE(iN , <:IU,i:!
n ;::/,q 1•. \ i:? :I. ;,), á r" l:!;::o. ,

d(,:,:~:;~:~nvolv:i.daf:;
df:?~:;d:::! :1.9/'0antes pprtpncente

vinha reali2ando alguns trabalhos

•.,

A UEPAE de Altam:i.ra foi criada com o objet:i.vo de gerar
e/ou adaptar tecnolog:i.a a nível estadual, porém estes objetivos
nunca foram alcan~ados dev:i.do sua loca:l.izaç~o, que nJo permitia
deslocamento fácil a outras reg:i.5es do Estado e nem oferec:i.a
c:(; n d :i, c;i:í f::' !:; pa I" ,:\ .!\ t; \..,:\ :i,)" um c:0\" P o t éc n :i, c o <":\ d('::qUa do e qU,:\1 :i, f :i, c <:', do
para o desempenho das atividades de pesquisa e, como
conseqUªncia, a UEPAE passou a trabalhar sompnte ao longo da
rodov:i.a Transamaz6nica, no trecho compreendido entre Harab~ e
I t ;:'),:i, t 1..1, b ::1, '

Para suprir a demanda de pesquisa nas demais regiGes do
Estado, o CPATU passou a desenvolver pesquisa com produtos nessas
regi5es, que foi um motivo para o desvio de seus objetivos
p r: :i, nc:i.pa :i, !:; ,

/



Em 18/12/84, a Diretoria Executiva autorizou, através
da Delibera~âo no. 020/84, a transfer&ncia para Belém da sede da
UEPAE de Altamira. Na mesma Deliberaçâo ficou decidido que a
UEPAE de Delém seria instalada em área física a ser cedida pelo
CPtITU.

Para cumprir aquela Deliberaçio (020/84) foi editada a
Resoluçio de Diretoria 013/85 de i8.0i.85, que constituiu um
grupo de trabalho composto por pesquisadores da Sede de Altamira,
CPATU p UEPAE de Manaus. Esse grupo teria que apresentar
propostas detalhadas para funcionamento imediato e futuro da
UEPAE de Belém, tanto na Sede como nos Campos Experimentais, para
redistribui~ào de pessoal e para adequa~io das programaçoes a
';:;(.:~r'€.~m 5 U !:.~t·;·( i das par'a ,:\~:> d u(:\S U n :i. d (:\de s (U E I:;'I~E f:'; CP I~TU), a fi :í. v E I
dos programas e projetos de pesquisa em andamento.

No documento final, o grupo propôs que a sede da UEPAE
de Belém fosse instalada em área contígua ao CPATU e sugeriu duas
áreas: (i) no Campo Experimental de Hortaliças, com entrada pela
(iví:~nid;,~d;?J.CE(~E;tl!:!(í.?) em á"(·p;:j.í:~HI t o rno do "L:':).90 do Uru bu ':, com
entrada pela Avenida Perimetral. A principal vantagem seria o
aproveitamento imediato das instala~6es, principalmente a
biblioteca, o restaurante, alguns laboratórios e a base de
:i. n fO'('mát i c ;~\.:

Na oportunidadE foi sugerida a transferência para a
UEPAE de Belém de todDS os projetos de pesquisa de produtDs,
tanto da UEPAE dE Al.tamira como do CPATU. Na época, foram
alocados na UEPAE de Belém cerca de 50 projetos, pertencentes aos
PNPs 001. 002, 003, 005, 006, 008, 009, 021, 023, 031 e 034.

No CPATU ficariam os projetos ligados aos PNPs 028
(Avalia~ào dE Recursos Naturais e S6cio-Econômicos do Tr6pico
úmido), 031 (Aproveitamento de Recursos Naturais e
Sócio-Econômicos do Trópico úmido). 034 (Sistema dE Produ~io para
o Tr6pico úmido), 035 (Pesquisa Florestal) e 800 (Diversificaçào
Agrorecuária - Segmento Bubalino).

o documento final foi aprovado pela Diretoria Executiva
e, em janeiro de i985, o pessoal técnico e administrativo foi
t '('a. n ~:;fí:~"(':i. do d í2 I~~1 t;;,.m :i. r: ;;\ p ;:X .,... ;:.~ B\:1 1é m e f :i. c: :':1 i" ::,\m , p"(' ov :i. ':;; C) r: :i. <1. m í:! nt~:!,
instalados em prédio cedido pelo CPATU .

.. A situaçio em que se encontrava a UEPAE era, e ainda é.
extremamente precária, uma vez que nio dispunha de instala~5es
adequadas para o seu bom funcionamento. Em decorr&ncia disso, as
Chefias das duas Unidades elabDraram uma Ordem de Servi~o
Conj u n t a no. O()4/CP{:1TU/UEPf:~E: d~!! Bi:~lérn/B::i., !:?HI 04.09. B~:i,
constituindo urna comissio encarregada da elaboraçâo definitiva
da UEPAE de Delém e reestruturaçâD das atividades dD CPATU.

,

Como r' e~:;u:l.t: \':\do,
"(o í:?C OHlf:!n d;:l. ç: (:í !:!s:

a COHliss~o expressou as s(~~9U :i. n t e~:;

C;'/,'•.1 .I.



a) Mudan~a imediata para outra instalaçio provisória,
no antigo prédio do Sistema de Produ~io do CPATU, em 18.11.85.

b) Transferfncia de projetos de
humanos, vinculados a produtos, do CPATU
(j ;:·1nl:~ :i. "r""o/Dó).

pesquisa e recursos
para a UEPAE de Belém

...
c) Transfer8ncia dos Campos Experimentais de Alenquer e

'fracuateua para a UEPAE de Belém (janeiro/8ó).

d ) Co ns t ru cá o
(janei"r""o/dezembro/86) .

f:;('::d~:·:pr ópr'í.a

e) Mudan~a para a sede própria (janeiro/87).

I...a Ir! E,: n l:: ,:\ v(,.:lm (.::n t; ~::, po r' c,:\r i~nc :i. ,:\ de r (.:.;cu r: ~:;o ~:; f :i.n,:\nce ir'of:;,
o cronograma n~o foi seguido na sua integr'a e a sede da UEPAE de
~elem nao foi construida, apesar do esforço das Chefias da UEPAE
de Belém e do CPATU, junto à Diretoria Executiva da EMBRAPA.

Obviamente, os problemas come~aram a surgir. A falta de
espa~o físico "r""esultouna superpopula~io de pesquisadores por
sala, os laboratórios se torna"r""am insuficientes e a
in'I~\"c\-"e~:;t\"utu\"ado CP(')TU paf:;~:;ouc\ C'\t:ende\"dE·: ma ne ír a cie-f:i.c:i.f.·:nte,
tanto ~s suas atividades como as d~ UEPAE de Belém.

A locali2a~io da UEPAE, em Belém, p"r""opicia um rápido
deslocamento dos seus pesquisadores pa"r""aqualquer mun1cípio do
Pará, seja por via rodoviária, fluvial ou aérea.

Nos ~ltimos anos, o Pará passou a ser a nova frontei"r""a
agrícola do País. De repente, pessoas fisicas e empresas passaram
a investir em agricultura e pecuária, principalmente nas regi5es
nordeste, centro e sul do Estado, gra~as aos incentivos -fiscais.
A demanda por resultados de pesquisa de produto tem aumentado em
escala geométrica. Isto gerou um aumento no nómero de pesquisado-
res da UEPAE, que passou de 09 em 1985 para 41 em 1989,
Consequentemente, houve aumento no n~mero de empregados
administrativos e de apoio.

o CPATU também ampliou seu quadro de recursos humanos.
Mas. a área -fisica continuou a mesma, ou seja, em todo esse
período de convivência n~o foram construidas novas instala~5es.

.. A partir dessa situaç~o de desconforto, de falta de
r'(,:':C u r 5Dr:;fi na nc (.::i r os e, p r: inc :i. p,:"t 1men t e , da s c: o 1'1d :i. ç êiE'~:; a de qu a d<:\s
par'a realizar pesquisas, houve surgimentD de descontentamentos
que passaram ser bastante freqUentes.

de fus~ío
E><f::cut :i. '1,,\
( P o \"t ,:\\"i <:\

Para tentar uma solu~io aos diferentes casos possiveis
de Unidades Descentralizadas do SCPA, a Diretoria

(':.:nv :i. ou ,':\ Uf:: llf~11I UIYI":\ c:omi r:;s;i o de Téc n :i. c os d.',\ Si':':de
:;)O() / D B • d f:': t B . 1. j. . Dn) ,':\ f :i. m d f:·~, C) U \I :i. d {';\~:; ,:\~:; d u c\s
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Unidades, propor sua fus50 ou nio, em uma ~nica Unidade. Com o
mesmo objetivo, essa comissio também viajou até Manaus. Pelo que
se teve conhecimento, essa comissio sugeriu a fus50 das duas
llnidades de Manaus (UEPAE de Manaus e Centro Nacional de Pesquisa
de Seringueira e Dendê) em uma ~nica Unidade (Centro de Pesquisa
Agroflorestal da AmazBnia).

Unidades permanecessem
telex EMBRAPA Sede
UEPAE de Belém, que

de Belém, a comissio sugeriu que as duas
independentes, o que foi confirmado pelo

02293, de 11.05.89, endereçada à Chefia da
continha o seguinte teor:

"COhl...ll\lICO\} :;;(\ OUE DIF~ETor~I(.:1 EXECUTIV{~ DECIDIU
SUSPENDER PROCESSO FUS~O CPATU/UEPAE PT ENTRETANTO DIRETORIA
AGUARDA PROPOSTA PROPRIA UEPAE DE BELrM QUAN1D SUA PROGRAMAÇ~O E
LOCALIZAÇ~O DEFINITIVAS DADA NECESSIDADE ESSA UNIDADE lER MAIOR
INDEPEND(NCIA CPATU TANTO NO QUE SE REFERE ASPECTOS
(~nl'·lII'·.!1:3·j'l~(.1TI'JOSCClHCJ TI~:CI'-lICClS PT 1'i(~IClI:;: t,UTDNClI"ÍIA UEP(.:IE CEI:~T(~I'íEI'-lTE
p Er~l'í1 TI I:~(I F'F:E\;) T{Iç:r~Cl 1·1EI...HClI:~ES!:iER'·.) I \;:0\:) (IUF~DPECUtll:~I tI PAF~(:\EI'-l~:;E".

Nesse contexto, a partir de 1985, o CPATU deu fnfase
aos estudos básicos relacionados com recursos natuY'ais, recursos
genéticos, domesticaçio de espécies natlVas para cultivo p

; c ría c ão ra cio na L, I::.; C()I"II Pf::~:;qu:i.sa~:;d(~: ~:;:í.nt:(·:-:~:;(õ·:pal";:\ +o rmu La r
modelos de desenvolvimento de propriedad~s rurais típicas do meio
estudado. Os produtos contemplados com Centros Nacionais passaram
,':\ S0: co n~:;t i t: u Ir , p'f':i.nc :i.p(:\11n(.:.:.n t e , Em :i.n-su mo~:;pa I" ,:\ ,:\~:; p~:.:~:;qu :i.~:;;:\~:;d~:·:
sintese de sistemas integrados de produ~ào. Assim. o CPATU passou
a desenvolver, de forma suplementar, as pesquisas na área de
recursos genéticos e outros estudos básicos n50 contemplados
pelas Unidades Estaduais.

A partir do final da década dE oitenta, os equivocados
programas dE desenvolvimento para a regiio amazBnica iniciados no
final da década de 60, começam a ser denunciados pela imprensa
:i. n t !:~'('na c :i. o na 1.

Sio frutos desta dEn~ncia. os incentivos fiscais qUE
permitiram e induziram a derrubada de extEnsas áreas de florEsta
para a implantaçâo de pastagens com vida econBmica ef&mera.

•.

A exploraç50 madeireira que crescera alucinadamente (a
r'egiio Norte, qUE explorava 6.7 milh5Es dE metros cóbicos em
1977. atinge 1988 com a cifra de 30 milh5Es). Os assassinatos de
lideres de movimentos ecológicos na AmazBnia provocaram a mais
alarmante e sensacional campanha, a nível internacional, contra o
governo brasileiro, influenciado pela crescente onda de
c: CJ n~:;c :i.e n t i :i~:;;1. li: ~.;,D , P ,:\ r (':i ,:\ :i.m P 0'1" t ~1.nc :i. (':\ d i:\ P 1"C)t 0: <;: ;:.). o ,':'1 m b :i.(.:n t ;:1. :I. do
planeta E qUE a insanidadE poluidora colocava Em risco a
sobrevivência da propria humanidade.

",

d(·:·:
CoincidentementE.

invers5es dE recursos
na déca da de UO,

na r f:~Si :i. ~;\o , ha j <:\

é atingido o limite
. t t '" IVls~a a exaus :ao (OS

I:;····,
...1·.:)



9 :i. ~~I,:\n t; e <:i c a
:1.9?:J .

externos. comprometidos com o pagamento de uma
dívida externa, penalizada pelo choque do petróleo em

A crise no governo atinge todos os setores da economia.
que se reflete nos 6rgâos oficiais e na iniciativa privada. com

~ uma drástica desacelera~~o do crescimento, ocasionando a mais
séria crise econômica dos óltimos tempos na hist6ria nacional.

Em j. 9 Ele, C) ~.:Iov~:·~r·no b r:as :i.lf..~:i.r o La n~a o pr o gr·,:\m,:\ "No s s ,.:\
Na t u .(.~:!I.? <1. •• fJ C .•.- i a D I Bfi i"1(."1, o o....·9 :':1.n i s ro o que d to! V f:! r Ú C oo "(o d !:!n<1."(o C) Si

pro9ramas e atividades li9adas ao meio ambiente.

A EMBRAPA tenta reest:ruturar sua a~~o para
objetivos do 90verno na regiâo e cria o CPAA - Centro
Agroflorestal da Amazônia, oriundo da fusâo da UEPAE
o Centro de Seringueira e Dendê.

,:\t c n do r O~:i
d \:! P f:! !:; qu:i. ~:; ;:1.

d:.;!i"I;:·).nal.J.s;f:!

Em mar~o de 1991, todas as Unidades de Execu~âo de
Ambito Estadual (UEPAE) dos Estados da Amazônia sao transformadas
em Centros dE Pesquisa Agroflorestal, e o CPATU e a UEPAE dE
8elém sâo transformados em um ~nico centro: o Centro de Pesquisa

~ Agroflorestal da Amazônia Oriental. O CPAA de Manaus passa a ser
o Centro de Pesquisa Agroflorest:al da Am~zônia Ocidental, ambos
com área de abrangência agora bem definidas.

2 - PONTOS FORTES E FRACOS DO CPATU E DA UEPAE DE BELEH

2 .1~ PONTOS FORTES DO CPATU J
0/

':) ,'. ::'''\<'' "1 .: ••.•••...• ""-e" ,' .. , . . 'ct.... .I.. :1. I I·:•. ,,'-1 ..\.1.:;,"'0:.11'>1 ~:.. :> LUIfI 111\.1J. t. ..l
co-cientifica, apoiados por funcionários
l:; u f :i. c: :i. !~n !:: i:! .

ti 0,:\ c: a p ,:1. C :i. t':lii:~ío
:::~ >< p *~'(' :i. ~:~ti t ~:~~; i? ~:?1"11

t éc n :i.....
nÜI1lI~"{·D

,.\ li (?,) r·{ ··1··, .., ... , .... , , t· \ \ I·· .. \r::..... V ·.1..c ~:.::>\.I \.\ .. c

;:.~baixo custo.
I,' ... :1.~:;:1. c ,,\, com possibilidade de am-

".

2 . :1.@ B o m clc €.~r:v o de h :i. b 1:i. o t p C a e d f:·~ h f:·~1- b ár :i. o .

í:~. :1..(4) Bo ,:). I o c :;-).:I. :i. ,1. a (1: f:( o 9 <-:! o ~:1.(.'~f :i. c: 7~., c: I.J.j o ;':l. P o :i. o :I.o ~:.I:í. !:; .

d a c:.:·).p :i. t <1Y P i:! .•...m:i. t: í:! ;~'.t .(-:;1. i .•..· ~~rn':1 n t to? .(. o C o r ·FIo t é c n :i. c Ci....c: :i. i:! fi t :í. r :i. .
possibilitar 1.1111 melhClr relacionamento interinstituciClna:l..

t:i.co

d;:i
~:l /. (;C;') I:···· ···'·1·' ··1f' .... .j.\ c:•.... .I. 0. .\0<:\ 1 (.:. C t. I.. ::. L <:\IYII· L .:>

diversidade de ecossistemas.
experimentais representativos

p . t @ F::f-~c C) n h e c: :i. d <:\ e x pe r :i. i:} nc :i. (:\ t:·~111 p(.:~~:;qu :i. ~:.,.:\ ~:~IYI

tura t ro píc aL, qUf:~ lh[·~ c o nPc rc f.·~lEvado co nc e ít o no
comunidade científica nacional e internacional.

,:\sr :i. c:u 1····
~:;(,.:.:i. o d,:\



2 . 2~ PON TOS FRACOS DO CPA TU J
':, ':)(ti A I < •• li; . r : ,.. ..t··, I ' ') 'I" , ":,, ,(" .. ~,.I.., . I.... 0/. ....I.:> •. li ....I. <:! ,. ~:. ..1111 p . <:\ li~:.,) <:\111 ::.11 t. U

dade que permita uma conduç~o seqUencial
programas e Projeto de Pesquisa.

global para a Uni-
e permanente dos

... ;.:;~. í:? .(g) C ,':\r ~}n c: :i. a d e I" E'~c:U l" ':;;o ~:; o r c ,:\m~:~n t á I" i o ~:; E,'

financeiros que se refletem em deficiência de equipamentos de
informática, máquinas e veículos e sua manutençio, precárias
condiç:5es de higiene, vigilincia e morosidade no atendimento dos
serviços de laboratório, entre outros.

r) o p(.;J I: I'.., ......!.c' .
1:.. • 1:.. ,\j/. ....I..l ~::1 <:\ (~ '.i U

cronograma de execuçao dos
d f~ ,..e c u r ~:;o ~:;

p'('ojl? t: o s .
a d(,:~qu ,:\do s com

E:. ;.:::.(9 (.:,usf·nc::r.,·:\de um ~:;:i.'f:;tE·:m;:\d(·:·:':iv;:\l:i.aç:;:-i:o0~-F(:-~t:i.van,:\.
condu~~o dos projetos de pesquisa para detectar p corrigir
possiveis distorç:5es e cobrar responsabilidades.

':1 ':) (/.i;) I'I i"· 'I~: .: :., . ..: .. '1" ,:. ,1' .. ". ,.. t r ~. .."Ii.... t: V .:.'.I.\...I."I1C. .I.<:\ C (':. .1. I1 1 c ~:.::,. 1 ti t. ti) <:.

nos campos experimentais, laboratórios, casa de
rio. biblioteca. entre outros.

e de equipamentos
vegetaç~o, herbá-

E:. í:~.G) Di s;ta nc i<:\IYI~:.~nto ~:.~n t,..~::a pl"O~.:J·(a 1'(1", (;:;::;'0 d(·:~p~:,:~:;qui~:;at·:
a demanda do produtor.

P . í.:!. 0, LI :i, -F :i. c:u :I. d '" d (,.: no e He '( c :í. c :i. o do t r a b ,':\ :I. h o (:.~m t:~qu :i. P 0~~:;

mu:l.ti e interdisciplinares dentro do enfoque sist&mico.

,:\t ~:~ri d \,-:.~r
í.:.~ . p @ .Dl:~~:;b;:-).l::-1nc l:~;:lm~:~ ti t C)

ClS obJetlvCls de um Centro
d~:l i:~qlJipl?dí:~
de I:~~~cu r: ~-:;O~:;.

") "l P'Sl1:···1: .. 0·
t:::!C no Lo nía .

d:i.flJ.~:;~Xo

") "l (/.';:J (., .. .. ~.~ .. : .. "I ., ,: '1" .. ., .1:.. , c: .\::Y . .,d I l:; nc. .I.<:\ I.. (':. I I'::\.. .I,\....<:\ ~:.It:. 111

no setores de administraç:âCl e apoiCl.
do s 'Pu nc :i. o ná r Lo s , com

c: . c: (9. C ,:1. r f.} nc::i. <:\ di::~ t: \.. c·: :i. 1'i,;\Hlen t D p,:\ r ,':\
Pi:!~:;qu :i. ~:;:.:-)..

gerenciamento da

i? . E'~.ff.8. I nsu f :i. c :i, i-:-: n t t:-~ E'~ :i. ri E':' -F:i. c a:ir. ,..(.:.:I ,',\c: :i. o nam(·:·:n t o :i. n t: I::·~r :i. ns ....
t uc; :i. 0(\;:,1 I . V

':;.~:lH
I.... I ••• I~. Necessidade de represent:a~~D no sul do Pará.

2.3. PONTOS FORTES DA UEPAE DE BELEM
2.3.1. Boa rede de campos eHPerimentais representativos

da diversidade dos i-:-:cossistelYl<:\sdo Estado.

acervo bibliográfico proporcionado pela



biblioteca do CPATU.

2.2.3. Mio-de-obra qualificada para
trabalhos de pesquisa e desenvolvê-Ia.

apoio (:\O~:;

2.3.4. Possibilidade de se fazer carreira internamente.

2.4. PONTOS FRACOS DA UEPAE DE BELEM
2.4.1. Informatizaç~o centralizada e reduzida.
(.:?.l~.E~. In·I~Y·(:\····",·;st:·(utuY·a

de prédios como de equipamentos.
irli:\clequ<:\da~:~I'~:;ucat~;;<:\d,:\",tanto

2.4.3. Veiculos em
condiç5es de estrada e,

núme r Cl

,:\:1. nd,:\ ,
. I'" t:I. nsu :I. C :to (.; n :(7: ,

m,':\1 u t :i. 1:i. :i!: a do s .
:i. n.:\ d~:·:qua do s

pe~:;qu:i.~:;c\,
c Cl n!:ilJ.mo.

c.: . l.} • l{ . ti)" e,':\
podendo ~:;f::r'

d ~:.: t ,,:.;r' r' ,:\~:; n,:\ ~:;(.;;de d o CP (.~TU i n .:\d ",:qu .:\d ,:\ p.:\Y' ,.:\

aproveitadas para rroduçio de bens de

..
2.4.5. ~alta de prClgramas de treinamento intrCldut6rio e

de reciclagem de pessoal .

2.4.6. Pessoal em número reduzido p mal
área de manutençJo.

t r' e :i. n.:\ do n<:\

2.4.7. Dificuldade nCl exercício dCl trabalho em equipe
multi e interdisciplinares dentro do enfoque sistJmicCl.

2.4.8. Atividade/bem-estar altamente deteriorada
f ,':\1 t; <:i dI:',;\..t::: c:U\..~:;o ~:, o r (j: a m,,~n t: á \..:i. o·;:; '''; f i na nc (.:.;i ro ~:;.

2.4.9. Pessoal reduzido nas áreas
estatística,florestas e recursos naturais.

:i. n ·f o r' má t :i. c: ,:\ ,

2 .l.} . j. O . (J n~y;'o r' ,,:.;cE~b :i. m(.:.;nto, p()y. a :I.~".jU ri.;:;f1.1nc io nAr' :i. os
recém-admitidos e/ou transferidos de outras Unidades, de cClmp:l.e-
mentaçâo pecun:l.aria de 25% do salário base, o que tem gerado
descontentamentos.

2.4.11. Funcionários enquadrados em referências infe-
~ riores às de outras Unidades, em cargos semelhantes.

2.4.12. Falta de especialista na área de pedCllogia.

2.4.13. Inobservância das resPClnsabilidades atribuídas
cada funç~o, provocandCl atropelCls na hierarquia da Unidade.

2.4.14. Burocracia muito grande em todas as áreas.

2.4.15. Gerenciamento da Unidade deficiente.



2.4.16. Reduzido esforço de captaçâo de recursos.

.: 2.4.17. Carente articula~âo com a imprensa e, conseqUen-
temente, reduzida divulgaçâo da Empresa e seus resultados .

2.4.18. Reduzida integraç~o com
"{'''?~:J:i. o n •.~.i ~,;s n;:1.C:i. o n~\ Is i:? i n ti,?"(' n;.;).c:i. o n;:·).i ~:;.

") I) /. q
C.O. ,,'( • .I. I' • d(·:~ o r' (j: ,;\ m'::~n t á r' :i. o ~:; (.:.~

f i na n c i:? :i. '(' o ~;;.

2.4.20. Grandes distâncias e
traçâo dos CampCis Experimentais.

d :i. f :i. c u 1 d <;1. d ~:.~ (·;Idmini~,;····

o ,IL ....• I.
I.... ",.1:: . .1•• Difus~o de tecnologia incipiente.

Pouca interioriza~~o da pesquisa.

Definiç~o de prioridades n~o muito clara.

Uso inadequado dos imóveis residenciais.

2.4,25. Pesquisa vCiltada para o pequeno produtor.

2.4.26. Localizaç~o do Centro. '

2,4.27. Reduzido uso da biblioteca pelos pesquisadores,

2,4.28. Pesquisadores
realidade rural nos diferentes

com visâo urbana, desconhecendo a
níveis da agricultura.

:3 - ARTICULAÇ~O INSTITUCIONAL

o desenvolvimento econômico de uma regi~o no setor
agropecuário está intimamente ligado à contínua incorpora~~o de
inovaç6es tecnológicas no processo produtivo, o qual visa ao
,;\ U m~:~n t o d:::\ p r:o du t: i v :i. d 'il. d í!:: e , po r t a n to, do.:I. u C r o que , po i"'

conseqUência da economia de escala, eleva o nível de renda dos
produtores. Isto inevitavelmente ocasionarJ mudanças na estrutu"('a
social, de modo positivo cujo reflexo final é o bem-estar da
c omu n I d;:).di':!.

.-
Como o desenvolvimento econômico é um processo comple-

xo, ele envolve um n~mero considerJvel de instituiç6es respon-
sáveis pelos diferentes setores do processo.

A pesquisa, como um dos mecanismos de política agríco-
la, para bem· desempenhar sua missâo de geradora de tecnologias e
conhecimento para o aprimoramento dos sistemas produtivos, deve
estar perfeitamente articulada com os diferentes 6rg~os seto-
"(':i. ;:,1 :i. !:; .



A exper'iência tem demonstrado a dificuldade de articu-
la~io existente entre os diferentes órqios no decorrer das
~ltimas décadas, Essa dificuldade paY'ece ser devido mais a
:i, I \t:'~><:i, s t: n nc;:i,,:\ de um mo de I o eI("~de~,;~:,~nvo 1v:i. mE: n to, o n de c ,:\ d,:\ ~,;i':~t DI"
t~nha um papel bem delineado. que a simples dificuldade por si
s6, Por outro lado, as tentativas esporádicas de se efetivar uma
articula~áo tem fracassado, devido à ausência de um processo de
conscientiza~ào dos pesquisadores e gerentes para a importância
da articulaçào para o órgáo, Para haver articula~áo efetiva ~
necessário que exista interesse m~tuo,

As instituiç5es que tratam de imrlementar os mecanismos
de política agrícola e os órgios que planejam o desenvolvimento
econômico do setor agropecuário imprescindem de estreita articu-
1,':\ç: ;:~o ,

Assim, os organismos de planejamento (Superitendência
de Desenvolvimento da Amazônia SUDAM, Secretarias de
Planejamento - SEPLANs~ Secretaria de Administra~áo Estratégica

SEA), os órgàos ele pesquisas básicas ou-complementares (Museu
Paraense Emílio Goeldi - MPEG, Instituto Nacional ele Pesquisa da
Amazônia INPA, Faculelaele de Ciências Agrárias do Pará - FCAP,
U ri :i. v E'~I" ~,; :i, cI,:\de F ~::d~:':r <:\ 1 do P,:',r á .... UF Pa s In ~:;t i t 1..1t o d ~:': De',';i,'~n v o 1 \) i mi,,; n t: o
Econômico e Social elo Pará IDESP, Universidades Internacio-
nais), órgaos de difusio ele tecnol~gia formais (Empresa ele
Assitência Técnica e Extensio Rural EMATER e Imprensa), os
ór9%os de coorelena~io ou execu~io (Secretaria ele Agricultura elos
Estados, Instituto Brasileiro de Desenvolvimento do Meio Ambiente
e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, Instituto Nacional de
Coloniza~io e Reforma Agrária - INCRA, Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE), e os órgios de crédito agrícola
ou financiadores ele pesquisa (Banco da Amazônia S,A, - BASA,
Banco do Brasil S,A" SUDAM, Banco Mundial GIRO e Overseas
Development Agency - DDA), podem ser consideraelos como ele elevaela
prioridade de articula~ào para um 6rgáo ele pesquisa como o CPATU,

4 - CONCLUSOES E RECOMENDACOES
Baseados nas contribui~5es ele funcionários do CPATU e

UEPAE de Belém, referentes aos pontos fortes e fracos elas duas
Unidaeles, nio nos surpreende que elas tenham detectado
pr o b I ~::m<':\~,; <:\ n t; :i, (.:JO~:;, 1110'(mi':'~ri t e ,':\qu~:,:1 f::~:; '( e f~:~I" (,:~n t i":S; :;,\0 CP(~ TU,
mi:~Ti c:i o i"I;:'), do s n;:-ls '('i:~C:Dmi:~fi d;:l,ii: Ó H~:; C o n t :i, eI;;i~:;no s doe 1.1mi,~ti t os 11 (:1 '.1::,),1 :i, ;:').f,j: ;:;{ o
t úc:n i c o ....:i, n~:;t :i, t uc i D na I do CPf.':1 TU, :1.??<? 11 j "Hi:!U ti :i, ~,\C) dos di '(':i. Elen t i:~~:;

d ;':'l.~:; U n :i, d :'1d í:~f!; d ~:l i~í!! :.;,I i~\o N o '(' te, :1.') B 7 II i:! 11 ti V :,,\1:i, ;::\(j: ~XC) T é c:ti :i.c C)....:i. ri ~:;t :i. t I). ....

c::i, o na I do CP{~ITU, :1.909 1"

Deste modo, parece que uma falha no gerenciamento ela
Em p '('í:!~:;;':" ri:: , t: ~:~,m bé i'fI I :':1. n f:{ o :i,1Hp:l.e l'iIi:! n t <,Iii:~ro d~:ls r: ':2 c 01'1Ii:! n d:':l(~de ~:; d;:",~:;
c:omissóes de ava1iaçào e suporte nHcHssário,

(.1~:is :I. m , ;:'),~:; recomenelaç6es Hstào de acordo com aquelas



c o n t; :i.d,:\~:; no do cU\1l(':':n t: C) "Av,:\:I.:i.e\l,;:ãc) t: éc n ico ....ins t:i.tu c :i.o na 1 do [PA TU
1. <j B 9" pà ~:):i. n <:1~; ~j :1. ,:\ ~:.:ié , (1 :i. ~:; t ,:\d a ~:; (:\b a :i. x o ) , r f..:!:; pe :i. t: a d a S a b c:o n .
~:;:i.d(·~l",:\(j:ê;f.·:~;c o n t ída s no documento "r1nál:i.sf.-:do 1:~(·:·:lc\tój":i.oTé c n i .
1 n s t: :i.t: u c io ria 1 do CP,")TU e f~(;:t:) f:: ~; I'~(,,:c f:': s~;;;).r :i. e\~; FI ,,'1 r' a mel h01"ar j:; f..: u

a Desempenho (anexo 7).

llaborar diretrizes claras p definidas sobre a
pesquisa e as estratégias a serem seguidas em estreita
concord~ncia com os objetivos e prioridades previstos quando da
c r :i. ,:\ ç: ~io d o C P (':,TU .

l~. :í..

4.2. Perseguir o estabeleclmento de liderança de
PI:!S qu.i j:;;:'1., ;:". n :í. VI:! 1 i n t i:!'(' :i. riS t :i. t uc :i. o n;:'ll, 0'(' :i. e n t ;:.).d;1 P;:l'(';:'l o di:!'::;i:! n....
volvimento efetivamente regional, através de mecanismo de
cOClrdena~io que permita unir esforços para melhor uso dos
recursos humanos e financeiros existentes na Amazônia.

4.3. Estimular a criatividade, imaginaçâo e maior
inovaç~o nas atividades do Centro, buscando u\1lavisâo de
futuro, voltada para fora, perseguindo novas oportunidades em
r'elaç~o -com o desenvolvimento regional, tendo a preocupaçio de
envolver outros centros de pesquisa, sejam da EMBRAPA ou de
outras instituições .

.'
4.4. Promover maior parti~ipaç~o da sociedade,

representada através de associaç5es, cooperativas, federações e
j:;:i. n cI:i.c;:).t o s, na f:! I<1.ho r·aI,;: ~\D d:.:1.p'('OEI·(";:·).mal,;:~\o s p;:~.'('a, c ClITIb;;-).j:;e na
realidade, definir pr:i.or:i.dadesde pesqu:i.sa e estratég:i.as de a(j:~o,
voltadas ao :i.nteresse dos usuários e da reg:i.âo.

qu:i.~:;~:).do
;:.).t u;:.~I !::!

d ;:.). '(' I:!9 :i. ~ío

4. ;:i. f~~:!v:i. ~:;;;~.r,
C!::' n t {'O (Pi'IP~:;;',

à j:; po I :í. t; :i. c ;:1. j:;

am;:·).:<?ôn :i. c a..

Cl quanto antes, a programaçâo de pes-
pr:i.nc:i.palmente para adequá-Ia à real:i.dade

chamadas do Governo para o desenvolv:i.mento

4.é. Do ponto de v:i.sta eco16g:i.co e de pres~rva~~o do
meio amb:i.ente, o Programa de Pesqu:i.sa do Centro tem pouca ou
nenhuma express~o, por isto mesmo, quando da rev:i.bio dos PNPs,
considerar as políticas governamenta:i.s que v:i.sam ao desen-
volv:i.mento da reg:i.~o amazônica com preservaç~o do meio ambiente e
dos '(ec U r: j,; C) ~:; ri ,':\t u,"c\:i.~:; r e nov {,;'.ve :i.~:;.

4.7. Quanto aOb projetos e exper:i.mentos, recomenda-se
uma an~l:i.se aprofundada, com v:i.stas a reduz:i.r a pulver:i.zaçào de
a~58s. e aumentar a ef:i.ciênc:i.ada pesqu:i.sa em busca da verdade
sobre a melhor forma de util:i.zaçào da Amaz6nia.

-"

4 . B . D~:?f :i. n i r"
Centro. cons:i.derando a
t:i.tu:i.ç6es na execuçào
ating:i.r toda a reg:i.~o,
bem como prior:i.dades
:i.nst:i.tuciona:i.s,v:i.sando

claramente a estraté9:i.a de açâo do
part:i.cipa~ào de outras un:i.dades/ins-

dCls programas de pesqu:i.sa de forma a
enfat:i.zando pr:i.or:i.dades em ecoss:i.stemas,

locais, reg:i.ona:i.s e nac:i.ona:i.s,ou mesmo
a maxim:i.zar a ut:i.l:i.zaçâo dos recursos



humanos e orçamentários disponíveis na regiâo.

4.9. Concentrar esforços de pesquisa visando ao
melhoramento genético para obtençâo de cultivares de elevado
Po t i:~nc :i. ';11 p r o du t :i. v D , d :';-l.n do;) n ·I~';1~:;~:! :~1o .::; eu 1 t :i. v o ~:; p I:! r í:! n i:! ~:; ~:!

florestais em consorciaçio, com o enfoque de sistema de produçâo.

4.10. Recomenda-se a continuaçâo da pesquisa com os
sistemas de produçio CPATU-1 e CPATU-2, dado que os resultados Ja
obtidos sâo mais de caráter agron6mico. Faltam, portanto, dados
complementares sobre produçio, efeito mótuo dos componentes
(culturas) de cada sistema, estabilidade dos sistemas em termos
d€ produç~o para rEcomEndaç~o final E definitiva dE um sistema.

4.11. O sEtor dE Informática E ProcEssamento de Dados
devE ser orientado a formar um banco dE dados da PEsquisa qUE
permita armazenamento, recuperaçâo e análise da informaçio, bem
como emissio de relatórios temáticos.

".
4.12. Dar ênfase ao levantamento, PElo própio CPATU, dos

rEcursos genéticos da rEglao que ESt~O sendo amEaçados de
d(.:.~s t: r: u :i.(;::::i o , d,.:\da ,:\r (~~1Ev~inc :i.<:\ dC) ,:\~:;!:; u n t C) ~:~o qu ~:.~~:;t: :i.o n{:\m~:.~n tc ~:;o br e
.::;(.:.~ o CE!'4(.:lr~GE 1'-1 t I::·~m c o rid i (j: tí E· .:;; d(·:·~ p r:~:~f:;.nt; h\:·~·( E!:;~:;'·:\ fu n<;: ~ío ,
principalmentE por sua localizaç~o Em Brasilia.

4.13. Estudar em profundidade o problEma da indEfi-
n:i.I+:':\O op::::·.•..·;:1.c:i.cln;;:..ldo Centr·Cl, qUi:!, n;:·).pr·át::i.C;:l,+u nc io na COIiICl
hibr:i.do recursClS x prCldutos, a fim de chegar a uma defin:i.çâCl de
atr:i.buiçGes que permlta aos pesquisadores se juntarem a uma
determinada diretriz.

4.14. Procurar Estabelecer uma mElhor distribuiç~Cl dos
pesquisadores em funçâCl dos Clbjet:i.vClsdo Centro, evitando-se Cl
aCEntuadCl dEsequilíbr·iCl atualmentE Existente na EquiPE, Em
prEjuizo para o dEsempenho dos programas.

F' r o p :i. c :i. ,.:\r·
d :i. v t:! r ~::.D ~:;

ma:i.strEi.namEnto para o PEssoal adm:i.n:i.s-
níveis, buscando ma:i.or efic:iencia not"(·:·:'It:i.vo,no s

t: r" ;:.).b "l;)• .I.h o .

4.16. Consc:i.Entizar os PEsquisadores subre a importância
da açio interdiscipl:i.nar, dentro do enfoque de pesquisa
de rEcursos, dE mudo qUE a participaçio de cada um Em projEto dE
pesquisa nâo seja apenas nominal ou esporádica, como vem
o c0·(·r·!:! n do .

4.17. Cosiderando-se a eontrataç~o dE novos
dores para o Centro, orientar a sua eapacita~âD em
além de importantes, estâo carentes de especialistas,
Ecologia, Fi~iologia VEgetal, Recursos Hidrieos,
Geológicos, Soeioecon6mieos ete.

p0~Squ :i. s,·:\ ....
:ár: f:~~:.).~:; qU~:}
t ;:·1 i ~:;c DrIICl :

I:;:cc: u r SCl~:;
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4.18. Os sistemas CPATU-i e CPATU-2 devem se constituir
na área experimental para treinamento e capacita~âo do pessoal

écnico do CPATU e da EMBRAPA em geral, o chamado (e necessário)
I I t r' (;,:i n c',mf:': n t o E: m s (~:r' \I i <;: o 11 •

4.19. Estabelecer critérios mais confiáveis e que sejam
rigorosamente obedecidos quando da promoç~o dos recursos humanos.

4.20. Liberar regularmente
financeiros para o Centro. de modo a
valores. verificadas neste exerC1ClO,
atividades de pesquisa.

as remessas de recursos
evitar as oscila~ôes em

e que foram prejudiciais às

i.f. í:!.t . r~ev(·:·:r·
pesquisa, adequando-a

a dota~~o or~amentária, para custeio
~ real necessidade dos programas.

4.22. E recomendável que a EMBRAPA estabele~a normas,
r'e s po n';;;a b i 1 :i. z,:\ndo o~;; oc 1..\ p <:\ n t: €.: s da~:; r'e~:;:i. d {?: nc :i. ,:\ ';;; f u nc :i. o n,:\:i. ~:; do
Centro por todos os custos de manuten~ào das casas e, a economia
resultante desta reduçào de gastos. fosse revertida para comple-
mentar o custeio da pesquisa.

4.23. Rever a programaç~o or~amentária do CPATU, no
~ todo, com o objetivo de adequar melhor os or~amentos por

programa, evitando-se que PNPs importa~tes, como o de Avalia,ào
de Recursos. sejam preteridos na orçament:açào. em beneficio. por
exemplo, da manutençâo da Unidade.

4.24. Dar a devida aten~~o ~
mentos. principalmente laboratoriais, sob
sável apoio à pesquisa tornar-se inGtil.

manutenç~o dos equipa-
pena de este indispen-

Des :i. <;I n;:>.r o De P;':"'"(' t; ~:~m!:!n t Cl com pe t: t:! n t e P;,) ..•..· '.1. r: i.:!V *:! "(' 11 i n
de equipamentos técnico-cientificos da Unidade,

sua necessidade, condiç5es de instala~5o,
etc, bem como necessidade de ampliaçào de alguns

loco" o ;::\Ci.:!"(·\JO

t.::·:ndoem vis t a
Pu nc :i. o n;;).li d;:1 d~:!
1;.:.).b0'(' ~:1t ór :i. os.

4.26. Urge nio apenas melhorar as condiç5es ambientais
(rEfrigera~~o. desumidificaçio) do herbário do Centro, mas uma
forma incluindo troca de armários etc. para que aquele valioso
acervo nâo seja danificado. corno já está ocorrendo.

4.27. Considerar a conveniência e a existência de um
prédio construido pelo Museu Paraense Emilio Goeldi. em área
cedida pelo Centro, com espaço suficiente para abrigar tanto
hf.!·(·b,;\"(·:i.odo P"('ÓP"('iCli\'lu~;;eu,como o de) CP{)TU.

4.28. RecClmenda-se a inslala~io de um servi~o próprio
de manuten~ào. no Centro. que pudesse dispor de dCl1s técnicos
especializados para fazer pequenos consertos, a fim de evitar que
equipamentos caros fiquem paralisados, por muito tempo, à espera
de assistência técnica. que nem sempre existe em Bel~m.

6:1.



4.29. Melhorar a infra-estrutura das bases
pesquisa do interior para permitir maior permanência
sador nessas bases.

·r:í.s:i.casde
do p~:?!::,qui····

4.30. Melhorar e tornar eficiente o setor de Difus~o de
Tecnologia, para fazer com que os usuários (pequenos, m&dios e
9·(·:::).n dl:?~:;) a do t i:?m ;':1~:; t E?Cno IO!J :i. ;:.).!:; ;';Jl:!·(·;;l da .,,;Pl~ 1.0 CPI~~TU .

lt . ::~:1.. p romo ve r e n t e ndi!H~:·:n to t·: n t r(.,:o CP(') TU e:: a 'é.; E!'íí:~TE!:;:·,,;
da regiào, no sentido de identificar os fatores impeditivos na
difus~o F ado~~o das novas tecnologias pelos produtores.
C D n!:; :i.df:: r <":\ r·, n1;..: ~:; !:;('.:f,: n t(.:.:.nd :i.11/e n t o , ,.:\f..: x i!:;t i";} nc :i.,":\do G rti Po d(:~
Articula~io Pesquisa p Extensào GAPE que uma vez bem
entendido em suas funç5es e responsabilidades, poderá se tornar
um eficiente instrumento de integraç~o pesquisa-e><tensio-produ-
tor .

4.32. Sensibilizar os pesquisadores sobre a n(.:.:c (.,:!:; !:; :i. c! i:\ d (.:.:
e importância de difundir seus
através de publicaç5es, seja através
pa 1f::S t ra s . di el.·:;;····dt·:····ca/Hpo, ·Fo1hf::t O~;
c omu n íc a c ão .

·t-l:! !:;u 1t ;:.).do!:;
de f::VE~ntO!:;
p ou t ros

de pesquisa, seja
técnico'::;, como :

meiDS mDdernDs de

4.33. Restabelecer a hierarquia na Unidade,
tornar claro quem tem ascensào sobre quim.

modD a

4.34. A e><emplo do que OCClrre em outras Unidades da
EMBRAPA, o Centro deve exercitar uma politica institucional
visando à captaçio de recursos financeiros para implanta~~o de
atividades de pesquisa em concordância com o desenvolvimento
"(o ~:?!,J :i. o n ~::I.1 .

4.35. Considerando-se a criaç~o do CPAA, a EMBRAPA
deverá revisar a postura de ambos os Centros (CPAA E CPATU)
quanto as suas responsabilidades na pesquisa agroflorestal, de
Inodo a evitar duplicidade de esfDrços c, ao mesmo tempo, promover
açGes conjuntas c complementar·es visando ao melhor atendimento às
necessidades da regi~o.

4.36. ·rransferir para a UEPAE de Belém as atividades de
pesquisa com bubalinos, a exemplo do que Ja foi feito com as
pesquisas de produtos agricolas, mormente agora, quando se
pretende dar ao CPATU uma definiçio operacional efetivamente
voltada para pesquisa em recursos naturais.



ANEXO 2 - PARECER DO GRUPO DE TRABALHO AO DOCUMENTO APRESENTADO
PELO SUBGRUPO I

PONTOS FORTES E FRACOS DO CPATU

1. ANALISE CRITICA
Detectou-se uma série de pontos fortes e pontos fracos,

com a maioria dos quais o grupo de trabalho concorda. Entretanto
discorda-se dos seguintes aspectos:

DISTANCIAMENTO ENTRE A PROGRAMAÇ~O DE PESQUISA E A DEMANDA DO
PRODUTOR (Capitulo 111, sub-item 2.2.6.).

Esta afirmativa e uma generali~aç~o de algumas ocor-
rJncias esporádicas e nio da real situa~~o da Unidade como um
todo. Assim sendo, achamos que n~o deve ser considerada.

DEFINIÇ~O DE PRIORIDADES N~O MUITO CLARAS (Capitulo 111,
2.4.23.)

subitem

N~o concordamos com esta ifirmativa. t possível que
isto ocorra para um pequeno n~mero de pesquisadores que podem n~o
concordar com as prioridades de pesquisa estabelecidas para a
Unidade.

PESQUISA VOLTADA PARA O PEQUENO PRODUTOR (Capitulo 111, sub-item
2.4.25.)

Pela
forte desta,
produtor.

funçio social
ter algumas

da Empresa, acreditamos ser
pesquisa voltadas para o

um ponto
pequeno

LOCALIZAÇ~O DA SEDE DA UNIDADE (Capitulo 111, sub-item 3.)
A locali~aç~o da sede da Unidade nio é ponto fraco.

Ponto fraco é a locali~a~~o do Campo Experimental de Belém, o
qual representa um ecossistema muito particular, de reduzida
significincia estadual. Além disso. os bairros periféricos de

~ Belém já contornam essa área experimental, ocasionando problemas
como:

a) Invas~o de t~rras
b) Roubo de matEriais experimentais (arlimais, frutas,

hortali~as. árvores etc) causando prejuízos aos
experimentos e seus resultados e insegurança dos
trabalhadores.

c) Necessidade de grande n~mero de vigilantes.
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d) Assaltos a residentes e funcionários e roubos de
pequenos objetos particulares.

ARTICULACAO INSTI1DCIONAL
; Concordamos com todos os órgios citados. porém achamos

flecessário incluir os organismos que congregam a classe produtora
tais como: Associaçôes e Federaçio de produtores rurais, Sindica-
tos rurais. Cooperativas agrícolas e outros organismos de cOflgre-
ga~io de produtores.

Também é importante a articulaç50 do Centro de Pesquisa
Agroflorestal da Amazônia Oriental com entidades preservacionis-
tas.

2.CONCLUSOES E RECOMENDACAOES
No levantamento dos pontos fortes das duas Unidades

ficaram evidentes a boa capacitaçio técnico-cinetífica dos
pesquisadores na pesquisa agropecuária, a boa estrutura física
existente em Belém, a rede Campos Experimentais, o acervo
bj.bliográfico e de herbário, enfim de toda a estrutura de
pesquisa irlstalada pela EMBRAPA no Estad6 do Pará.

Foram detectadas falhas operacionais e gerenciais
(necessidade de um planejamento global, ausência de um sistema de
avaliaçio na conduç50 de projetos de pesquisa desbalanceamento da
equipe de pesquisadores, carência de treinamento para geyencia-
mento da pesquisa); impedimento e/ou desvios comportamentais
(dificuldade de trabalho em equipe multi e interdisciplinares.
irlabsorvência das responsabilidades de cada funçio, atropelos na
~lierarquia, reduzido uso da biblioteca pelos pesquisadores);
dificuldades de ordem financeira (liberaç50 de recursos financei-
ros n50 adequada com o cronograma de execuç50 dos projetos,
carência de recursos financeiros que se refletem em deficiência
de infra-estrutura, equipamentos, máquinas e veiculos tantos nos
Campos Experimentais como nos laboratórios, herbário, casas de
vegetaç~o) biblioteca etc).

l patente a necessidade de haver um melhor relaciona-
mento institucional para a melhoria da açio da Empresa no proces-
so de apoio ao desenvolvim~nto agropecuário, florestal, de
preservaçio e regeneraçio ambiental.

Recomenda-se d~terminar a implementaçio das recomenda-
ç5es contidas nos subintens 4.1. a 4.35., execeto o 4.22, que
já foi atendido.

CONCLUSOES E RECOMENDACOES (Capítulo 111, subitem 4.)

o subitem 4.36. nio mais procede, considerando-se
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fusào das duas UnIdades.

Com rela~âo ao subitem 4.22.
novas recomendaçBes .

..
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ANEXO 3 - DOCUMENTO ELABORADO PELO SUBGRUPO 11
ORGANIZACIONAL

FILOSOFIA

,. 1 - SITUAÇAO ATUAL DO CPATU E DA UEPAE DE BELEM

.•. 1.1. O PROGRAMA ATUAL DE PESQUISA DO CPATU E UEPAE BELEM

A programa~âo de pesquisa do CPATU é composta de 104
projetos, distribuídos em onze Programas Nacionais de Pesquisa
(PNPs), SEndo dois no PNP-006 (Gado dE CortE), quatro no PNP-022
(Tecnologia Agroindustr'ial de Alimentos), onze no PNP-023
(kEcursos GEnéticos), quinzE no PNP-028 (Avalia~50 dE REcursos
Naturais E Socioecon6micos do Trópico úmido), 33 no PNP-03i
(AprOVEitamento dE Recursos Naturais e Socioecon6micos do 'frópico
úmido), sete no PNP-034 (Sistema de Produ~âo para o Trópico
úmido), treze no PNP-035 (Floresta), um no PNP-042 (Sa~de
Animal), treze no PNP-803 (Diversifica~âo Agropecu~ria- Bubali-
nos), quatro ne PNP-804 (Diversifica~âo Agropecu~ria-Pimenta-do-
reine) e um no PNP-807 (Diversificaçâo Agropecuária - Guaran~),

:
O ('J' I:) .. ' i') !:J .. , 7>1'(,-;: ;'1P Fl <:, c: C 1) ',' '" ;',1 d ;,' lJ [:' í:) ~~,r::' 1:1P 'I' /, li', (i., (""j '1 c ,\, ',' ,\, I l 'I' "I (') "I '!>~ ,i., (,,, ,~ .. ,., c•.•. , I ' .., !. ,. .., 1 I _ ., .., , t•. I .., t, .. t, t" t, c:

:'J/ P'('ojl:~t os , ~:;l:~n do do :i, s no PNp ....OO:1. (A'{"{'o:<r.) , t '('ê s no PNp ....()()E~
(Feijâo), dois no PNP-003 (Milho); um n~ PNP-006 (Gado de Corte),
dois no PNP-007 (Gado dE Leite), um no PNP-008 (Hortali~as),
qu'.'L t: ro no PNp ....009 (Han d :i, De ;:),), do :i, s no FNp ....O:l.3 (fil ~:JOd~\o), um no
PNP-O:l.4 (Seringueira), um no PNP-O:l.6(Citros), nove ne PNP-()2:1.
( 1.1(-:,~nd{:}), t1" í~~:; no P I'" P....O í,:~::~ (F~ ecu1" ':; o~:;C,)enli! t: :i, cos), cinco no P1'-1P....O i,:?' ri
(Avalia~~o de Recursos Naturais e Socioecon6mico do l'rópico
úmido), cinco no PNP-03i (Aproveitamento dE REcursos Naturais E
Sacioecon6micos do Trópico úmido), um no PNP-038 (Coco), um no
PNP-043 (Conserva~~o de Solos), cinco no PNP-804 (DivErsifica~~o
AgropEcuária-Pimenta-do-reino) , um no PNP-810 (Ovinos) E um no
PNP-046 (Irriga~ào),

A identificaç~o dEsses projEtos cDnstam do QUADRO DE
PROJETOS DE PESQUISA (anexo 11).

1.2. AS ATUAIS LINHAS DE PESQUISA

No CPATU, os 104 projetos de pesquisa contEmplam 136
", linhas de pesquisa, enquanto na UEPAE Belém, :1.6 linhas est~o

relacionadas nos 5:1. projetos em execuçâo, Essas linhas estâo
discriminadas na RELAÇAO DAS LINHAS DE PESQUISA ATUAIS (anexo 9).

1.3. QUADRO DE PESQUISADORES

o CPATU têm um quadro técnico-cientifico constituído de
99 pesquisadores, sendo qUE dESSES 27 s~o DS, ~7 MSc e quinze
PhD, Esses pesquisadores estâo distribuídos por grandes áreas de

.{.', s:
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pesquisas sendo que 41 s~o da pesquisa vegetal, 21 da pesquisa
(':\.n :i. m:::\:I. (.:.~ ~:j7' 0~m P (.:.~~~qu :i...~; :::\ d(.:.~r' t·;c:U )"'~:;C)s n (':\t: u r' <:\ i~:;(.:~s;C)c:i o (.:.;c o n E) mi c:o ~:;.
Uoze encontram-se em treinamento, sendo quatro a nível de MSc p

oito a nível de PhD.

A UEPAE Belém conta com um quadro de 36 pesquisadores,
sendo cinco BSc, 26 MSc e cinco PhD. Esses pesquisadores est~o
distribuídos nas áreas de produ~~o animal (03), produçâo vegetal
(31) e recursos naturais e socioeconômicos (02). Do contigente
técnico-científico, quatro encontram-se em curso de pós-gradua-
ç~o, sendo um a nível de mestrado e três a nível de PhO.

(.~'{'el;lt;;:;,;(Onomi naI
sobre formaçào básica.
envolvimento em projetos
PESQUISADORES (anexo 10).

desses empregados, com as informações
~ltimo título, especializaç~o e
de pesquisas constam do QUADRO DE

1.4. OS CONHECIMENTOS GERADOS
Com a criaç~o da EMBRAPA, em 1972, a geraç~o de

conhecimentos cierltificos e tecnológicos na Amazônia Oriental
tomo U g\-a nde im pu :I.s o C om ,:\ C r' :i. c\ I';: ~iCl d o C PA TU , que ht:~r dou t o da a

: estrutura do IPEAN, p da UEPAE Altamira, que posteriormente
transformou-se na UEPAE Belém. Essis conhecimentos est~o
divulgados em serles da EMBRAPA - Boletim Agrometeorológico,
Boletim de Pesquisa, Boletim Técnico, Circular Técnica,
Comunicado Técnico, Documentos, Miscelânia, Pesquisa em
Andamento, Recomenda~ões Básicas, Relatório Técnico e Jornal do
Trópico úmido, além de outros veiculos e revistas especializadas.
Computado todo o esforço de divulgaçào, o CPATU contribuiu com
mais de 1.000 títulos e a UEPAE de Belém com mais 184 títulos de
ar~lgos técnicos. A relaç~o desses trabalhos constam da listagem
no QUADRO DA PRODUC~O T~CNICO-CIENTIFICA, que incluem também
Bi.bliografias sobre as principais culturas de importância
econômica para a regi~o (anexo 12).

1.5. OS COMPROMISSOS EXTERNOS
o CPA1D e a UEPAE de

c :>< t: E~r' no s I FI'( :i. n c: i pa Lme n t: (.~
apresentado no anexo 13.

E(~:·~:I.ém PO!';!';UE·:m,. .
c o nve n r o s E:

v~rios compromissos
acordos, conforme

2. CENÁRIO DE ATUAC~O DO CENTRO DE PESQUISA AGROFLORESTAL DA
AMAZONIA ORIENTAL

••

E.i. O PROBLEMA
t; r o p :i. c (:\:i. S s (.? ~:; s (.:.:n c: :i. c\ 11"1"1 c n t; E::
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amaz8nica, apesar da fronteira de conhecimentos científico e
tecnológico Ja atingidos, as tecnologias existentes se mostram
:iorrsu -I':ioc::iof.0~n t e~:; f.0~/ou in.:\df:~qua d':t~:;o (.~~.:Jl"a n d(;.:a bu n d~)onc :io,0:\do i"(o~c:U i" ~:;o
terra tem orientado a ado,âo de tec:nologias baseadas no uso
extensivo desse recursoo Tais dificuldades levam à perpetua~âo da
agricultura migratória, de sistemas de produç6es agrícola e
pecu~ria inadequados, bem como à extraçâo predatória dos recursos
n~1tu01-;1:io$ o

'.,.

A complexidade dos ecossistemas e as peculiaridades do
meio ambiente. tais como a baixa fertilidade natural e elevada
acidez da maioria dos solos; períodos com elevado índice
pluviom&trico e outros com estiagem prolongada em algumas areaSi
:ion t; <;~n S:':l 1:io:0<iv i;~\oç: f:\ o e !:!"(Oo ~:;~\o 1;:~m:ion;:'lo"(o1'"1:':1 m;:01:ioo j""0i'.:10do s ~:;o 1 os ;
c:ondi~6es ambientais -I'avor~veis a altas press6es bióticas
(incidência e dis$eminaçâo de doenças e pragas, agressividade de
ervas daninhas>, entre outros, constituem fatores que tornam
difícil a manuten~ào de agricultura rentável e permanenteo

A degradaçào acelerada do meio natural.
implanta~ào das atividades agropecuárias.
consideradas medida$ preventivas e/ou corretivas.
à nec:es$idade de promover ampla revisUo
de$envolvimento agrícola na Amaz8niao

d (;o~c o, ..,..e n t e da
sem que fossem
Iev:;:\I" ~!Jj t: ,:Im bém

de; p"(OOCl:!o;:;';:;Ods.:!
:

Finalmente. cabe de$tacar a necessidade de reverter a
o;:;:i.t1.1'.:\(;: ~Xo cI;:.).p ~:!~:;qu:i.~:;:-:·:tn :,1 (.~m~:l:i!.Ô n:i.;:10• dl:~n t 0('0do ql.l:':1. dr o :i.n~:;t :iot uc io na 1 .
Muito embe;ra $eja inconte$te e crescente a importânc:i.a econômica
e estrat&gica da regiâo amaz8n:i.ca. tantCl no planCl naciClnal.
quanto internac:i.onal. a Amaz8nia brasileira tem sidCl pouco
contemplada com recursClS para a pesquisa, me$mo se comparada a
outras regiões pClUCO desenvolvidas. Essa situaçào e, em parte.
devidCl a sua pouca representatividade junto aos centros de onde
emanam as decis6e$ e Cl$ recursos destinadCls à C & To A regiào
amazGnica det&m somente cerca de 1.5% dos recursClS para a C & ,.
do p;.1:í. ~:; .

2.2.AS PREMISSAS PARA O APOIO DA PESQUISA AO DESENVOLVIMENTO
AGROFLORESTAL NA AMAZONIA ORIENTAL

A vocaç~o natural da regiào amaz8nica no que se refere
a sua explora~ào econômica e sem d~vida florestal. Assim. o
manejo da floresta tropical para a produçâo sustentada de madeira
e Clutros prCldutos & o mai$ adequado quandCl visto pelCl lade; da
preserva~àCl ambiental. Pára as condições atuais. sistemas de
f.·~}(P1DO(.0:\t.;:~lDPi",:\t:i.c":\lrIcntcnatu)".·:\:i.·::;.podem (.:~devf:~1YIS0~1" mo bíLí.za do s
n~o só para as áreas ainda sem press~o de ocupa~ào, como também
como alternativa para aquelas em processo de ocupa~âo ..,

pC)"(' 01.1 X: "('0 1;:'1,<:10,
sem a vegeta~âD

para as area$ j~ ocupadas, a maior
natural, onde a intensidade de uso dos



recursos e maior, é importante que
aos quesitos de produtividade e
tempo em que preservem a qualidade

os sistemas agrícolas
de sustentabilidade,

do meio ambiente .

atendam
ao mesmo

.'

.-~
Num contexto maior, é importante considerar que, apesar

das conhecidas conseqUências nocivas da derrubada da floresta ao
meio ambiente, e de toda a polêmica em torno dessa quest~o, a
agricultura regional continuará a se expandir, ocupando ainda
novos segmentos de floresta tropical, uma vez que n~o se
vislumbra, a curto e médio prazos, nenhuma iniciativa capaz de
inibir os fluxos migratórios para a reglao. Dessa forma, a
r'edu~~o da taxa de expans~o da agricultura a novas áreas F a
conseq~ente predaç~o dos recursos florestais, rlum futuro próximo.
estar~o associadas principalmente à ado~~o de sistemas de
produ~~o que procurem imitar a floresta, mas de forma mais
intensiva. mais produtiva e com o máximo de estabilidade a longo
prazo.

As experlencias passadas têm mostrado que a ocupa~ao de
novas áreas pela atividade agrícola. sem o adequado manejo do
solo. entre outras quest5es. independentemente das atividades
desenvolvidas na grande maioria das vezes. é apenas uma
variante da agricultura migratória. que tem levado à degrada~âo
do solo.

No entanto, desde que princípios básicos para o
planejamento e ocupa~Jo da reglao sejam considerados, alguns
deles já conhecidos e outros que se constituem em verdadeiros
desafios para a pesquisa, acredita-se que a agricultura regional
poderá desenvolver-se de forma produtiva e sustentada, ou pelo
menos com menores danos ao meio ambiente.

A ciência e a tecnologia, no contexto de
desenvolvimento agrícola regional, ocupam lugares de destaque,
uma vez que condicionadas às variáveis de ordem socioecon6mica e
biológica, s~o determinantes dos padr5es e formas de ocupa~~o de
seu espa~o, n~o só pelo ac~mulo de conhecimentos sobre a regi~o
quanto ao seu meio ambiente, orientando o seu uso racional. como
também por moldar as relaçôes de produ~Jo nas áreas já ocupadas e
naquelas sob pressJo de ocupa~Jo.

Dessa forma, e importante que a tecnologia apresente
especificidade própria. adequada aos padr5es de desenvolvimento
que se espera da reglao. Nesse aspecto. essa tecnologia deve
incorporar características para se contrapor às limita~5es que a
regi~o imp5e às atividades agrícolas. ~lém daquelas do ambiente
flatural. ao alto preço relativo de insumos e máquinas, à escassez
de m~o-de-obra qualificada, à falta de infra-estrutura básica.

- aos altos custos de transporte, ao tamanho do mercado regional,
entre outros. Ao mesmo tempo, essa tecnologia deve incorporar
também características para contrapor-se a fragilidade dos
ecossistemas, de tal forma que favore~am o melhor uso de seus
recursos naturais, de forma sustentada e sem danos ao meio
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Assim. a tecnologia para a agricultura amazônica terá
no seu perfil. entre outras. as seguintes características: que
seja adequada à forma~âo cultural dos agricultores. que seja
simples e apropriada para o nível de manejo de cada grupo de
produtores. com mínimo uso de insumos modernos; que resulte em
alta produtividade de m~o-de-obra e capital; que valorize os
recursos regionais; e que favore~a a diversifica~~o de atividades
ao mesmo tempo que conserve o meio ambiente.

"".

Ev i de n t emt:~n t: ~,~• d~:~n t r' o de p(·:·:r·'::> P(,::c t :i. v i,\ d(·:·:1o n go PI" az o, <:\
elevaç~o do preço da terra trará mudan~as significativas nesse
campo. O aumento do pre~o real da terra. como resultado da
press~o demográfica e do fechamento da fronteira agrícola,
exigirá cada vez mais rentabilidade desse recurso, significando
uma intensificaç~o tecnol6gica no seu uso. Essa intensificaç~o,
Ja visível em algumas áreas da reglao, desde que limitada a
utilizaç~o mínima de insumos modernos. possibilitará a expans~o
da produtividade da agricultura regional. podendo gerar ainda
efeitos externos significativos pela diminuiçio da press~o de
ocupaçâo de novas áreas.

Para dar tal suporte científico-tecnol6gico ao
desenvolvimento agrícola regional, a pesquisa tem como missio
maior atender a duas grandes demandas: aquelas de curto e médio
prazos, representadas pelos desafios e problemas atuais e
e m(,·:r~.:){:,:n t (.:.:~:;da c omu n :i. da df:: ; ~,: a d~:~10ngo pr: ,:\zo , o s. pr: o h1em,:\~:;qUI':':

po~:;~:;i 'v'~! 1m*:!n ti:! "i;). c:OiTIl.J. n i d;,).di:! i '('á i:!n f'{'i:! ri t ,).r' di:! n t ro di:! 1..1.1(1;::'.

perspectiva de horizontes mais longos.

Na primeira dimens~o. localiza-se principalmente o
atendimento à demanda real dos usuários diretos: produtores,
empresas privadas e as institui~5es do setor p~blico agrícola; p
na segunda. a demanda dos 6rg~os de planejamento e
desenvolvimento regional. além da pr6pria pesquisa, visando
precipuamente antecipar os problemas tec:nológicos que poder~o
surgir no futuro. decorrentes da evoluçio do processo de ocupaç~o
(I;'i..•.. ·i:! (;)i ~\o.

..
Como produto voltado ao atendimento da demanda real. a

pesquisa agrícola deverá gerar um estoque de tecnologias, que
inclui desde novos sistemas de produç~o ecologicamente
;:1pr'opr':i. ;.:.).dos e HI;~\:i.~:; P'(' o du t :i. VCi~::,s ;.:.).t; é;.:", do llIi:! ~,;t :i. c :"1 (j: ~~ o di:!
cultivo/criaçio de espécies nativas nio tradicionais, visando ao
uso alternativo desses recursos. Evidentemente, as tecnolo9ias
voltadas ao atendimento de p€quenos, médios e grandes produtores,
s~o caracteristicamente diferentes. dependendo das peculiaridades
culturais e socioecon6micas desses. o que certamente demandará
tratamentos diferenciados.

For'
:i. n ti:! rm i,! d :i. á '(':i. ;:).

sua '../ (.:~:i:: .' p a r"::':\
da própria pesquisa

o atendimento de d~manda
e dos órgios de desenvolvimento



regional, visando uma perspectiva de longo prazo, espera-se como
produto final os conhecimentos aprofundados sobre o meio ambiente
e a sua dinâmica; e o avan~o de conhecimentos básicos em áreas
específicas, com vistas as alternativas futuras para o uso
sustentado daquele pelo homem .

.'
r

2.3. OS GRANDES DESAFIOS DA PESQUISA AGROFLORESTAL NA AMAZONIA
ORIENTAL

Desenvolver pesquisa agropecuária na regi~o amazGnica,
e particularmente na Amaz8nia Oriental, tem sido uma tarefa
difícil. Sua extensio continental, a desarticula~io entre as
:i.n~:;t: :i. tu :i. ç: 15f..~~:; d~:~pC'::;qu :i.~:;a, a c <;\ r' {;}nc i<:\ de p(.:~s q I..! is ,;\d o r' e ~:; tr' e :i.n ,';1. cto~:;
CIlI núme ro s u f :i.c ie n t~:.~~:;e <:\ p~:~que n,";\d :i.IH(-:·~nS;;'10 r' (:.~J a t: :i.v <:\ dos
conhecimentos acumulados em compara~~o a outras regi6es do Brasil
e do mundo, sio alguns dos motivos dessa dificuldade. PClr outro
lado, a complexidade dos ecossistemas amazGnicos requer que os
esfor~os de pesquisa e desenvolvimento seJam aut6ctones. Esse
aspecto e a característica de subdesenvolvimento dessa
regiio limita a disponibilidade e a capacidade de gera~io c
transfcrªncia de tccnologia.

Em ou t ra s í t ua c à o , nl(~~~;;mocom a d:i.~:;pon:i.b:i.lidad.;:·~dE
alguns importantes resultados de pesq~isa, o ElevadCl custo dos
insumos nas áreas de fronteira agrícola, tem dificultado. de
certa forma. a utiliza~io de tecnologias e, conseqUentemente, o
crescimento da produ~âo e da produtividade do setor primário da
economia regional. Como resultado dessa conjuntura, tecnolo~ias
qU(":'~se u til i:i~:~:;\mdo po te nc::i. a 1 pr'o du t :i. \/0 d';l.~::i.r"(-:"~a,1 o 90 ,';\PÓ!:; <:\
derrubada e queima, continuam a subsistir devido aos seus custos
mais baixos e a presença de política protecioni_ta, mesmo
apresentando baixa produtividadE e algumas taxas de depreda~io
dos recursos naturals.

Esses obstáculos nio devem, entretanto. limitar o curso
da pesquisa, mas sim estimular a sua açio na busca constante das
solu~ôes mais adequadas. especialmente no presente, quando se
assiste os resultados acumulados do desmatamento de vastas árEas
da reglao e seus reflexos negativos ao ambiente e
~;\ s o c: i o l:~c o no m i ~l "(o í:~!.:j :i. o n ;::'.1 .

o.

o grande desafiO qUE SE apresenta é quanto à
possibilidade de desenvolver uma agricultura auto-sustentada na
{1In(";\:i~ôn:i.a . (:;Otn(·:"~n t~:.~9";\r" ,;\ n t :i. n do <:\ pf:~r'me\n{:~nc;i,;\de;\ pr"C)du c;:.J.o(';\9r':í. c o 1,:\
na mesma árEa espacial, com padr6es de produtividade crescentES,
tanto da terra quanto da m~o-de-obra, será possíVEl rEduz:i.r a
i n t f..~n ~:;i cI.,\ d (.:.~ d (";\ :i ri c: D r' por' e\ (j: ;1o dE n o v (;\~:; á r"~:~,;\'::; dE m (";\t; <:\ ~; (;\ o FI r:oc.;:.~~:;so
produtivo. Essa auto-sustentabilidadE é aqui definida, como um
sistema que aSS29ure o equilíbrio no tempo entre a factibilidacle
agron6mica, zootécnic:a, eco16gica, econômica e social (Fi9ura i).
A análise do atual padrio tecnol6gico da agricultura amazBnica,
via de regra, mostra a fragilidade desse equilíbrio.

'li
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Esse aspecto chama a atenç~o para o fato de que o
deseflvolvimento da agricultura amazônica e a preserva~áo dos
recursos naturais exigem trocas explícitas. Somente atrav~s do
aumento dos conhecimentos científicos e tecnológicos, quer
aumentando a produtividade da agricultura e/ou aumentando a
capacidade de regenera~~o do ambiente, será possível reduzir essa
troca.

FIG. i - Diagrama simplificado da sustentabilidade da agricultura
na Amazônia.
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As pesquisas científicas e tecno16gicas tornam-se,
portanto, um imperativo para proporcionar as bases para o
desenvolvimento de agricultura compatível com o meio ambiente e a
socioeconomia amazônica. Dessa forma, torna-se priorit~rio que a
fronteira de conhecimentos sobre os recursos naturais da regiio p
sua agricultura sejam ampliados e aprofundados.

No atual estádio do
r'egional, além de uma avalia~~o do
científica e tecnológica atingida.
esfor~os visando:

desenvolvimento agropecuário
desenvolvimento d~ fronteira
torna-se importante concentrar

- O ordenamento territorial agroecon6mico e ecológico
para a Amaz6nia. A organiza~âo do uso do espa~o amazônico,
deter'minando áreas para preservaç~o, extrativismo, florestamento
e para atividades agrícolas e pecuárias fundamentadas em bases
técnic~-científicas, além do ordenamento das demais atividades
socioeconômicas, constituem-se em aç5es da maior prioridade.

- O tempo de utilizaçio das ireas derrubadas pelos
pequenos agricultores Em 1985 a área com culturas temporárias
fla regi~o Norte era cerca de 1.400.000 hectares. O envolvimento
de um contigente de pelo menos 500.000 agricultores, tem uma
parcela consider~vel de desmatamento silencioso ao longo do
tempo. Como esses agricultores cultiv~m em média dois hectares
por dois anos consecutivos deixando pelo menos dez anos em pousio,
a atual área cultivada esconde uma área alterada de mais de
10.000.000 ha. A ado~~o de procedimentos tecnológicos, garantindo
a permanincia por mais de um ano, poderia reduzir em 1/3 o atual
desmatamento causado pelos pequenos agricultores. Trata-se de
aumentar a produtividade da fronteira agricola j~ conquistada.

Os problemas fitossanit~rios que ameaçam a
produtividade de produtos agrícolas. Esse tem sido o esfor~o
principal das instituiç5es de pesquisa agropecuária na reQiio
amazônica. Importantes resultados foram alcançados com as
diversas culturas regionais e exóticas. Porém, diversos problemas
com doenças e pragas, tais como: Microcyclus ulei na seringueira;
Fusarium solani sp. piperis na pimenta-do-reino; Crinipellis
perniciosa no cacau; amarelecimento fatal no dendê; Pseudomonas
solanacenum no tomateiro; a meIa (Thanatephorus cucumeris) do
feijoeiro, a podridio das raizes da mandioca <Phytophthora
drechsleri) p pragas como a cigarrinha-das-pastagens (Deois
incompleta), constituem um desafio para o desenvolvimento de uma
agricultura auto-sustentada na Amazônia.

•
Esp'cies vegetais exóticas e novas raças animais. Da

mesma forma que a expans~o dos plantios de seringueira p cacau
tornaram-se principais produtos fora da reqi~o amazônica e do
pais, o inverso pode também ocorrer. Nesse sentido, a introduçio
de juta, pimenta-da-reino, mamio Hawai e do melia pelos japone-
ses constituem exemplos nesse sentido. Essas culturas tornaram-se
inlportantes produtos econômicos da regi~o amazônica. A adaptaç~o
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geiras s~o outros exemplos. No caso de animais, destaca-se a
:i. n t: I" o d u ç: ~i.o d o b ú ·F,,\ :I. o , t; o I" n,:\ndo····~:;0~ a ~:;u ;;l. c r :i. ,:\ c ;:1.o cI f:~ ex pr E S ~; 7;;'o
econômica nacional. Essas Experiªncias ensejam a importância de
p I" o C e d e I" ':i. :i. n t I" o du ç: ~:í.o d(.:.~no v <:i ~:; I::'~s p 1ftc :i. e s de p 1 <:\ n t: ,:\~:; t r o p i c a :i. ~:; e d f?

raças de pequenos e grandes animais existentes e explorados
economicamente fora da Amazônia.

Ecossistemas florestais degradados. Durante este
seculo, pa{"ticularmente nos 01timos 20 anos, 9{"andes áreas da
b :,1.C :i. <;\ <-1m;:1. z Ô n i c <~ t (.;~m ~:;:i. do di:!.,,;b "(O ;1V a d ;:).':;; p :::~1o ho mi:!m c o mo p ;J. "{o t i:~ d ;3.

,':\t :i. v :i. d a d~:.~ de d (.:.~~:;e n v D 1 v i me n to. LI (.:~~:;~:;'":\.!:; , mu :i. t ,:\!:; da!:; ;~.I" e ,:\!:; d I:':'~
floresta fo{"am conve{"tidas em pastagens. Calcula-se que pelo
menos 15.000.000 ha de terras da floresta amazônica foram
t{"ans-Fo{"madas em pastagens. Os planejado{"es esperavam que as
pastagens formadas em áreas de floresta na Amazônia tivessem
pr'odu~~o sustentada. Entretanto, via de regra, as pastagens
formadas s~o produtivas apenas durante quatro a oito anos, após o
que em mUltaS casos s~o abandonadas ao atingirem avan<;:ado grau
de degradaç~o. Além de regeneraçio florestal propriamente dita, 0
necessário o aprimoramento ele técnicas que permitam a
reincorporaçio dessas áreas ao processo produtivo.

- A agricultura nas 'reas de v'rzeas. Os solos
eutró-Ficos das áreas de várzeas ocupam '5,61% da Amazônia Leqal e
grande parte dessas áreas se encontram na Amazônia Oriental. Em
virtude das boas propriedades químicas desses solos, devido à
deposiç~o de sedimentos carreados pelas enchentes periódicas e
a ri u <":\ :i.:::; r ,:1. po !:;~; :i. h :i. :I.:i. d i:\ d (~ do de!:;e n v o 1 v i mE:n t o d ,:\ c\ ~.:JI" :i. c u I t; u I" <TI t (-::m
sido en-Fatizada como alternativa viável para a utilizaçio dessas
áreas. As pesquisas tim mostrado a relaçio dinâmica ent{"e a fauna
aquática e a vegetaç~o {"ibei{"inha. O desenvolvimento dessa
agricultura em larga Escala nas árEas de várzeas, pode resultar
em gY'andes problemas ambientais. Por outro :l.ado, as pesquisas
visando à ocupaçio adequada, à previs~o de enchentes e à
determinaçio das {"elaç6es eco16gicas necessitam ser
di:? '::,i:?nvo 1 \1 :i. d~:ls .

Produçio auto-sustentada de madeira em florestas
naturais. Os procedimentos empregados ainda sao bastante
empiricos e depredativos, necessitando da adaptaç~o de t~cnicas
apropriadas de extraçio, disponivEis p~rd outras condi~5es
eco16gicas. Surge o continuo aperfeiçoamento de técnicas de
€xtraç~o madeireira, de enriquecimento florestal e de pr~ticas
~:;i Iv :i. eu].tu I" "01. i s .

• Novas alternativas de agricultura na Amaz8nia. f
aceita como premissa que a exploraçio agrícola mais ap{"oP{"iada
par'a a Amaz6nia se{"ia com os cultivos perenes, com plantas
árboreas. Nesse sentido, as pesquisas devem ser conduzidas para
:i. mp 1 '0\ n t: (:\I" .,,; :i. ~:; t f:·~IYI (:\ S d("~ p Y' o du c;i o (:\9 I" :í. c:o I a , qUE t i!:~n t ~:.:mim :i. t a I" o
ecossistema original da floresta primitiva nas areas de matas
alte{"adas. Assim, os sistemas ag{"ossilvipasto{"is, nas suas várias
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mo da Li. dacle~:; e consórcios de plantas perenes. devem ser testados.

.t:.

Os ecossistemas amaz8nicos .A compreensio dos fen6-
menos que orierltam a dinâmica do ecossistema amaz6nico é condiçio
básica para proceder a sua preservaçio. Nesse sentido.as
pesquisas básicas sobre diversas linhas disciplinares (ecologia,
bo t ~in :i. c,:\, f :i. t o 9 .:,.;o 5.:.1r ,.:\f :i. ,:\ , pe dolo !.:j i,:\, C ic 1a 9 em d(,.; nu tr :i. (.::.n te~:;,
microbiologia cio solo, climatologia, hidrologia etc) devem ser
;:.).m p 1:i. ;::t d;:i~:;.

..

Recursos extrativos atuais e potenciais. As regiões
tropicais, em especial a Amazônia. constituem um dos ~ltimos
redutos onde o potencial de plantas ~teis ainda nâo foi
totalmente identificado. Várias plantas de origem amaz6nic~,
como o cacau e a seringueira, tornaram-se principais cultur'as
-r o r c\ d ,:\ r e :,i :i. ;~j:o ~:': d o P.:\ :í. ~:;, Clu t r .:\~:; p 1 .:\ n t ,.:\~:;c o mo O!,:) Ua ,..a n ;::,. ~:': OU," Uc u
também se enquadram no contexto de plantas domesticadas, A grande
potencialidaele de frutos nativos. plantas medicinais e tóxicas,
espécies madeireiras, oleaginosas, entre outras, elevem merecer
atençio da pesquisa agrícola. Deve ser mencionado que a
domestica~io é um processo lento e que traz inómeros outros
pr'oblemas, como por exemplo. doenças f~ngicas. que precisam ser
controladas pela pesquisa, A importância da domestica~io
transcende o sentido econômico. sendo importante para a
pr i~~:;*:~r ',,';:1 (;: i;( o i:~/ ou c o n~:;l:! '("V;l c;: {çí o do~:; r i:~c u '('~?,os !,:J i:! né t: i c o ~:; V!:! 9 e t a :i, ~:; d ;:i

regiâo amaz6nica,

- O cu Lt í vo racional de espécies madeireiras, DEnh"o do
Programa Grande Carajás, várias atividades agropecuárias têm
surgido a reboque do empreendimento e que se localizam ao longo
d<:l. fer',..ov ía C<':\' ..ajá~:;....F'ont a d,:\ I"'i,:\cieir·a,En t.r e ou t i..,:\sa t ív ída de s ,
destaca-se a Extraçio da madeira para fabrica~io de carvio
vegetal, visando ao suprimento energético de usinas sider~rgicas
que se caracteriza pelo efeito nefasto da destruiçâo. em larga
escala. dos recursos florestais da regiâo, Por outro lado. grande
quantidade de madeir'a para diferentes fins sâo extraídas da
floresta. algumas das quais já apresentando visíveis sinais de
raridade. elevando sobremodo seu preço, Dessa forma, pesquisas
silviculturais com o propósito de determinar as espécies nativas
e exóticas, de rápido crescimento e alto rendimento. sâo impres-
cindiveis para atender a demanda e reduzir a pressâo de desmata-
me n t o .

- O rendimento do extrativismo vegetal, CJ c o n t ín se n t e
dedicado ao extrativismo vegetal na Amazônia é estimado em mais
de 100,000 trabalhadores, o que representa 14% da popula~io
economicamente ativa do setor primário, Pelas suas caracte-
risticas de sustentabilidade ecológica, programas de pesquisas
visando a aumentar a viabilidade econômica do extrativismo
v e ~:,Ii:! t <'11 , d ~:?v ~:?!fi S i:? r: d ~:!~:;i:! n v o :I.v :i. d C) ~:; , ~;1i n d ;;;'. q u t:! p ;:'),r ;:'), c:C! n CI :t, ("~Ó !!! ~:;

transitórias, Nesse conjunto, pesquisas sobre métodos de manejo
de florestas nativas, incluindo métodos de enriquecimento, devem
':;,!:~r di nam í.z a da s .

,..•. ,...
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·.
- As tecnologias agroindustriais. O aproveitamento

industrial dE divErsos produtos agrícolas e pecuirios E do
extrativismo vegetal, apresentam grande potencial na medida que
adicionam valor E viabilizam a sua comercializa~50. O deSEn-
volvimento dessas tecnologias tem a importância de viabilizar
novas atividades para a regiio p promover o aproveitamento
racional de seus recursos naturais.

A difusio de tecnologia. Grande parte das tecnologias
gEradas continuam dEsconhecidas da maioria dos produtorES. Isso
se deve, quer pela nio aderência da tecnologia aos anseias do
usuário, como também pela deficiência no próprio processo de
difus~o, dada a incipiência dos modelos adotados que n~o
consideram a diversidade das populaç5es rurais, as distâncias
geográficas agravadas pela deficiência dos transportes e
comunica,~o, a baixa escolaridade do homem rural, além dos poucos
recursos financeiros e humanos injetados nas ~ltimas décadas
nessa área. Urge a adoç~o de novos métodos e estratégias paY'a
tornar disponível aos produtores as tecnologias geradas.

2.4. O CENARIO EM QUE DEVERA OCORRER O DESENVOLVIMENTO AGROFLO-
FLORESTAL NA AMAZONIA ORIENTAL

Na parte oriental da amaz8nia brasileira, o dESEnvolvi-
mento agroflorestal, durante Esta década, dEVErá SE passar em um
cenirio baSEado na dEsacelera~50 dos desmatamentos; no aumento da
densidadE demográfica nos atuais pólos de dESEnvolvimEnto
rEgionais; no aumEnto do valor das tErras agríCOlas e dos
recursos naturais; no aumento da intensificaçio do uso da terra;
no desenvolvimento agropecuário, que levará em conta. em grande
medida, a orientaç~o ambientalista; no aumento da eficiência do
uso da terra e da mio-de-obra; na maior demanda nacional e
intErnacional dE produtos exclusivos da Amazônia; no aumEnto da
intensidade da produç~o agrícola; e na maior demanda de
quantidade e qualidade de produtos agropecuários.

3. A MISS~O DO CENTRO DE PESQUISA
ORIENTAL

AGROFLORESTAL DA AMAZONIA

PromOVEr o desenvolvimento científico e tecnol6gico
para solucionar os problemas ambientais. agropecuários e
agroflorestais da Amaz8nia Oriental. com benefícios para a
sociedade regional e brasileira .

•
4. OS OBJETIVOS DA UNIDADE

Gerar conhEcimEntos E tEcrlologias agroflorEstais para
promover o aumento da produtividade, para garantir o
abastEcimento intErno dE alimEntos na regi50, Expor-
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tando o eMcedente de produçào.

..."
Desenvolver tecnologias para aumentar a produtividade
na explora~io das fronteiras agrícolas conquistadas
na regiio como forma de diminuir sua eMPansio.

Impulsionar a utilizaçio, com conservaçio, de recur-
sos naturais na regiâo.

Promover
regiio.

a preserva~io de recursos naturais da

5. AS DIRETRIZES QUE DEVEM NORTEAR A ATUAÇAO DA UNIDADE
A atuaçio da Unidade na Amazônia Oriental deverá

desdobrar-se em duas vertentes bem definidas: 1) Compreender os
ecossistemas da Amazônia como corldiçio indispensável para a
soluç~o dos diversos problemas da agricultura regional; 2) gerar
tecnologias que pY'ocurem minimizar as restriç6es tecno16gicas dos
agricultores, estabelecendo, aSSIm, a confiança por parte do
setor produtivo.

~ [I conhecimento e as tecnologias assim geradas deverio
propiciar o mais alto nível de sustentabilidade dos sistemas do
uso da terra a serem desenvolvidos.

6. A ESTRATEGIA DE PESQUISA
- Os conhecimentos básicos gerados deverio corltribuir

para o aprimoramento da ordenaçio do espaço amazônico, para a
compreensio dos efeitos nocivos ao ambiente de diferentes açoes
nos sistemas de uso da terra. para enriquecer os sistemas de
produ~âo disponíveis.

- As tecnologias geradas deverio favorecer a fiMaçio do
homem em suas terras. permitindo a conservaçào dos recursos
naturais disponíveis e promover a melhoria socioeconômica no meio
rural.

- A pesquisa deverá estar em consonância com as grandes
metas de política agrícola nacional e regional.

A pesquisa deverá obrigatoriamente estar em
consonanCla com as peculiaridades ambientais e socioeconômicas
regionais.

7 - AS LINHAS DE PESQUISA

sidades
Para cumprir

da sociedade
as metas

com a
gerais que
conservaçào

integram as neces-
do meio ambiente, o

7~
I I



desenvolvimento agroflorestal deve se fundamentar na diversidade
que caracteriza o ecossistema tropical ~mido e deverá, dentro do
possível, imitar sua complexidade e sua sustentabilidade eco16-

./_ 9ic:.:·).,

(.i ~:;~:;:i.fi! c\ p e~::,qu:i. ~:;,'\ d(':~ve (.:~n-l'De: ,:\r' :

.... Ü ;:l.UI'II!:!llto
natural regional,

do conh*:!ciml2nto bá':;;ico do

- O inventário, classifica~io e análise dos sistemas do
uso da terra atual e potencialmente importantes nas condi~5es
ambientais regionais;

o desenvolvimento
componentes do manejo da terra
y'8CUrSOS naturais.

('"

que
pr' OIHOÇ: ;~io d (,:,~
rli~'('m:i,t:'lmD uso

p r: :i. nc :í, p :i, o s

':;u,::; t li!nt:.:,), do
e

dos

- A promoçio da recupera~iD de ecoss:i.stemas degradados
pela utilizaçio de uma produçio agrícola mais intensiva e a
regeneraçio de ecoss:i.stemas,

Para alcançar essas metas, cons:i.dera-se relevante o
I desenvolvimento das segu:i.ntes linhas de pesquisa para aumentar a

sustentabil:i.dade da agricultura na Amazan:i.a Oriental,

A - PESQUISA BÁSICA
A pesquisa nesse segmento deverá en-l'ocar:

r ~:.~c u r s o ':;;
A identi-l':i.caçio,caracterizaçio e

naturais e socioeconôm:i.cos da Amazôn:i.a
d(·:,~1 :i. m :i, t: ,:),ç:~'io
(] I" :i, ~:'~n t <:\ 1,

do s

-, Os ciclos de nutrientes, água e biomassa nas áreas
j~ alteradas pela agricultura e nos ecossistemas florestais,

CJ':;; d ís t ú r b ío s
devido aCl desmatamento e o
das atividades agrícolas;

c: J :i, Ir!á t :i, c: o s s

~:':-I' E' :i, t o d ,':\'::;
~:~dáficD'::;e

qu ~:'~:i, 1'1'1 ,':\ d ,':\':;;
I· '/' ,:JID"O~"lC:O':;;

d(':~c:o \" I" e n t f:·~':;;

~.
- A avaliaçào dE' fatores blotlCOS P

:i. n +lu ~:~nc :i. ,:\ m ,:\ de g 1" <:\ da {;:~{o ~:'~<':\ 1" f.'~9(,:.;ne 1" ,:\ ç: ;~\o d (':: á r e <:1. ':;;

objet:i.vos agrícolas;

,':\b :i, ó t :i, c o,:;;
d f.': '::; m ,':\ t ,"I cIa,:;;

qu~:;
par',:\

,.
O levantamento, class:i.f:i.caçiD e anál:i.se

biossocioec:onômica dos mais importantes sistemas de uso Ja terra,
atuais e potenciais,

B - PESQUISA APLICADA
,:\ busc,:\ c o n t ínu a de
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alternativos de produçào agrícola sustentáveis e o melhoramento
de sustentabilidade dos sistemas importantes atualmente em uso. A
pesquisa nesse aspecto deverá contemplar:

_b

~ - A extraçâo de produtos nâo-madeireiros (exploraçâo e
manejo; integra~âo em sistemas agroflorestais).

- A extraçâo de produtos
manejo; enriquecimento com árvores
estabelecimento) .

madeireiros (explora~âo e
de alto valor e de fácil

.. A agricultura migrat6ria de terra firme (manejo da
matéria orgânica para redu~ir os períodos de pousio; seleçâo de
cultivos anuais e perenes para transfor·maçâo gradual em sistemas
agroflorestais).

- A agricultura de várzeas inundáveis (controle de água
para produ~âo agrícola; seleçâo de variedades de cultivos mais
compatíveis com as press5es bióticas; desenvolvimento de sistemas
de produçâo intensiva nio polui dores dos recursos hídricos).

- A
(controle de
domesticaçào
e potencial;

agricultura de plantas perenes e semiperenes
doenças nos cultivos de alto valor econBmico;

de recursos extrativos de alto valor econBmico atual
desenvolvimento de sistema~ agroflorestais) .

- Os sistemas agroflorestais intensivos (domestica~âo e
introduçào de cultivos arb6reos, alimentares e forrageiros par·a
diversas finalidades; desenvolvimerlto e manejo de sistemas
integrados - sistemas agrossilvipastoris).

- A aquicultur·a (d()mestica~âo de peixes regionais de
i!DPortância econBmica; manejo e reprodu~âo controlada de peixes
nativos; desenvolvimento de sistemas integrados).

- A
produtoras de
produçào de
integra~ào em

silvicultura (domesticaçào de árvores madeireiras e
celulose de alto valor econBmico atual e potencial;
madeira e celulose em plantios homogênecJs e
sistemas agrossilvipastoris).

- A produçâo pecuária em pastagens formadas em áreas
florestadas Cseleçâo de gramineas e leguminosas para a recupera-
açâo de pastagens de primeiro ciclo degradadas; seleçâo de
forrageiras, cultivos e árvores para o desenvilvimento de siste-
mas agrossilvipastoris; regeneraçâo de áreas de pastagens degDa-
dadas com enriquecimento estratégico de árvores madeireiras.
oleaginosas, fruteiras etc; produ~âo de bovinos de carne e leite).

- A produçâo pecuária em pastagens nativas de savanas
bem drenadas - cerrados (manejo do fogo e pastejo; suplementa~âo
mineral; seleç~o de forrageiras, cultivos e árvores para a
substituiç~o de segmentos de savana por sistemas agrossilvi-
pastoris; produçâo de bovinos de carne e leite).
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pro duc ~Xo pecuária em pastagens nativas de savana

mal drenadas, como os campos da ilha de Marajó (suplementa~ào
mineral; sele~~o de gramineas e leguminosas forrageiras para
f o r m(.:\ç: ~io tie p,:\~,;t<:\ 9 ~:.~n~,;mI:·? I ho r ,:\d,.:\.,,; nos, I I t; f? S C) ~,; I I .... P <:\ r t E: ma :i. ~,; a 1 ta
da savana; produ~ào de bovinos e bubalinos de carnE e leite).

A produ~ào pecuária em campos de várzeas inundáveis
(sele~ào de gramíneas e leguminosas para o estabelecimento de
pastagens melhoradas em áreas de terra firme adjacentes às
várzeas inundáveis; desenvolvimento de sistemas integrados de
pastagens nativas de áreas inundáveis e cultivadas de terra
f :i. r IHe.. p r C) d u (;:~to d("~ b ti. b ,.:\1 :i. n o ~,; (.~ bo v i n o ~,;) .

l'~a
pr i o r :i. t:;ir· :i. a ~,;

.,. t íc í:::\.. lmen :lCI0~,;,

Ir!~:.~d :i. c i n (.:\:i. ~,; dE

área da agrDind~st:ria,
devem contemplar a

m,:\de :i. r t;': :i. 1- o ~,;, ó 1i:;~CI~:; ,

or·i~.:.I.;:·~mr·e!.~ion,:\l.

as linhas gerais de
t ccno Lo s í.a d(·;~

r f;~s; :i. nas , c o r a nt:f:·: ~,;

P(·~~:;qu :i. ~:;a
p r o du t o s

(.~ p La n t.a s

8. ORGANIZACAO DA PESQUISA
a lHodelo proposto tem como finalidade básica a máxima

di:~~:;c:í:~n t .,...;:.:t1 i ;:?~::t ç: ~~\o PC)~:;~:;:í. v í:!1 d:.:~ l.Jn :i. d ;:.).d í:~, rI ~\o s ó p í;!1 o ~:;Pl.!. 11 t;1 m;:~.n ho 11

como tamb~m para operacionalizar e gerenciar a ppsquisa de forma
mais compacta, coesa e part:icipativa.

P!;!lo
.(. í;! o r :i. *;~n t ;:.).ç: ~.\o
9 (.::r c·~n c :i. t:\ m';:.~n t: C)

P i:!s q u :i. ~:;;:;\ q IJ. l:!

c 00"(· df.~na 0;;: 61:~':;
p í~.,...t i n e n t í:!~:;.

modelo aprpsentado (Fig. 2), em funçào da
do conceito dos PNPs, a Unidade, tendo o completo
dos recursos e a liberdade de elaborar programas dE

julgar adequados, dará total autonomia às
para gerenciar todas as atividades que lhes sào

Dentro dessa Estrutura, a Chefia GEral da Unidade terá
um papel de extraordinária importância nas negociaç6es políticas,
com entidades de classe, na busca de novos relacionamentos
:i. n s;t: :i. t u c :i. o na :i. f;; ~:~ ma n u t ~:.~n ç: ~io d o s f:: }{ :i. ':;; t E· ri t ;;:.~'::;, :i. n t r o d u ç: ~í.C) d <:1. LIri :i. da de
com um maior intensidade na comunidade científica de maneira
(,J e "(o ;:.).:1. J t: ~:fn do;;).:i.ti d ~::t 11 t pmp D 11 P a .(.;:.). ;:Xc:o mp ;,À n h :.:·xr !:~ d :i.':5 c u t; :i."(· c o rn q 1..1. P m
achar necessário o programa ou projeto de desenvolvimento da
Un:i.d;:·).dl:! .

.' .
Cria-se uma Assessoria ·fécnj.co-Administrativa (ATA)

para auxiliar a Chefia Geral em assuntos Jurídicos, capta~ào de
recursos e planejamento estrat~gico, desenvolvimento de programas
e projetos especiais, defini~~o de metas, prioridades p contra-
partida em convênios etc).

A CoordEnadoria
responsabilidade todas as
diferentes setores (SRH, SaF,

i~ d 1"11 :i. n :i. ~,;t r·(.:\t: :i. v ,:\ t (,.~r á
atribui~6es normais,
SPM, SCA, sca, SIN).

~::·Clb
:':0\ tr·:::!vé,::;
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dos
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FIGURA 2 - ORGANOGRAMA DA PESQUISA DO NOVO CPATU
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A Coor'dena~âo de Apoio à Pesquisa será a
por todas as atividades de aroio, como as
Experimentais. Laboratórios de rotina, Servi~os
Biblioteca e o Projeto produçio, estruturado
proporcionar recursos para manuten~io de parte. ou se
de toda despesa de custeio da Unidade.

r e ~;;po n s;á v E 1
d~:: Campo~,;

i-~u >( :i. I :i. a '('l~ !,; ,

di,~ modo ;:1-

po !;; !;;:í. v~;~I ,o

A maior inova~~o do modelo é a extin~io da Chefia
Adjunta Técnica, que n~o tem tido condi~5es de controlar a árEa
técnica em um Centro com tamanha envergadura, surgindo em sua
substitui~âo trgs Coordena~5es.

As Coordenadoria dE Pesquisas Agroflorestais e dE
Recursos Naturais se estruturario com vistas a executar pesquisas
para resolver os grandes problemas de forma integrada, que terá
caráter multidisciplinar e interdisciplinar.

Estas Coordenadorias teria total rEsponsabilidade,
juntamente com suas equipes técnicas, na elaboraçio, aprovaç~o
e condu~io de SEUS respectivos programas de pesquisa. Depois de
compatibilizadas entre si, as programa~5es serâo submetidas
anualmente para discussio e aprovaçâo em reuniâo conjunta da
Chefia, com as Coordenadorias Técnicas, em forma de colegiado.

I',,!,':'1. ~;; r e u n :i. b e!;; ,:\ nu <:\ i!;; :i. n t e r na s !,; I::: r' ;:.J. o !;; ti. 9 (.:.:)" :i. dos O!:;

r (.:.:cu '1" !;;o !;; p,:\r a c: <":\ d :::'1 p '1" o 9 r:,':'\m,':'1 • D(.:.:po :i. !:; d(.:.:a P'I" o V ,:\ dos !,;€.: .•.. ~~ío
gerenciados independentemente por Coordena~âo para que terá toda
uma estrutura de apoio e administra~âo para conduzi-Ia.

Assim sendo, cada Coordenaçâo terá a sua disposi~io os
veIculos, máquinas, pessoal etc. Quem autoriza a viagem é o
Coordenador correspondente e o Setor de Finan~as efetua o
pagamento. Cada Coordena~~o deverá controlar seu or~amento e
;:11.1t 0'(' i ;;~;:~.r O!;; Pi;! d i dos d!,~ ;:i b;1!;; t !;!c :i.mm n to, I;! D ';;;!'" t Di" di,~ c 01'(1P'(';:l,!;;

efetuará as pesquisas necessárias. A responsabilidade do contr'ole
será sempre do Coordenador técnico. O acompanhamento orçamentario
e financeir'o das Coordenaç5es Técnicas SEra realizado pela
Coordenadoria Administrativa.

Os trabalhos para publica~io serio aprovados por cada
equipe e a publicaç~o. impress~o etc, caberá à CClordena~~o de
Oifusâo de TmcnoloQia.

O destaque especial é a proposta para a implanta~~o de
uma Coordenaçio de Difus~o de Tecnologia. Considerando a inten~io
di::': f:: s t a b f:~1 c c :i. Ir!En t o d (.:.: r.::~O% d o o I"ç: ,:\ III€~n t; o d o C (~:n t: I"o n(.:.~~,;~;;;':\ á I"E: {':\ , (,.:

observando-se os custos fixos da Unidade. seguramente o maior
Dr~alllent:opor programa caber~ a mssa atividade. Por outro lado, a
'v E n d ';). b i;~m 'I~i;~:i. i:: ~). d a. t p c: no J. o ~.:J :i. a g i~'(' ;:,1. d ;:1 t r: :,.).i" Ú a pe '(.~;;p::!C t :i. va d ::!

acordos, financiamentos m presta~io de smrvi~os, com a conse-
q~ente entrada de recursos. E mais importantm, sera o fato de
poder desenvolver pesquisa em difusio, para reaJ.imenta~âo de todo
o sistema proposto, sugerindo mudan~as etc. Essa Coordenaç~o
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Para oPEracionalizaçào dessas mudan~as, de imediato
devem ser suspensas as reuni5es dE E:l.abora~ào dE programas para o
refinamEnto da nova organizaçào até a complEta defini~ào inicial
do programa de PEsquisa, sEgundo o EnfoqUE qUE dEU origem à
transformaçào do Centro e as mudan~as ocorridas. As reuni6es de
programa~ào, j~ definidas, devem ser transformadas em mesas de
avaliaçào da programaçào ExistEntE, dEfinindo prioridades,
e :I.:i. !rii n ,:\n d D d :i. ~;; t o Y' li: bf:~~:; \::: p r' o j (.,:tos ma I c o n d u :ir. i d o ~;;.

Os programas de pesquisas devem ser bem definidos,
c:omP':·).ctos s o b.i í;!t :i. ''J'D~;; \:i s o br'l::'tu do de n +ro d,:·}c':·).p,::\c:í. d,:.\di:! té c n :i. c a
institucional disponível. Deve ser obse"i""vado,com muita isençào,
a defini~ào de linhas p"i""iorit~rias, verificando suas vantagens
comparativas, o momento histórico e sua competitividade. Nesse
c o n ti;!)<: t D, O".:, .;;.DC :í. Oi;!C o nom :i. ~;. t;:-1 f:. s !:lU í;! P:':1.~:;!:;:.:,\.(.~:\ o ;:.).C o rn po .•..· :.:"~:; C o 0"(' di;! i'l:':·).....

ç6es Técnicas, ter50 papel da maio"i""importância .
.. A situa~ào atual mos t"i""a que um grande n~mero de

p"i""odutos s~o t"i""abalhados pelo Cent .•..·o. nào havendo uma
continuidade, na maio"i""iadas vezes, de uma seqUência objetiva.
Observa-se falta de c"i""itériosna seleçXo dos produtos, nào sendo
levado em conta sua impo"i""tância, tanto no aspecto social como no
econômico. Vale a afirmativa anterior para as CoordEnadorias
l~cnic:as. A visào global do programa dEfine de forma nítida a nào
preocupaçào, durante a elaboraçào das propostas de pesquisa, com
o tipo de p~blico a ser beneficiado e se o conhecimento a ser
gerado é ou será adequado ao momento e à sociedade.

tI d~::';;;cE' n t\..a 1i:i!:a ç: ~;\o d C) ge I" t:·~nc :i. ,:\ m (,.: nt o d ,:\ p(.? ~;; qui s c':\ .'
c':\t 1",:\ V é!;; dE': um mo de:l.o P'i"Ó P1" :i. o, t; or 1"1,:\ 1"á ,':\ U n :i. d,':\df:~ I'F·tlt=~I...(~1'1EI'-lT~~IF<I~:;....
T (:1 11 , o U ~;; e j a , ~:.~1 a :i. n d (.:.:p~:.:n d c r á d ~:.~pe';:; ';;;o ,':\':;;. (~':;;':;;:i. 11'1 s ~:~n d o I ,:\ no v a
estrutura terá condiç5es dE conduzir programas de pesquisa
voltados para os SEUS objetivos e diretrizes.

» . SUGESTOES ADICIONAIS

NEstE momento de mudanças por que passam as Unidades de
PEsquisa da EMBRAPA na Amazônia brasilEira, em Especial as que
EnvolVEm o CPATU E a UEPAE BElém, há de ser aproveitada essa
oportunidade para Estudos de outras modifica~5es qUE torne o novo
Centro administr~vel de maneira eficiente, a um custo bem menor,
de forma a SEr possível a alocaç5o de maior volume dE recursos
financeiros para a execu~5o dos programas de pesquisa.

A ocupaçào urbana dE Belém depara-se com o ponto de
estrangulamento que impede a melhor distribuiçâo do sistema
vi~"i""ioe tO"i""naas ~reas alagadas, decorrentes das caracte"i""ísticas
da maio"i""ia de seu solo, como alte"i""nativa disponível para a



~::'>{ p(:\n ~:;~,\o dos b <:\ i I" I" o ~:;, Co n t r :i. b u ~:'~m pa I" ,':\ e s s c\ s:i.t u :t:\ li: ~:ío os
latif6ndios urbanos de órgios da administra~io p6blica federal,
como as Forças Armadas Exército, Marinha e Aeronáutica, a
EMBRAPA, ~ Faculdade de Cifuncias Agrárias do Pará e a
Universidade Federal do Pará, A dimensio desse problema pode ser'
melhor enfatizada pelo caso EMBRAPA, que, a partir do centro
urbano de 8el&m e at& ao município de Ananindeua, na chamada zona
metropolitana, possui um pouco mais de 1,700 ha de areas contí-
91.1;:')' ~:; ,

A pressio de ocupaçio do espa~o urbano, apoiada por
movimentos de conotaç5es social e política, tem contribuído para
:i, n v (':'~~:;t i da ~:; CI :1. v ~:'~r ~:,,':\~::. que c u Lm :i, n ,':1, r ,:\m c o m ,:\ de':::,<:1, p r C) p '" :i, '0\ c; ~:ío d (':'~á r e a ~:;
de expans50 do Campus da Universidade, sendo esse apenas um
exemplo, A área da EMBRAPA, que praticamente limita-se com a da
Universidade, tem sjdo preservada dessas aç5es populares, mas, no
decorrer do tempo, tem sido alvo de reinvidicaç5es governamentais
e de entidades civis, Hoje o INCRA, a CPRM, a CEASA, a FCAP, o
I"i u s ~:~u P (:\ 'I" a e n ~:;~:'~ I I E m :í. 1 :i, o tio i!.,:' 1 d :i. / C I'~P q, ,':\ E :I.E'~t r' o no 1" t; C~, <" (.) E IB D F ~:~ u mc\
entidade religiosa, além de uma estrada de domínio p6blico, sio
responsáveis pela ocupaçio de quase 50% de sua área inicial, que
correspondia a mais de 3,000 ha,,.

..

A base física da EMBRAPA em Belém, nos dias atuais, e
vulnerável às aç5es de especulaç5es de ocupaçio, atrav&s de
i r Iv a'::;(:lE'~~i; P opu 1a,"e'::;" co ir!o {, t o t(:\1me n t ('~ d(':'~~:>pr' ov id,':\ de (.:.~~:;qu (':'~m,':\
eficiente de segurança que possa oferecer confiabilidade na
conduçio de pesquisas, Além desses aspectos, os espaços ainda nio
ocupados por experimentos ou edificaç5es podem ser considerados
sem import5ncia para a pesquisa, haja vista se~'em representados
por solos de baixíssima fertilidade, lateríticos e hidrom6rficos
( :i. :'iF', pós) ,

A modernidade da pesquisa nio comporta mais estruturas
arcaicas e onerosas, como & o caso da EMBRAPA em Bel&m, Os
custos de manutenç50 da Unidade s50 bastantes elevados, e
c o n t {':i, b J..I, li! m p :::1, '(' ;:,\ ~), {' o::!du ç: ~\ o d :::~ :i. fi V li! ~:; t :i, mi? f'I t o ~i; n ::-i, p li! ~:;q I.J. :i, ~i;;:'J." c o fi!
claros prejuízos para a geraçio de conhecimentos e de
tecnol09ias, A distribuiçio espacial dos imóveis ocupados por
segmentos da adm:i.nistraçio e da pesquisa, nio permite o gerencia-
mento eficiente, e pode ser considerada como uma das responsáveis
pelos fracasso no estabelecimento de equipes multid:i.sciplinares,
tio bem enfatizadas pelo modelo circular de pesquisa. implantado
1'1,':\ EmPl"';::~~:;<:\<:\ P<":\l"t:i.l"d';I,déc,:\d,:i,d(·:~ElO,.-

A moclernidade que ora se exercita na organiza~io da
pesqu:i.sa no 5mbito da r29i50 amazôn:i.ca, clama por estruturas
fisicas adaptadas ao novo modelo gerencial, Mesmo que sejam
desconsideradas as raz5es já enfatizadas e que mostram a
impropriedade da localiza~io da Unidade. em pleno centro urbano
de uma metrópol~, as raz5es de ordem gerencial da pesquisa, de
s (,:~9 ti r a n ç: ,':\ • d(':'~ m,:\n u t ("~n ç: ;710 d ,:\ Fie que n ,':\ p 1" f.'~f t:'~:i, t: ti)",:\ :i, n ~:;t ,':\1a da. d~:'~
jnt:egra~io de equipes inter e \rIultidisciplinares, de economia c



de condiç5es edafoclimáticas adequadas à implantaç~o de
experimentos a nível de campo, representam motivos fortes que
ensejam a discuss~o dessa quest~o, que de forma direta norteia a
idéia de que seja estudada a possibilidade de transferªncia da
Ullidade para outro local às proximidades da área metropolitana de
Bel~m.

o desencadeamento desse processo deve estar baseado em
estudos pr~vios que apontem as vantagens e desvantagens de uma
mudança, a repercussio junto à sociedade, à classe científica,
política e empresarial.

9.1. NECESSIDADE DE HODERNIZAÇ~O DA UNIDADE
No bojo da reoY'ganizaçio técnico-administrativa que se

pretende implantar com a fusio CPATU/UEPAE-Belém, a sua efetivi-
dade está diretamente vinculada ao aprimoramento dos procedi-
mentos técnicos e administrativos.

Em face do declirlio nos investimentos de pesquisa,
evidenciados a partir' de 1983, observa-se uma deprecia~io do
capital físico/humano que beira ao colapso. Acrescenta-se al~m

~ disso, a perda de competitividade quanto aos avanços conseguidos
na d~cada.

máquinas
outros.
defasada
década.

Dessa forma, observa-se a depreciaç50 da frota de
e veículos, laboratórios, edificaç5es, aparelhos, entre

O mesmo ocorre com relaçào à Biblioteca, completamente
quanto à aquisiçâo de publicaçôes geradas nessa ~ltima

No que concerne aos avanços tecnológicos, surge a
necessidade de informatizar as atividades dos pesquisadores e do
setor administrativo. Os baixos padr5es salariais nao têm
estimulado, em escala adequada, a aquisiçâo de microcomputadores
pelos próprios pesquisadores.

QIAanto aos campos experimentais. a situaçio é caótica.
Convivendo com uma depreciaçâo quase absoluta, a sua reativaçào
irá requerer injeç5es substanciais de recursos financeiros,
materiais e humanos.

O capital humano n~o escapa desse processo de
depreciaç5o. Observa-se uma acomodaç5o quanto à necessidade de
efetuar cursos de pós-graduaçào. Esse fenBmeno ocorre, mesmo para
()s cursos de curta duraçào, que têm escasseado, e quando sio
efetuados estio completamente desconectados com o nível de
conhecimento requerido ou outras vezes sio completamente arlulados
pela situaçâo da crise financeira que n~L permite boa estrutu-
raçio para melhor patrocinar a atualizaçâo de conhecimentos.

o grande desafio seY'á o de recolocar novamente o corpo
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de pesquisadores desenvolvendo com afinco suas atividades. O
desestímulo causado pelos padrôes salariais, do clima de
e ~:;t: ;o.).~Jn ;:.).ç: ii{ o i;~ d ;;). d l:~ p r !;~C i :,.).(~~Xo d o C;,). p :i. t ;:,\1 h 1.1m ;:1n o c r :i. ;,)."(' a m 1.1m ;:1. ~:; i t u ;:1.....

ç~o crítica que, provavelmente, mesmo com recursos financeiros à
disposi~âo, serâo necessários pelo menos dois anos para retornar
à realidade. O segredo, para essa reativa~âo, deve repousar no
gcrenciamento adequado, na melhoria dos padrôes salariais, em
repor a deprecia~~o do capital físico, em um agressivo programa
de treinamento e em dar melhores condi~ôes de trabalho.

A entropia causada pelo processo burocrático, em grande
P ;:i."(·t l:~, mo t :i. V;1d;l p l:!18. Bi:?de , t !:?mf í;~i t o C 011I qUi? o s p l;? ~;;qu :i. ~;; ;:i dor: i?~;;

mais habilitados, percam seu tempo ótil, preparando relat6rios,
pareceres, formulários etc. Pode-se afirmar um grande desperdício
da capacidade de tr~balho da EMBRAPA, como decorrente da
utiliza~âo dos seus recursClS humanos mais capacitados.
F' rc\t :i. c,:\ment~,;, e-::;j;;Cj;;p(";j:;qu i. s,:\do r(-:,;5·F.,\:;r.c·;m"p~:·;scru :i. s<':\(·:·;mhoraj;;de
fCllga". Há necessidade da EMBRAPA c"c""iarum clima de trabalho, que
permita deixar os pesquisadores o mais livre possível do assédio
da fabricaçâo de papelada. IssCl leva a baixíssima p"c""odutividade
dos pesquisadores da EMBRAPA, em particular da Amazônia.

A entropia a nível interno, como decorrência da próp"c""ia
~ estrutura da EMBRAPA, provoca também uma. 5ucessâo de "c""eunlCles,

pareceres, entre outros, que provocam a redu~âo no rendimento das
atividades de pesquisa. Necessidades elementares, tais CClmo
xerox, muitas vezes tornam uma grande limitaçâo, implicando perda
de tempo, desgaste etc. Há toda uma conspi"c""açâo decorrente por
problema financeiros, institucionais, da entropia interna e
externa, que terminam por acomodar o pesquisadClr, al~m de levar a
uma cClnsiderável perda de tempo, tirar a tranqUilidade necessária
para a pesquisa, reduzindo a produtividade.

Dessa forma, a reforma t~cnico-administrativa so terá
j;;uceSj;;Oj;;efor' e nvída do ~:';'::;fO)"ii:Oj;;no j;;(·,:ntidodf:';prrnnover (.:-:~;;~;;(;\
modernizaçào. Caso contrário transformará em algCl amorfo, aumen-
tando ainda mais a entropia.

9.2. A REORGANIZAC~O DO ESPACO PARA PESQUISA NA UNIDADE
!:) (.:.; p o j"' ;j LI S t i f :i. c ,;\d,;\~; r' a:ir. <:í f.';~;, n~io for' p o~;;j;; 1. \I (~:I., a c tir t: o

ou m li? d :i. o pr'a :ir. oj;;,<:\ t: r'a nj:;f er'g nc :i. ,',\ da j;;(.:.:dt,~ d,':\Uni d,,\df,:'pl:\ r',;\DU t r'o
IDcal mais apropriado E a par das grandes transformaç5es qUE SE
pretende incutir como decorrência da fusâo CPATU/UEPAE-Belém,
tanto no plano institucional, pol1.tica de pesquisa e na estrutura
técnico-administrativa, a reorganizaçao do espaço para pesquisa
constitui condiçâo indispensável para a sua implementaçâo.

r notória a situaçâo atual das salas dos pesquisado"c""es.
Salas superlotadas, inadequadas quanto a sua localizaç~o, má
distribuiçâD do espaço, desconecçâo qu.anto a áreas similares,
heterogeneidade, entre out"c""os. O mesmo acontece também com os



laboratórios.
desorganiza~ào
Centro.

que além
espacial

do caráter
dentro do

qualitativo. mostram uma
conjunto das edifica~5es do

Para aumentar a produtividade dos pesquisadores
torna-se necessário dar melhores condiç6es quanto ao local de
trabalho. A atividade de pesquisa requer um mínimo de
privacidade. além das características individuais (fumante versus
nào fumante. recebimento de visitas. discuss6es. atendimento de
telefones etc), terminam prejudicando as demais pessoas da mesma
sala. Um limite máximo adequado deveria ser de dois (2)
pesquisadores por sala. Este mesmo argumento vale também para os
funcionários da area administrativa. Há salas atualmente nos
prédios do CPATU e da UEPAE superlotadas.

o ideal seria promover a constru~ào de mais prédios
para abrigar os pesquisadores, laboratórios e outras atividades.
de maneira mais condizente. Restri~6es financeiras e o atual
quadro político do país desaconselham adotar esse procedimento,
uma vez que se torna completamente irrealista a sua factibilidade
em termos práticos.

Precisa-se discutir as op~5es que podem tornar em
realidade a partir dos recursos disponíveis no próprio CPATU.
Nesse sentido enquadY'am-se a transforma~5o das atuais residências
existentes e da melhor distribui~50 das atuais edificaç6es
utilizadas para pesquisa. Muitas atividades de pesquisa exigem
áreas com grande estabilidade como é o caso de laboratórios, que
poderiam ser destinados para as grandes edifica~5es existentes.
Outras atividades. exigem apenas a disponibilidade de salas para
o desenvolvimento de suas tarefas. Nessa realoca~âo do espa~o,
essas considera~6es devem ser levadas em conta.

o lado humano dos pesquisadores e funcionários que
residem nessas habita~6es. sem d~vida. torna-se um fato cl-ucial.
Mas os interesses coletivos e da instituiç~o devem prevalecer
sobre o interesse individual. Mecanismos de curto e médio prazos
devem ser estabelecidos de imediato. para assegurar dentro de um
d~terminado prazo, a realocaçào das residências para fins de
pesquisa, por motivos de aposentadoria. transferência, cursos de
p6s-gradua~50, mortes etc deixando uma popula~ào estritamente
necessária para as atividades de apoio ao Centro.

o CPATU perdeu uma excelente oportunidade nesse sentido
por ocasi50 das demiss6es dos funcionários que ocupavam
residências funcionais no ano passado. Mas nunca é tarde para dar
início a esse processo, para que dentro do prazo de 10 (dez) anos
no máximo tenhamos uma ocupa~âo funcional adequada.

Algumas residências chamam a aten~âo pela sua
prioridade nessa modifica~âo para resolver a falta de salas
adequadas para os pesquisadores dentro dessa nova estrutura
técnico-administrativa. Seriam as quatro (4) residências
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localizadas no âmago do prédio da atual UEPAE-Belém. Outras três
(3), numa segunda etapa seriam as localizadas na entrada do
CPA1D. A incorporaçio dessas edifica~5es tem por finalidade, além
de permitir a ocupaçâo de salas por técnicos, dar uma melho~
funcionalidade para o Centr·o. As residências menores nio se
mostram t~o prior'itárias no momento.

Esse tipo de procedimento está sendo adotado pelo INPA,
com a gradativa ocupa~io das residências para atividades de
pesquisa. O mesmo acontece também com as residências da
Universidade Federal de Viçosa. Outros exemplos semelhantes devem
estar ocor'rendo. Nio se trata contudo de fazer essa
desapropria~~o porque essas instituiç5es est~o fazendo, mas
simplesmente pela flecessidade de salas para pesquisadores.

Outro aspecto bastante levantado, refere-s2 à questào
da desigualdade perante aos nào-residentes. Essa situa~ào
torna-se mais sutil quando se sabe que vários residentes disp5em
de moradias adequadas em Belém, transformando a ocupaçào em
salário indireto. Essa dimensào aumenta o grau de ineqUidade,
desmoraliza o conceito do bem p~blico. Para outras residências
recomenda-se, inclusive, a sua nào cobrança pelo fato dos
residentes servirem indiretamente como artífices, motorista e

~ vigilantes do patrim6nio do CPATU. Com este prop6sito se Justifi-
C::1.r :i. ;:,1 ~:lt é ;!.\ C o n~,;t '('u ç ~\o d t,! m;:1.i ~,;"(':,,!~:;:i. dí) nc i ~1~:; \:!!'fI á r e :;.).~:; d :i. ~:; t <0\n t i:!~:; d;:).
área central do CPATU.

Recomenda-se, portanto, o estabelecimento de critérios
quanto à realocaçio das residências consideradas prioritárias,
sua troca por outro local, a cessào por determinado prazo,
respeitando o passado hist6rico e a questào de justiça, Deve-se
ter em mente que essa nova estrutura~ào nào está nas finalidades
da EMBRAPA, angariar lucros imobiliários. A desocupaçào de
residências prioritárias para fins de pesquisa deve constituir,
doravante para todas as administraç5es futuras deste Centro, como
algo que apresente uma coerência de 10n90 prazo.

9.3 - O PROBL.EMA DOS L.ABORATORIOS
Na nova estrutura técnico-administrativa da Unidade,

maior' efetividade da pesquisa s6 será conseguida se uma série de
medidas de correçio e ajustes for levada a efeito. Entre outras,
está a adequaçio técnica e administrativa dos laborat6rios,

Os laborat6rios do CPATU, em sua maioria, estio
defasados. uns poucos estio mesmo arcaicos, subutilizados e os
resultados de análises as vezes duvidosos. A administraçio
centralizada dos labof'at6rios é deficiente porque é diluída entre
muitas unidades laboratoriais de feiç5es e finalidades bastante
d :i. ~:; t; :i. n t; ~:').~::" {-~I f ~11t ;;i. di:! r ~:!c u {' s o .... a l:!t l:~r n~). !I ·F<1.1 t :~1 de '(o i:!c 1..1.'(' ~:; O~:;", q IJ. t,!
tem se tornado também bode expiat6rio de deficiências técnico-
administrativas - têm também, em certa medida, contribuído para a



falta de manuten~~o e p~ra o conseqUente sucateamento
c ;:~,,,.o~:;.

."
A fim de minimizar esse

em um centro da responsabilidade e
'",f::.: ~.lu:i.n te:

problema da maior importância
porte do CPATU, sugerem-se o

..
i. Proceder uma análise critica (sem conflito de

:i. ri t (7~1" (.:~';:; ~:;~:~s pe~:;~:;O ~:\ :i. ~:; p '::;<:I.U do s i~:>mo) dar' (7:<:1.1 ~:; :i. tu <:\ i';: ~io t; úc ni c o-:
administrativa de cada laborat6rio. Este diagn6stico deverá
indicar a real necessidade do laborat6rio, do ponto de vista dos
servi~os externos e de apoio à pesquisa. ~e a necessidade real
for fonfirmada ( o que provavelmente deverá ocorrer na maioria ou
em todos os casos), a análise deverá indicar as reais
necessidades para sua atualizaç~o/modernizaç~o, ou seja, o salto
de '11.1;:') . .1.1d;:).dp.

2. O sa.l.to de qualidade dos laborat6rios deverá ser
feito niliomais com recursos orçampntários gerais a serem diluídos
entre os laborat6rios do CPATU, e sim através de projetos
esppcificos para cada laborat6rio. Ou seja, a técnica dos
II {' l:~ml:~ n do ~:;" n \\í o ma i~:; d~:~'v' ~~"(o á p{' f.~v a 1 i? C ~?'('. num o d l? "(o n i :i~;:1. ou d~:~~:;~:lt :i. v;:·)..

3. Se a nova estrutura técnico-administrativa do CPA'rU
prevalecer, a administra~io dos labor~tórios deveria ser de
responsabilidade da Coordena~io da área afim, ou seja, da área
que mais necessita da estrutura e/ou dos serviços do laborat6rio.
Por exemplo, os laboratórios de fitopatologia, entomologia e
nutri~io animal estariam sob a guarda e administraçio da
Coordenaçio da Area de Pesquisa Agroflorestais; os laboratórios
de solos, climatologia e botânica estariam dentro da Area de
Recursos Naturais e Meio Ambiente etc. Dessa for'ma, as Areas de
Pesquisa teriam o maior interessp e mais forma para modernizar,
manter e melhor' utilizar seus labor'at6rios de apoio à pesquisa,
dpntro da premissa que as Coordena~~o teriam autonomia e
recursos para gerir seus próprios orçamentos etc.

9.4. O PROBLEMA DOS CAMPOS EXPERIMENTAIS
Os campos eXPErimentais (CE) sio áreas de vanguarda

para o desenvolvimento das pesquisas. S~o unidades representati-
vas em áreas de desenvolvimento agropecuário atual e potencial.
silionele~ onde os importantes projetos de pesquisa em sua maioria
sio desenvo.l.v1dos.

.. O CPATU e UEPAE estio atualmente. e já há algum tempo,
bastante deficiente em rela~io a seus campos experimentais. tanto
do ponto de vista quantitativo como qualitativo. Pode-se mesmo
dizer que a maioria se encontra em avançado estádio de
sucateamento do ponto de vista infra-estrutural e, em alguns
casos, de pessoal.
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A Unidade para desenvolver um trabalho eficaz quanto à
de conhecimentos e tecnologias, deve promover uma
mo de)"n i :<r.':lç: ~10 df.'~ j,;(,,~U'::; c ,:\m POj:; ,':\v a n';: ,;xdos,
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provavelmente com mais
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visando a real necessidade da existencia dos atuais campos
experimentais, Essa análise deverá ser feita nto de dentro para
fora dos campos experimentais, e sim de fora para dentro, ou
seja, deverá ser feita uma análise ou diagnóstico do desenvolvi-
mento agropecuário da regiâo/área de influência do CE do ponto de
vista biossocioecon6mico e ecológico, Essa análise que deverá
antes de ma1S nada gerar preciosas informa~5es sobre as reais
necessidades de pesquisa dos sistemas agr:i.colas em desenvolvi-
mento e que deve rio resultar em uma publicaçio com o diagnóstico
dos problemas e potencial do desenvolvimento agropecuário da
regiio em apre~o - indicará a necessidade de manutençâo do campo
experimental e as prioridades de pesquisa a serem desenvolvidas
n D :I.C)c ,:\1 p,:\r' <:\ j:; o 1 u c :i, o na)" 0-::; p \"o b 1 em i:\ ),; ,':\ t: 1,.1, <:\ :i, s ~:: P o t r~nc :i, ,:\ :i, j:; ,

.'
2, De posse desse diagnóstico, que inclui os reais

problemas da agropecuária da regiâo, serao discutidas as
necessidades de pesquisa e a sua prioriza~âo, o que constituirá o
programa de pesquisa prioritário para a regiâo de influência do
CL,

3, As informaç5es de i e 2 servirto de base para
determinar as reais necessidades do CE para desenvolver o
Fi r' o g i" ,:\!TI<:\ d~:'~p f.'; j:; qu :1, s a , oU S(':';,J a .. :i, n f 'I" ,:\ "" t': j,; t i" Ut l,.l, r' ,:\ s pe':;; j:; o,':\:I. (,,; t c ,
Esta infClrmaçâo gerará o prClgrama de adequaçâo dCl CE,

4, As informaç5es de 1, 2 e 3 formarâCl o conjunto de
informa~Ges que constituirâo o projeto de atualizaçâo/moder-
niza~~Cl dCl CE em questâo, Esse projeto será submetido à Sede da
EMBRAPA e/ou institui~5es financiadoras de desenvolvimento
regionais e nacionais ou internacionais ..visando sua execuç5o, Da
m~:!':;;m'i.ifO'('I'iI;:iqu~::'p;:!,r ;:~,o s 1:::),bO'(';:'l t Ó~" :1, O':;;, os "r' eml:!n do~:;II n~~D devl:!'(';~\o
ma1S prevalecer, Ou moderniza ou desativa,

, .
5, Essas avaliaç5es/análises/diagn6sticos dever 50 ser

desenvolvidas em n~o nlais que um semestre por equipes multidisci-
plinares compostas dDS funcionários experientes das ~reas
técnicas e administrativas do Centro, O mecanismo seria a
elabora~io de projetos de apoio para custear as despesas,

6, O atual sistema de administra~~o ou gerenciamento de
CEs nio parece eficiente, Na futura estrutu{'a técnicD-adminis-
trativa da Unidade.. haverá necessidade de um sistema de
gerenciamento mais eficiente, nio só do ponto da administraçâo



9Eral de CE's como um todo. como também da administra~~o de cada
CE. inclusive com o gerenciamento por pessoal de nível superior.

."
,/ .

dU~:; pó lo':;;
.:.i Ur :i. ':;; d :i. ç: ;';10
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Considerando as reais necessidades atuais e futuras
de desenvolvimEnto em consolida~~o, na árEa dE

du novo CEntru. ~ imprescindívEl a cria~~o p

dE n~clEos ou esta~ôEs ou campus Experimentais nas

sEguintes rE9i5es:
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ANEXO 4 .- PARECER DO GRUPO DE TRABALHO AO DOCUMENTO APRESENTADO
PELO SUBGRUPO II

.' 1. An~lise Critica
Detectou-se uma série de pontos fortes e pontos fracos,

com a maioria dos quais o grupo de trabalho concorda. Entretanto,
discorda-se dos seguintes aspectos:

ORGANIZAÇ~O DA PESQUISA (Item 8)
Parágrafo 12. (~uem dever';~ <:\1'"1<":\1 i.sar ~,:a pro v a r C)~,; tl··,:\ba····

lhos 9~::r·<:\do·::;pel,:, (·:·:qU:i.Pf::túcn:i.ca é o Com:i.ti,}d(·:·:F'ubl:i.c<·:\í.j:i:)~:·:·::;,o
qual deixou de ser considerado pelo SubGrupo 2. F'or outro lado,
nio concordamos com a existência da Coordenadoria de OifusJo de
Tecnol09ia, uma vez que os difusores dever~o ficar vinculados
diretamente as áreas técnicas, como qualquer especialista.
Entretanto, resaltamos a necessidade de haver um setor de Difus~o
de Tecnolo9ia vinculado à Coordena~~o de Apoio, para dar suporte
aos trabalhos desses especialistas.

Parágrafo 16. N~o existe nenhuma avaliaç~o que permita
afirmaç5es dessa natureza, embora haja falhas no processo de
estabelecimento dos critérios.

NECESSIDADE DE MODERNIZAÇ~O DA UNIDADE (Subitem 9.1)
Com rela~~o aos bens patrimoniais móveis. recomendamos

a aliena~~o no fim do período de deprecia~~o fixado.

Parágrafo 8, 9 e 10. Achamos que a abordagem n~o está
condizente com a realidade.

SUGESTOES ADICIONAIS (Item 9)
Parágrafo 6. Como alternativa à transferfncia completa

da unidade para outro local, achamos que deveria ser preservada
uma área da Unidade para AdministraçJo Central e Apoio Adminis-
trativo. O restante da área deveria ser alienada e, com os
recursos financeiros arrecadados, adquirida uma área apropriada,
na BR-3i6 entre os municípios de Benevides e Santa lzabel,
d :i. ~,; t: ~:1ti t í,~ í.:~O :',1 40 k m ck:' Ehi:l. ém .

2. Conclus5es e Recomendaç5es
S~o mostrados os atuais programas e linhas de pesquisa,

os quadros de pesquisadores, os compromissos externos e produti-
·v·id;:".di:! técnic:o ....c ie n tILí c a do CP()TU ~i UEPr-)[ di:! Ell:!lém.



Foram bem definidos os problemas de regiio, as
sas para o apoio de pesquisa ao desenvolvimento e os
desafios da pesquisa agroflorestal da rEgiio.

pr'(':111 i~,;""
!.:.1 "{o <1.n d E! ~:;

A missâo, os objetivos, as diretrizes, a estratcigia e
as linhas de pesquisa do Centro de Pesquisa Agroflorestal da
(ilri,':I;(!:b n :i. ,:\ Ilr :i. (.:.;nt,':\1 for'<:Impr'o pos t: os co m mu :i. t,';\pr'o pr: i~:.:d,':\d*:·:.

A estrutura organizacional (Fig. 2) proposta pelo
subgrupo foi de maneira geral bem concebida, uma vez que.
r~cluzindo a centraliza~io administrativa E esca15Es intermediá-
l" i o ~,;r t o r' n E····(;\ ma :i. ~,; A 9 i 1 (.;: 'I~1 e >< :í. 'v' e I. p(.:.:l" li"!:i. 1:: :1. n do, i n c :I.u ~:;:i. v e. ti ma
significativa redu~âo de custos.

Entretanto. propomos alguns
o P*:!"(';:iC i o n:':-1l :i. d:.:·).di:! :'10 mo di? 1 o s t:':1 :i. ~,;

aju·,,;tf':S
como:

pEl"m :i. t::i. r'

Manuten~io dCl Comitê dE
para que tEnha m~ior autonomia e
de igua:l.maneira (Fig. 30).

Pub:l.ica~5Es. vinculado à
qUE possa acessar todosc h f:-: ·F :i. ,';\ •

."

Suspensio da cClordEnadClria dE Difusio de Tecnologia,
considerando qUE os difusores dEvam ficar vinculados às
respectivas cClClrdenaçôes Técnicas. comCl os outros especialistas
(estatísticos, socioeconomistas, fitritecnistas, zootecnistas
E!::C). Contudo, há nEcessidadE da existBncia de um SEtor dE
Difusio de TecnCllogia vinculadCl à cOClrdEna~io de APClio, par dar
suporte ao trabalho desses especialistas.

Para dar subsídios à elabora~âo, aprClvaçàCl e conduçào
dos projetCls e programas de pesquisa do Centro de Pesquisa
Agroflorestal da Amazônia Oriental, recomEnda-se a constittli~io
de grupo de trabalho. intEr e multidisciplinar, que elabore
critérios para definir produtos e problemas priClritár'ios a serem
objeto de preocupa~ào da equipe de pesquisadClres desse Centro.

Recomenda-se que a Assessoria Jurídica da SEde p

Departamentos relacionados com a 4uestâo. realizem estudo da
possibilidade e propriedade de alienaçâCl de parte da área da Sede
do Centro. inservível para pesquisa e vulnerável às a~oes de
especula,àCl de ocupa~ào, cuja ótima lClcaliza~ào urbana apresenta
alto valor imobiliário. Com os recursos arrecadados, seria
possível: a) A aquisiçio de outra área às proximidades de Belém
(entrE 20 a 40 Km de distincia), localizada em ecossistema mais
r' (.:.;p r' e !,; ~:.:n t (;\t: :i. v o do qUE ,:\ q U(.:.:.1(.:~o n de (,.;.,,;t A ,':\ s;(.,:dE ,:\t u <:1. 1 d(':\ Un :i. d ::;\de.;
b) A constru,ào de prédios necessários e apropriados à Unidade;
c) Aquisi~âo de modernos equipamentos, máquinas, veículos e
outros; d) Helhoria das infra-estruturas dos Campos Experimenta-
:1..", .

A área nio alienada deverA ser mantida para
administraçio Central E apoio, permitindo um estreito
mento com as outras institui~5es.

'.:\br :i. 9 <:\ r' <:1
r' ';:'~:I. ,':\c :i. C) n ,:1..•..



vi r - DOCUMENTO APRESENTADO PELO SUB-GRUPO 3 - ESTRUTURA INTERNA

i, CONSIDERAC5ES GERAIS

A estruturà organizacional do CPATU, foi preconizada
inicialmente na Deliberaçio n~ 043/75, de 11 de setembro de iQ75 (Fig, 3>,
',~:~ da UEPtlE c1:::~Belém, at'(-aV2~5 d=-3, Oi,~lib,,1('aç:~~:(J0;;::0/:31• :I~:: :l::3/:L,:,:!./E:4 (F:i.g, 4),

C o n sô,:i d I~':'r' a n do! f u n d ", m0: n ta].m f:::' n tI",::' , q 1), 0:' ::.'t, 1- e :::.1 :I. ::;((I :::\m :;:\z Ô n i c <;1, t 1::'111

constituído assunto prioritário de discussio nos foros de debates
nacionais e internacionais, notadamente quanto aos aspectos ligados a
preservaçio e conservaçao do ecossiste~a da Floresta Tropical 0mida, a
Dlretoria Executiva da EMBRAPA definiu um novo modelo de pesquisa da
Empresa para a ~eq:l.ao Em sua concepç~o, procurou-se torn~-lo mais
compatível com a diversidade dos ecossistemas amazônicos e dn
desenvolvimento regional,

.~
A estrutura organizacional do CPATU e da UEPAE dR Belém em

\..' :i, 9 o r í:~~::'{:~~o (' ~~P r :::J S e n 1:: ;:'). d <1, ~~ n o 0'(' 9 ;:1, no 9 '(' :':,1 m ;'Á mos t i" :':'),do n a ~:; F :i. 9, 5 ~? ,:-.i, c:: o !TI =-3,

8xtin~ão do CPATU e da UEPAE de Belém e, a criaç~o do Centro de PesqGl~a
{-l Sii- o + I o 'i- €? ::; t :::!, 1 d ;:.1. t~111 :,i z Ô n :L;:1, iJ '(' i !!~n t ::1]. , :':L t 'I - ;:1'/ 2'::; d ;:;1 DeI :i, b ~~i" :'::!, c :~o ()O 4/ .:? i d,~
01/03/91, o sub-grupo formulou uma nelva estrutura organizacional para o
Ce n t: 'i- C;; :':i P"('~-:?s s ri t ;,),d :.:1. n :'3, F í 9, ?',

. '

2, UiETOnOL06IA

Considerando basicamente as principais d:l.flculdades verificadas
no c iJ. '(' ';0 no 'i- ma 1 do ~~ 0',..- 9:ti, no fi ',-:':1.11Ias :':1,ri t ~::''(':i. C)"(' ::::',:; J bsm c omo p"(' DC I.i. 'i-7:1 fi do ',-f.' d 1.1, ir i ',-
os entraves burocr~ticos, em benefício da racionalizaçio da pesqulsa e de
seu custel financeiro, procurou-se priorizar os seguintes aspectos
iTIe t o dolósíc os; :

2, i Doe I,!m!:'" n t o s

- Revisio bibliogr~fica

Contribuiçio formal de t~cnicos e representantes de setores

.... p r :::~;sn c h :i. m:::~ti t D dE P 1 :':1 n :i, 1 h ':l. S Fio '( s~;~to " q 11 :,1. n t :L -F:Lc ~:!n d (J P E S ',.:;o ~l,L, !TI:,~,q !j i tI;1 S .-

veículos, capacidade em infDrm~tica etc,

- Organograma atual e alternativo por setor,



FIGURA 3 - Organograma do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico úllido-CPATU <Deliberação n~ 043175)
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FIGURA 4 - OrganQgr:n~ da UEPAE de Beléll! (Delibera~ão 020/85)
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FIGURA 5 - CPATU - Organograma atual
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FIGURA 6 - Organograma atual da UEPAE dE BE1~m

i CHEFIA !

.'

I CH. ADJUNTA i

iA O AI

i A P V! I A P P i I A F' A i iACDTT i ISCEI iSCOi ISINI iSRHI ISOF! ISPril ISSAi iSHV!

---------- ---------- --------- --------- --------- ---------- --------- ---------
I r EXP ! I C. EXP IC. EXP i IC. EXP ! IC EXP ~ I C. EXP i IC. EXP ! Ir. !=,VI'I IL. , 1.. _Ar- I!ALE~()UERI iALTAMIRAi iBELÉH ( ICURUCtí ! IHEDICI-! iSEN..JOSél !SANTA ! ITRACUA-!II I i I ILÂNDIA i !PORFIRIO! IIZABEL ! I TEvAI !---------- ---------- --------- --------- --------- ---------- --------- ---------

LEGENDA
APV = ÁREA DE PESQUISA VEGETALA?? = ÁREA DE PESQUISA DE PALMÁCEAAPA = ÁREA DE PESQUISA ANIMALACOTT = ÁREA OE COMUNICACÃO, DIFUSÃO E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAAOA = ÁREA DE OPERACõES ADHINISTRATIVASSCE = SETOR DE CAMPOS EXPERIMENTAIS
SCO = SETOR DE CUl'IERCIALIZACÃO
31M = SETUR DE INFORMÁT1CA
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SMV = SETOR BE H~GUINAS E VEÍCULOS

2.2 Discussio em grupo
Iti se uss âo
.::.~li b ....fi r uP os I

E avaliação das novas propostas junto ao
e II e todos os setores do CPATU e UEPAE

Grupo dE Trabalho,
I 1"'1'c ~::- :1 ~:~ .. ~~ ffl .

3. ADEQUACÃO DA ESTRUTUHA ORGANIZACIONlAL
a. co n -FC) ....mE P o d:~~ '::;;::~i'" O b '::> :::~ '('I.,,' :oj, do i'1:=:t. Fi 9 . ~7 " I.,' n o ..~}o iTIC) ci::! :~.CJ d:;;).

Estrutura organizacional do CEntro dE Pesquisa AgroflorEstal da Amazônia
O (' :L~!1"1 t ;'3.1, l:? /TI b o j'- ~~, c o n c e b i d o Pé? 1 o 9 ("1..1 P Ci C o mD ::; 1.1.9 l:?'S t i o p '(' <,::' 1 :i. IT! :i. na í=, , a p '('~:'S!:? ri t: :.:I.....

se com algumas inovaç5Es visando proporcionar uma Estrutura mais flExíVEl
e menos centralizada.

A SEguir apresEnta-sE os principais comEntários rEfErEntEs as
tI o \l t:.t ~:; Fi (" c' P CI ':S i: :-::\~5 .



3.1 Extin~~o do ConsElho AssEssor, Comiti T~cnico-Administrativo, Apoio
JU~ldlCO ~ Comissio de Captaçir de Recu~sos. C~ia~~o da Assesso~ia
T~cnico-Administrativa-ATA.

..
A Assessoria T~cnico-Administrativa dEver~ tEr carátEr

multidisciplina~, englobando todas as i~eas necessá~ias ao planejamento do
Centro. Na composi~io dessa assessoria dEvEr~o ficar os mElhores
p~ofissionais do Cent~o pa~a elaborar planos e apresenta~ alternativas que
sErvir~o de base para as decis6es superiorEs da unidade.

S~~'('á
pe~::.qu.ís <:1 do 1-} '..rm

imp~escindível a
a dm:i. ri i c.;. t r a dor' e

p~esen~a de um Jurista, um economista, um
um representante da área de comunica~~o

·~~·()C:l.::1.1 .

Embora nEstE nível sejam planejadas as decls6es políticas da
Unidade, esses profissionais deve~io fazer, ainda que de forma
orientadora, um trabalho de acompanhamento junto àqueles que executam as
políticas do novo Centro. Essas políticas deveria ser voltadas
principalmente para captaçio de rEcursos, acompanhamento institucional E
divulgacio, devidamente respaldada ju~idicamente.
::3 . i~.~ deI ~:. C he f:i. ::;..~:. Adjuntas T~cnicas 2

Pesquisa Agroflo~estal,
Te c no 1 C) :;.1 :i. <:1.. A d mi n :i. ~::.t r :::(.:;:~ío

d.:·-:; Apoio.
P e·::·q u i·,,; :.YJ.

.~.:.0lPoio.

C r :i. <:\ (;: ~;\ (J da ~;
d ~2 R::::- ç u 'f" .~; o sCoordenadorias de

Naturais, Difusio de

Após profu.nda an~lise cl-itica do modelo adotado pa~a os Centros
J' de F:fi!.· c I). '( ~::. o s, o 9 r u Po c o nc :I. u :i. u q 1..1.e :

Em funçâo da divErsificaçio dos recursos e produtos estudados,
do n~me~o de pesquisado~esJ da ~~ea de abrang&ncia, além de outros
~atores, ~ funçâo de Chefe T~cnico torna-SE extremamente difícil de ser
d~?":3P ITi P E f" t'-I ~:.~ ci::,i p D '1" !,J.I'iI;':J. .~; D P ::!:' ~5.~=..Ci;;;l .

~ comum, se nâo geral, a falta dE entrosamento administrativo
ercre o Chefe e os Adjuntos, com o obscurecimento de UIT ou mais de~e5.
desvirtuando intEiramente a funç~o E o modelo.

As press5es políticas indesejáveis pa~a o bom desempenho da
E::iTIp r' ':;:.':::.,',\ .:::.~iío C ;':i d <,I. 'v' (:,:.z ma i o r es, f <:\ z I,:,' n d o c:o m q ti. I:::' , f r· (~:q I!.te n t E' mf!.· n t E:., pe .:::.~:;D :,~.i::.
Ir! ,,? nos :i. n ô :i. c ;?!. d:·:~'::; t: i:!'('m i ri;"? ("fi po i- o c:I.J.p:,-'! i"· ;~.: ::; f '.1 nç: t;~::'s d :::1 m:õ-). ndo. T:·?J.I i ti V i:! .(..::>~;'o ci::::·
valores, característica da adminis~raçâo p0blica brasileira, vem atingindo
cada vez mais a EMBRAPA, que deve c~ia~ mecanismos pa~a se ~esguarda~.

Por essa razâo, prop6e-sE um modelo com um ChEfe GEral e cinco
Coordenadores designados pelo Chefe Geral, ap6s p~eencherem um perfil de
prt-requisitos mínimos, dEntrE os quais fazer partE de uma lista tríplice
eleita pelos componentes da área.

'. Deve-SE levar Em conta que o
despachos ent~e o Chefe e os Coordenadores
proporcionará maior agilidade nas decis6Es

modelo proposto previ qUE
sejam de forma colegiada, o
dos dirigentes do CEntro ..~

(1 C) P~:?(";::lC :L(J n73.1 i~~:'::J.I~~Cl da ~:; c: C)O"," di:: n"-3.dov j. :.:-).~~ T~c ri i c ::~J.S d~2 i:) es q!J. i':::.~.
qgfoflorestal. Pesquisa de Recursos Naturais E Difus~o dE Tecnologia. e
ser abo~dada pelo SUb-9~I.J.PO lI. A seguir, ap~esentam-se comentários sob~e
~s setorES qUE dever~o compor as CoordEnadorias Administrativas E dE
I~IP(::':LO .



4. COmUIENADORIA ADMINISTRATIVA

4.i Setor de Recursos Humanos - SRH

9"(·U po df:~

r ec u r :::·0·:;;

Analisando as estruturas atuais e as
t;:·(-;:tb:·l1hD dec id i:..\ 1Ti;:·).nt~:1·,··~ ':su.:::! :i.d::{~:i.::.:}.

humanos em tris grandes grupos (Fig. 8).

alternativas propostas, o
ovísí naL. qlJ.~:1 d!:1Sdob'(·:;l.

4.2 Setor de Orçamento e Finanças - SOF

As estruturas Em
de respons~bilidades

vigor funcionavam precarIamente
e superposiçio de atividades.

Op6s análise das estruturas atuais E das propostas. a equipe
c o nc:lu.í u qU.2 h~ \/!:.'"(·;:~ mS11 hor d :i. s t r í bu i (;:~~ío d::: :;~t i 'v' :i. d;:~d:;:?'s 1.:: m:·::).:i.0·,-
racionalizaçâo dos trabalhos com a implEmentaçâo das seguintes atividades:
Orçamento, Finanç~s, Assuntos Fiscais e Contabilidade (Fig, 9).

4.3 Setor de Patrimônio e Material - SPM
O SPM anteriormente api""esentava-se vinculado a Area de

Operaç5es Administrativas-AOA. Com a provável extinç~o da AOA. este
P::.i S s a í-i:i ~.). v i nc 1J.1 a. r '-'~}{::'~~l CDe) '(- dt:~n;::}.do r i :.y! {::,dmi ti i.~:.t '(-;':1. ~:: :i. './;;!. P '('C) C U. '(':'3.n ele) i1I.l.nit~n t a:
3 eficiªnc:ia do SPM, o grupo de trabalho propBs a sEguinte sUbdivis~o de
t :-:1.., .. \::. -F;:'1 S: C o m P ·i- :ÓJ. s , ~11m C)<:':l .,.. i -F:::".d o i~ P::1. 1::r :i. mÔ n i o (F i g. :i. O) .

, 4.4 Setor de Comunicaçâo Administrativa - SCA
o ~::)Cr.:l c o n c p b i d CJ '::; (:, b ::-:\ ':, t: i c ':", o P f.~"(':.:1. C :i. o n ;;l :I. d ~i ::::.~:;t .,-I.!. 1::1..\"'.:::.l

organizacional da nova Unidade, deverá substituir o NJcleo Descentralizado
de Comunicaçio Administrativ~. O fluxo operacional deste setol- envolve as
atividades de Comunicaçâo e Protocolo (Fig. 1i).

o atual Setor de Estatística e Informática (SEI). transformar-
·:::.·::'.... i:·::I. l:~rn ~:::;:::~t:oc d::::Inrc).,.·m::itic::;.l(~::)IN)., ci!:~·:::.dl::qUE' C::::J.d;) Coo·(·dpn:·1ç:~~:O Té.:::nic:-:-!d~?
Pesquisa disponha de um Estatístico. Os recursos humanos Analista.
Progr~madoi""es. Opecadoi""es e Digitadores - seri~m alocados (Fig. 12) de
modo exclusivo para atender as Coordenaç5es de Pesquisa e Administraçâo
.::.;e Fi ;::! .,.. ;3. ci:::l.m l:? 11 t~e , ,3. s .::;i m c O !TIo • .:::./J. p (j .,..t: i:1 í:: é c n i c:C) f:' m :i. ti -Fo .('má!:: i c :::l. q I.J. l:: c:C) i'l .:::. t: :i. t u :i. um
dos ~ontos fracos na área. Para a impla~taçâo dessa estrutura SEria
ne c:l2~:;.::.:.:)..,..i C) t"(·E·i n:'1.fil l:' n t: o de pf:? ss o a J p m a i 0·,- :-:1. 1De :.::!. ç: ~:io de .('é~C 1.1r·s o s .

~ 6 Setor de Comercializaç~o - SCO

No CPATU a estrutura atual nio
Comercializaçio, em -Fu.nç:iode que o Centro nio ri
excedentes de pesquisa eram comerc:ializados
vinculado ao SPM.

contempla o Setor de
v o :I. t ':".do p ;:!..(. ;:). p j'"' o d IJç: :.~:\c'. (J .::;
em um posto de vendas-.

::m a fusio craromos que o Setor de Cc~ercialização contemple
as ál"eas de Capta~io de Recursos, propriam2nte dita, Marketing e Vendas,
para ate,der efEtivamente a proposta do nova Centro (Fig. 13).
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FIGURA 8 - Organograma do Setor de Recursos Humanos - SRH
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FIGURA 9 - Organograma do Setor de Orçamento e ~lnanças
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~IGURA 10 - Organograma do Setor de Patrimônio e Material - SPM
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FIGURA 1i - Organograma do Setor de Comunicaçâo Administrativa - SCA
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FIGURA 12 - Organograma do Setor de Informática - SIN
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5. COORDENADORIA DE APOIO ~ PESQUISA
5.1 Setor de Campos Experimentais - SCE

De maneira geral, os Campos Experimentais apresentam suas
~:!~;;l:: '(' 1.1 l:: I.).r: :~.~:; b a '::;I: :':1 ti I:: !::' ~:~ti f.,.·:,:~q 1.1.:::! C :i. d ;:l. '::; ) d E~~:;t :.:~c: :.;).ti d o ....S P P .,..:i. 1"1 c :i. P ,i\ Lm::::"n t: 12 Cl s;
r" e c: i). i" o:::. o ~::" hiJ ro <,t. no'::; r::,' iYI :;:\ ~: .::::. , .• i ,;\i ~::..



Em uma an~lise mais
de unificaçio dos Campos
macroeco16gicas semelhantes,
interiorizaçio dos resultados

acurada dEver~ ser estudada a possibilidade
Experimentais que se localizam em ~reas
de forma a possibilitar a sxtrapolaç~o e
da p:::~squisa"

;

Sugere-se uma estrutura organizacional unificada para os Campos
E x p I.~ '(' I m :;2 n t :~:Ls (F :L SI ' :1.4). ris .,.'o;;;' C I.! 'tO '"". o .? h um~.nos 1'1ec~::'.;;;~::':J.:(. i o s; ';;;~"'( ::::1 o
determinados. prioritariamente, pelo volume de trabalho desenvolvido em
cada campo. InicIalmente serio mantidos os efetivos atuais, devendo-s2,
eventualmente. efetuar pequenas alteraç6es com o remanejamen~o de pessoal
entre os Campos Experimentais,

"'

5,2 Setor de Laboratórios - SLB

Trata-sE dE um dos setores mais importantes do Centro. uma VEZ
que a maioria dos resultados de pesquisa depende das análises provenientes
d o ~;;, m~::'~::'m o ~;;,,

No CPATU, esse SEtor SE caracteriza pela sua
funç5es e objetivos, fazendo com que o gerenciamento seja
exija habilidade E liderança,

d i ver '::;,:i, d :;:\d e d '::':'
um :':). t: :':1 j'" t? -r a, q I,L!:;'

Na situaç~o atual de dificuldadES financeiras.
pesquisa nos Laborat6rios têm diminuido bastante, ora por
p r i m::.:", 3. n ~;;,u mo ~;; pa r '" '" ';;;, a n <:\ 1 í ';;;, E';;; .;:.:'/ o u , e ri! mu :i, tos, C ::,\S o 'o:; •

equipamentos avariados,

<:( ':; :::( i:: :i, v :i, d <", d (":~;, d e
-F ::,i :I. t:::.t dE li1 d, r é r: i <o'
po 'c p',-o b 'I.em ;::\s d ,o::

,.
Muitos s~o os trabalhos que ainda n~o foram concluidos por

dependerem de rEsultados de amostras que estio no laboratóloio aguardando o
:onserto de alguns equipamentos,

Outro problema, tido como dos mais relevantes, ~ a disPOSIÇâo
espacial dos prédios, que inviabiliza a utilizaçio comum de equipamentos,
que se tornam ociosos quando poderiam ser de m0ltipla utilidadE.

A atual Chefia do CPATU, no intuito de dar melhor dinâmica ao
setor. criou a figura do Responsável pelo Setor de Laborat6rios, cuja
funçio principal é compatibilizar os interesses dos Laboratól-ios hoje em
funcionamento no centro, com os recursos humanos E materiais disponíveis,
(Fig. 15), Essa atividade vem sendo muito bem implementada, com resultados
::;,a t :i, ~::.f ::\t c:,·ci D ~", • d '~':v e n do':;;'e I" ,:1, p 1" i mC) 'I" a d ,',\ s;, '::: m p r ':7:' , p <:\ r :::\ q 1..1. r:::- 1 I ;~ LI o C o '( Y' :::",!TI

duplicidade de análiSES e ociosidade de pessoal e eqUIPamentos,

5,3 Setor de M~quinas ~ VEículos - SMV

Apesar das sugestôes dos respons~veis atuais, pleiteando o
desmembramento do SMV em Setor de Máquinas e Setor de Veículos,
isoladamente. o grupo optou por manter a estrutura atual considerando,
d :::~n t [ E' o Ij t; 't" ü';;; a';;;·P E C t o S " qU. i2 o ';;; e q 1..1,i p :'?ll'il~:? fi tos d f.: !TIa 1"1u t l;~ n I;;: i o , de s;t ;?!, C ;:1,n d D ,-, ';; E

c:omp r' E' ~;;~;,C)r . sol d :;:\) t: o '"no J f e r' i" a ITIe n t c\';:;, e te,:::. ift o d e U ~.:'o comum

Recomenda-se uma
eSPEciali2a~âo dos operadores e mecfinicos de maqUInas e veículos, de
aco[do com a Fig. 16,

5,4 Setor de Serviços Auxiliares - SSA

Na estrutura atual do SSA, destacam-se como principais
problemas as comunicaç5es administloativas e o nJmErn insignificante dE
'Funcion~rios para as atividades de Fiscaliza~~o, segurança, coordEnaç~o e



manutençio, em raz~o da grande extensio física da llnidade e da antiguidade
da maioria das constru~5es.

Na nova estrutura, sugere-se
Comunicaçio Admlnistrativa, qUg passará
vincul~dO diretamente a Coordenadoria
volume de serviço do setor .

o desmembramento da Atividade
a compor um setor independente.

Administrativa, diminuindo assim o
.'

o novo SSA. dever~ ser subordinado a Coordenadoria de Apoio com
as divlsoes constantes da Fig. 17 e ter aumentado o efetivo dos subsetores
Segurança e Vigil§ncia, bem como Conservaçio e Manutençio.
5.5 Setor de Produçio - SPR

o Setor de Produçio i uma das grandes inovaç5es sUQerldas pelo
s IJ. b ....:;:.i "(.1.1 P o . D o b j E 1: :i. \' o d ::::··s·s:;:.:- no ',J o .,,:.p \~o.,..·, q1.1.~~ 'v' ;;). :i. c om P ::-:l t :1. bi :I. :i. za "(o :0. p ·2·:;q I.J. :I. ~::.:;j.

com a produçâo, e gerar recursos financeiros.
p;,). ra t :õi n t: o.,

implemenl::ada a exploraçâo
nos Campos Experimenta:i.s.

ij t i :I. i ;:~an de)
r ~;tc: i o n ~::'\:I. di:::'

t: ~::'C no l D 9 i ;':·1·~~.

o setor deverá executar atividades básicas. envolvendo produtos
e ":;~:?r \.1 :i. c C) s.' c: C) n f C) .,.'ITl:? p (J d ~:? ~;:.~:?r D b s E~rv ;:.).do n ti F=-:i. ~;,:f. :1.8 .

5.6. Setor de Informa~io e Publica~io - SIP

Analisando criteriosamente 'v' :i. SI é? n t: f:' ::. ::~

propostas apresentadas.
indiretamente pnvolvidas
subgrupo decidiu qUE eSSE
de Ap010 ~ Pesquisa e conter

e apds ouvir exaustivamEnte as pessoas direta ou
com as atividades dE Informaçio e Pubiicaç~o. o

setor dEver~ ficar subordinado a Coordenadoria
:.;). '::. iJ. b d :i. IV' :i '::~~):o c C) ri -::.t :-:i n t ~? d~i F':i~::J. t I~)&

FIGURA 13 - Organograma do Setor de Comercializaçio - SCO
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.' FlgUra 14. Organograma dos campos Experimentais
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FIGURA i8 - Organograma do Setor de Produç~o
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FIGURA 20 - Organograma proposto pelo grupo de trabalho instituído pela
f' o 'i" r :'::1 'i" j, :':'1 ('9 E~/ ~:?:L
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FIGURA 21 - Posiç~o do Comiti de Publica~ôes no Organograma da Unidade
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FIGURA 23 - Organograma da Coordenaçâo de Pesquisa Em Recursos Naturais e
~~~{)c:i.():~~c:C) nôm i c o':::· .
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FIGURA 24 - Drganograma do Setor de Recursos Humanos - SRH
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FIGURA 26 - Organograma do Setor de Patrimônio e Material - SPM
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FIGURA 28 - Organograma do Setor de protocolo e Arquivo - SPA
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FIGURA 29 - Organo]rama do Setor de Campos Experimentais
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FIGURA 30 - Organograma do Setor de Laboratórios - SLB
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FIGURA 31 - OrganoQ)-ama do Setor de Informaçâo e Publicaçâo - SIP
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d FIGURA 32 - Organograma de Seto)- de Difusie de Tecnologia - SOl
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FIGIJRA 33 - Organograma do Setor de Inform~tica - SIN
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Organograma do Setor de Serviços Auxiliares
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Sugere-se o estudo e criaçio de mecanismos pela
EMBRAPA, que viabilizem o financiamento de microcomputadores para
funcionários da EmprEsa. Na impossibilidadE dE ado~~o dEssa
sugEstio, é imprEscindívEl a aloca~~o dE, PElo mEnos, um micro-

) computador para cada cinco PEsquisadorEs ou um tErminal para cada
l -dois pesquisadores, visando a aumentar a produtividade da equipe

do Ci·:·~nt·f"o.

REcomEnda-SE qUE o 9ErEnciamEnto dos Campos EXPErimEn-
tais deva ser exercido por técnicos de nível superior, preferen-
cialmente recém-contratados ou com pouco tempo em pesquisa na
EmprEsa, imEdiatamEntE ap6s tEr rECEbido trEinamEnto introdut6-
rio. Isso traria. como vantagEm, mElhor capacita~~o do
pesquisador sobre os problemas da área rUY'al p exercício da
metodologia científica.

Além dos Campos EXPErimEntais já ExistEntEs, há nECES-
~:; :i. d ,:\d (.:.~d a c r' :i. ,:\ ç: :::Á o dE o ti. t r'o~:;J e iYI E~C o~:;j:; :i. t 1::: IH,':\j:; :i. IHpor' t; ,:\n t: (.:.:'::; m ,':\j:; a :i. nd:;:\
nio contEplados com árEa eXPEr:i.mEntal. As árEas ma:i.scarEntEs fiO

momento sâo: sul do Pará, Paragominas. Baixo Amazonas E rEgiio
d;:·).j:;I I haj:; .



ANEXOS 6 - ORGANOGRAMAS DOS SETORES DAS DUAS UNIDADES
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ANEXO 7 - PARECER DO GRUPO DE TRABALHO AO DOCUMENTO APRESENTADO
PELO SUBGRUPO 111

1. An'lise Critica

Detectou-se uma série de pontos fortes e pontos fracos.
com a maioria dos quais o grupo de trabalho concorda. Entretanto,
discorda-se dos seguintes aspectos:

I - ADEQUAÇ~O DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL (Capitulo VII item 3).

1. ATA (C,:\p:í.tulo111. ~:;ubit(·:~mJ.j.?).

Considerando que
ou respons'vel, o grupo
tempo integral, vinculados
as seguintes 'reas:

uma assessoria requerer um coordenador
sugere que haja tris assessores, em

diretamente à Chefia, compreendendo

a) Área ..Jurídica
b) Administra~io Estrat~gica
c) Capta~io de Recursos
d) Imprensa e Rela~5es P~blicas
e) Difusão de Tecnologia
f) Projetos Especiais e Convênios

.. CR1AC~O DA COORDENADORIA DE DIFUS~O DE TECNOLOGIA (Capítulo VII,
:i. t ~:!m ::i. ;.:~. )

~ perfeitamente dispens'vel a Coordenadoria de Difusão
de Tecnologia, uma vez que os difusores deverão ficar vinculados
diretamente às 'reas t~cnicas como os outros especialistas
(melhorista, fitotecnista, entomologista etc).

COMITt DE PUBLICACUES (Capitulo VII, item 3.2, Fig. 7).

D€ acordo com as atribui~8es do Comitê, julga-se
necess~ria a vincula~âo deste à Chefia, para que tenha maior
autonomia e que possa acessar todos os setores de igual maneira.

SETOR DE ORÇAMENTO E FINANCAS (Capitulo VII, Fig. 4.2).

Prop5e-se que a atividade denominada "finan~as", seja
denominada "tesouraria" que é mais adequada com essa atividade.

~:;E TClP DE CUHUI'l I CI~C:(1E~:; (~))I'/iI I'~1s 'IN(i TIIJ(j ( Ca pi t.u ID

.:"::'.-4) .

P)-op5e-"se mu danca de nome para "Setor de Protocolo e
Arquivo", uma vez que a natureza de sua atuação é somente

:1. ;:.~ :1.



realizar disseminaçio de informaç5es internas. Assim, as duas
atividades desse setor deverão ser "protocolo" e "arquivo".

A esse setor dever' ser incorporada a atividade
"'r-eprografia" (reproduções e e nc a der nac ão ) .

de

SETOR DE INFORMATICA (Capitulo VII, subitem 4.5.).

Sugere-se que esse setor seja vinculado diretamente à
Coordenaç~o de Apoio compreendendo as seguintes atividades
I I (~ná:l. :i. S E ("~ P r o 9 r' ,',\m,',\ç: ~ío ! I fi: II ri P Cl :i. C) II •

SETOR DE COMERCIALIZAÇ~O (Capitulo VII, subitem 4.6.).
P r' o p (:)e ....~:;f:'~ q u ~:~ e ~:;!:;e ~;;(.:~t o r' p a ~:;~:;(.:.;,,\ ';;;(.:.~r' c h '·".IH ,',\ d o n e t o r' d (.:.~

P rD d u (j: ~;:o e Come r' c :i. ,':\ :I.:i. .~: "I. (;: ~~ o , t: f:~nd o como a t :i. v :i. da d ~:~~;; a 11P r' C) d u(;:~:ío dE';
)J (.:.;n~:; '::':Ge '(v i ç: os 11 11H,',\r' k ~:.~t :i. n9 11 e IIIJ (.~nd ,',\S I I .

COORDENADORIA DE APOIO A PESQUISA (Capitulo VII, item 5.)

." Essa COClrdenadoria deVE ser dEnominada apenas de
11Coor d l~ n;':ll~: f.~C) dl:~ (.~Ipo i()1', C o n s :i. dí:!.•..·,1 n do CJU.i"· a n~:it 1.1 i-l:~;;"?:;::! d!:~ ~;;l;~1.1.',;;

servi~os é direcionada tanto para a área técnica quanto para a
área administrativa.

SETOR DE CAMPOS EXPERIMENTAIS (Capitulo VII, subitem 5.1.).
Li i s.c; C) r' d ,,\mos

unifica~io dos campClS
dade de executá-Io.

cI,',1. P i" o P o ~;;:i. ç: ~io
!::: >< pe \..i me nt a :i. ~:; ,

c o n tida no
c o n ~:;:i. d (.:~r' a n d C)

i t em !:.:j. 1., d!::~
,,\im pCl~;;~:;ib i1:i.....

DiscordamCls da estrutura Clrganizacional proPClsta para
os campos experimentais contida na Figura 14. Entretanto,
refClr~amos a necessidade de prClpiciar melhClr infra-estrutura aClS
mesmos, considerandCl também a necessidade de utilizar as áreas
ociosas para prodl.lç~o de bens de CClnsumo.

SETOR DE SERVIÇOS AUXILIARES (Capitulo VII, subitem 5.4.).
A atividade denominada reprografia (cópias xerClgráfi-

cas, heliCl9ráficas, mimeográfica etc) deve ser vinculada aCl Setor
de PrCltocolo e Arquivo.

o·;;, d(,.;':;;E,; nh i s t ,:,.:;;
suas tarefas dentrD
at:i.~idades no Setor de
sugerido anteriormente.

técnicCls, que atualmente desemPEnham
da reprClgrafia, deveriCl exercer suas

D:i.+IJ.!:;~;íC)dí:~ Tí:!C:(ICllo~J:i.;:·).,c o n Porme j,;\



SETOR DE PRODUCAO (Capitulo VII, sub-item 5050)0

co nf C) r'm (oc: j á su SI E r'i do no i t ~o:m 7' do P r'i": ~:; t:': n t f:,; docum e n t: o ,
esse setor dEver'á ser fundido com o SEtor de Comercializaç~o
originando o Setor de Produ~~o E Comercializa~~(),

SETOR DE INFORHAÇ~O E PUBLICAÇ~O (Capitulo VII, sub-iten)o

Por considerarmos qUE
atividades similares, sugerimos
p ro pos t a

('o:d :i, t o r' (:\ i.j: ;1o ~:':
qUi:? i:?S~:;i:? se t Ci{O

publ :i.c"'\(j:i:í(o:~:;'::;;~í.o
t t:? n h:':i,a i:!'::; t (OU, tu'(';:'l

.'

CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES
o Subgrupo 111 propôs uma estrutura organizacional que

estinguE as duas ChEfias Adjuntas e a AOA e cria~~o de Coordena-
dorias Técnicas, Administrativa e Apoio à Pesquisa,

Esse Subgrupo se propôs a analisar as estruturas
organizacionais das Coordenadorias Administrativa e Apoio à
Pesquisa, deixando a análise das Coordenadorias Técnicas para o
~:;ub ~,:J('OIJ po I I ,

SugerE-se a adoç~o da sEguinte Estrutura organizacional
(F:i,<.=)o eO):

Vinculados diretamente à chefia, um <.=)rupode três
assessores, em tempo inte<.=)ral, sem Funçào Gratificada, com
atribui~Ges nas áreas Juridica, Administraç~() Estraté<.=)ica,
Captaçào de Recursos. Imprensa e RelaçGes Publicas, Difusào de
Tecnologia e Projetoti Especiais e Conv&nios (Fi<.=), 20),

C h l:! 'I' i ;:~,, p ;10(' ;0)0

o o::; ~:; i;"; t o r:Eo~:;
(F:i,9, E~O)

co III :i,i:: 0~
qu,m tr~nh;:,),
dE i 91.1.,':\ I

de Publicaçôes, vinculado diretamente à
maior autonomia e que possa acmssar todos
maneira, como já mEncionado antEriormEnte,

Criaç~o de uma Coordena~~o de PEsquisa A Essa
coordEnaçio ficar~o vinculados os programas dE PEsquisa da
Unidade E os rESPEctivos projetos,

A coordena~ào Administrativa é constituída pelos
Setores de Recursos Humanos. Orçamento e Finanças, Patrimônio e
Matmrial, Produ~ào e Comercializaçâ() e Protocolo e Arquivo,

As atividades que ser~o desenvolvidas por esses setores
est~o delineadas nas figuras 21 e 25 respectivamentmo

Campo'::;
Difu~;;~í.o

Ficar~o subordinas a CO()rdEna~~o dE Apoio os SetorES dE
ExperimEntais, Laboratórios. Informa~~o E Publica~io,

de TEcnolo<.=)ia, Informática, SErvi~os Auxiliares e



Máquinas
mostradas

e Veículas. As atividades inerentes a
nas figuras 26 e 32 respectivamente.

124

esses Setores sio



ANEXO 8 - ANALISE DO RELATúRIO TECNICO-INSTITUCIONAL DO CPATU
REALIZADO EM 1989
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ANEX0V?'r

ANÁLISE DO RELATóRIO TécNICO-INSTITUCIONAL DO CPATU E ACõES
NECESSÁRIAS PARA MELHORAR O SEU DESEMPENHO

A década que ora se inicia será um peri0do durante o qual
q {" :':i ti d :::"~:. t Y' :·::t n ~::.r o '('m:':J, c;t:; ::::".~} n :::.),';;~ i ri .~:.t :i. t: u :L!~:;::)E E d ~:~ f' H ~;:.q u :i. -r:; ;:,)-Ó, ~ '::~ ::::" n d (::1

necessário ajustar suas filosofias, diretrizes. metas. prioridades e
dE + :i. c: ,t. g. fic: :i. :;.j, ':::. t é c n i c: C) ,.., i n ::> t i t: u c: :i. o f'\;'1 :i. '~~} \/ i·::; ",3. n tJ n ;~l. c ~.).Fi;;1, c: :i. t i~t..,.], '::').~;; :.:.:~d t~q U ::'~ iJ a····
m0:' n t (.:.:.p :::\r ::':'~o ~:~ ~:.:Jr {":\n d (.~.~:; d (-::.o:::. :::{ 'I~:i. () '::; d C) ~:; ::;". n () ~:; \':i n do f,.l r' C) '::} .

t êm
Setor Agropecu~rio, a EMBRA~A e ~s
relevância neste contexto, O CPATU,

In ':;.t i t I.t :i. ç Ô E~-::; :.;.),+ .L n .~;
como Unidctde da

E:(~'fB ~:~i~:'io {l .\ bEm c: o mD i:J. '::; I ti ':;;t: i t u. :Lç: ~:J:~:'~:~ q u e D ~'J.r, t ;;;:'c e d ;::~r: ;~.m (J t\ f"'( ~:? J f~r::: () f'l )} t ;::~ri!

pr2~~tado relevantEs serviços ao desenvolvimento da a~roP€cuária
r'~:~q:i.Dn:,:),l,\ tE:'ndc) .. nc) ~:fnt~~\nto} fHU.:LtD ~1:i.ndi~" ;::i, cc}nt'(·ibu.i'(' P':'),"(':':'l ::::tU.rOE?nt::·J"t'· ;':1
+" I" Di', I::,~~:i, ro <:l d (':,' c o n h ':::'c :i, li! (,:;n t () f: Fi ,0:\ r' ,':\ o é:\ um (,,:'n t o d <':\ ~:; u ';:;t (':'n t (';.,b :i, I :i. d ::':1, d l": d c'~::'~::'e
ci~::":~P(')\-'0]. v í iTIP n to.

f:) E n f:\ o h D U. t..,J (~~ '( (.:: '::~. ':::, ~·:1. C o n '::~,c :i. r· n c i ::':'1. d ~~' i:t ....i u 'i:; t e ~~:':L n .;::.t i t u c i o n .;:\.:1.~:~ d E'

mudanças de rumo e de atitudes. o CPATU podel" deixar passar o ~Gme{to
)'\i s t ()'c i c () p('::.ID q u a :I. e ':::.t /t ..::l t '(~':),1../ E' .:::.~::.a n do ;::t r: c·~.1i ~i~o ~':tm:::1, :'::~ {3 n :i. c ::':1. (~:: d I::: :i. }t: ~::'tr de
d G '::~:::~mp::::'n h ~'l '(' D (" E I m =") :'3.n t ::::'P :.:.).F f::' 1. q u ~::' :.~1. '(' ::;~ !:,1i. :·~iD E ;::i, ':~} n c :i. i::' d -'.:1. d E- f:' '::; P ~:: '(' :.;.),iH '

E:: ;i, n ,;::;::,:),':í, \/ e:l. e t r;:-' m ~::'i d D r F:i t ':',:I" '::",d ,:\ ,:,:'m d :i, o:~e r c n i 0:-:: '::; 'c t::,' U n :i, (J E {;; dc
C:h :::~f :i. ::':1. ~;:' d ;:::' U n :i. d :.:.),d ~:~~:; n~:~se::::· n t r ~:-).1 :i. z a d :';),',;}.1 :':1 :i. mF () (' t :~,j.fi c: J :':1 d :-:'), t~:l'vO ::'). I :j. :.J ç: :·~íD
Técnico-Institucional das Unidades de pesquisa da EMBRAPA, como um
i n ~::.t (' i"i, m:::~n t D C :~:~Fi~~~.~~: dE.1 :7).t i" :~).\/ d~''::! d :';1. ;~~. \1 :.::~,J. :i. a ç: :.':i D P '("o + !J ti d :'':>. i:t o :::.~::'u d :::~~;:'E' 1'0 P :::1 n h o "
no tocante à filoso+"ia, estrutura e programaçâo de pesquisa, prop~r
m2did~s efetivas, capazes de melhorar a e~icigncia das Ullid~des,

Po r' d *:': c :i. ~:; :!~{o d ::':'\ )) :i r (.::,t D r' i i.:t F ).:;1;:':' c u t :i. ;../ :;':1, d a Em p r i:::' ~:~ :;';t ,\ () CFI I~:'ITe'! -Fo .t
m D t i v D ci E IJ. m~:\ {'j li! ::'),1. i :.:.).\;:;l~D T :::'~c: n :Lc o ....I n '::;t :i. t. u c :i. D n :';.i. 1 C) c: D {" '(' t ci ~::I, e m C) u i;: II b :(' D d p

~i.r;:= [: ,) '::; o b 'ce ~ü qU ::';1.1 (':\ t:: h E 'F :i. a d t: C P ,':':-(TU RI :;':~n :i. f e ~::'t a ':~,I::: u c:o m(':'~n t: ~:;:~'j" :i, D" ti F: ri'! c.o ITIn
:'~\.]. :i. ti h ~:·:t\,' :':J. E p'("() p b ;:::' HI ~:?d :i. cIi:l '::> :::: D n c: j"':::: t :':).'~;' p ;'::1 .,.. ~:.:~ :i. !TIP 1 t;~rI! :::: II{:::::~ç: ~~,~D d :;::~'::; ~:;i), 9 ~;?~:; t t; 5~~::~

p r' C) p (j ~::.t :::\':::,q u,(.::. c: D n ':::,:í. d f;',:" r C)u P ('~''l" 1:: :1. n 1'::':' n t ('-::E .

'.. U Fio '" t i..l i"! () e 'j'" e 1,:::° ,/ ao 1"1 t (.::'<:l. '::; '::; :i, n :::\:I. a ro q u,f:: <":\ C h e f i ::':l C o ri 'v' () C ou, i..\ m;:;\
~::'q u. i p :::~ C C) m pu'::; t ~:-),ri t? CD () '(' cJ:::? n i::i. d D '(' ~::'~> di::' P '('o q (" :.:.:~rn a.~:;. .z I:~"(' );~;:i '::~ Té c: n:i. c: :':-),.~; ~:f
p (:'~:;:;:t 1..1. :i. ~:~~:~{d o r r;::' ~::' (:~' >< p ('::\'":i. (,:.~n t r::~~::' p ~~).'( ~':'~ ~':I, \/ :t:'t ]. :L ::':i, r C) F\: (::; ]. ::':1. t ó r :i, () (-':~ {:i, p '" I':~'~~.(~~.n t ~').r ~:;('::.u
p a '(' ~~:'c: i.:? Y' ) :·:·.i. f :i. 1ft d p ~::.u, b ~:~:i. d :i. ~-l '(o Cj P '(' D ti IJ ti c: i :,':).ri!~::'ti t D d a C~h E f :1,:~-:t ~::\ n i '('E t D '(' i ~~'"d ~,),
E:~H [: F~~i~iFI (:) ,1 (-"~'!'a \/::' r t u d f~' d ~';i. pu q u,:{~;:.~::.:i. m<~\ p :;":\r- t :i. c :i. P i,:l,1..;: ~';\ C~ cI ~~), C h E' V:;, \:.. n () p '( n c: (,~\-:::,';:;.C~

di::' :.::)....,..;:-}.], :i. ::'},~: ~~;() I C C) mD Fi '(' ~:~c () n :i. 2~:~:..\ ci ;::\ p í:~::.:::i P '(' c') P Y' :L~,). mE t C) do], c! q :i. :.:). .~:",l. do t: ~:'"\j :~),l io
pr C) c (.;;'i::, ~:~(} d t,,' ~:'t\l ~~·f.:I. :i, a (;:~.~\() f:: J c: CJ n '::;:i. d I:::' r' ::':ln d D qU r::: ::~i, rif ;:':i, :i, Cj r c Li p t '( :L b i), :L (;: ~.~~:) ;~':~':;~
informaçGes partiram dos Pesquisadores e Coordenador'es de Progr'amas P
\:'~r f::' ::':·l. ':;~ Té c: ['\i c ~:l.~:~ I':? (':'\ i l'l d :;';1,} F) :::.~)" ::~í. !'\ ::';\C) f U EI :i. r i;:~ p ,..o p C) .:;:.t ::" d (::. a d m :i, ri :i. ~::.t 'f" r.:i. (;: ::~;:o
participativa que sempre caracteri~ou sua administraç~o,

A Avaliaçio Técnico-Institucio~al

1989 foi procedida uma avalia~âo ticnico-
CDrH o C)bj;~~tir,./C) cJi:? cDnh*:~C:f::'i'" C) dE;::,:~1mPEnhD d::.:'t
Diretoria Executiva E o rrciprio CPATU no

P D ]. J: t :i. c i;), ~::' ~~ :f:;' ':::, t {' :,1t *(~~.:.í :i. :.:.).~:; v :i. ~:;,:':'J, fi d () ;.::\() ;.:.).u.\n~:~r'! t C) d ~)

F::m outubro de:
institucional do CPATU
l..!nidC:idi!i: e :::\u;.{:i,l:i.<:.,r' ::':,

eficiê~cia da Unidade,



Apesar das dc~iciUncias e dificuldades do
d :':'1.':;) IV' ~.),r' :L ~~\ ..1 :::~ :i. ~;; :i. n ~::'t: :!. t u c i D fi :.:~~:L "::) ( d o u t: r' .i n :-:.). I,.) lJ

P-y'Of.:t;·:·:,,:::·,;;;c
f .;.1O;;~() f i ~:.l. •• 1 •••

U~:1

atu~ç~o, programa. projetas, recursos, estrutura interna e
.,..0E 1:::\C :io(:)n :")011I~:f n t D li~:>{ t ':!? 0"'0no, P""O:i. 1""1C :íoP <-:10:Lmii! n t li') o' D dC) C um ti"n i: o ("e o:;;Ij 1 t: ::,!o(I t :::'
~:: ;:i. 11 e n t <':"I. o h ~'.).i }< o n .{'-./l:':~ 1 ri .? d I?:~ 'i:; (.:; mp (.;:-n h o d o f~I::'; n {::'i- C) ~:~ 111 r I;:';' :I.::';t (~: :i;{ () ::':;. ':::. ~?u ~:;.
o b j ::::'t: i '·.i D ~::' p {':;:;.C :t p i..l.o .~;.' c:D m D q U. ::::' ("'l :~; o c:o n c D ",. d :·:·1!li o ~1 I;:: D t :':'),I ffl ~:~n t E~;. i!l .~:\';:} n o 'i::·
.::~ti b 111(~.:.tem c ~::. b. ';;:. r' e c: C) HI F: n ri ::':~i~:n f:::' ~~~ p Y' (j P (i ~::.~.{':\'::} n o i ri t 1), :i. to d i:::' c o r '( i IJ 'i. r- tio ~:~~:;:::1. ':::,

d~:~r :i. c :i. {:l, fi c :" :~':t~:~ , D mE: ':::,m D ~;~ ~:~~::.p~::'"('-;,.),1'0() ~:~ q 1), e '::,~:~\.i :':'), + ~:~:i. t o p~;~1o ';:; ci ~:~m ;~'li ~:;
c::r ~:,:J (','i i"! :i. ~::.m o ::; n (} qUI::,' ~::.~:':'~ '( E"~~c:,·'( I::: ~':'l. ~:; u ~':'l C ~")(riP I::' t é n c :i. ::':~,

Numa análise isenta 8 cem o 2spírito de autocritic~,
0dmitimos qus o documento rcflets, em parte. uma realidads j~
c:Cl n h ;::~c i d :~"l ti ;:~. lU ;;), ], C) '(' :i. ~:'1. ri () ';:~ q u,p r ~:.),:;..:-::::? m o ci :i, :~),.... :~,),.... d i ~:).d ~~!, !.J ti :i, d ;:),d t~,

Ln du b tt ave l.me nt e, o cPt",oru é hC.:i0:~, UHi,O:\Ur,:i.d"íodecom mu ít o s p(obl(o::omd~~ qUoi:::O
d i 'F :i. c: U 1 t: :~':lm ~::.;:::'U, fI ~:~{' i:? n c: :f. :.:').fi! ::::'ri t () ji) ;:\ C) ::; E l'l d o " n C) P n t ~,),n t D ,I ::1, l..i.i"i :i. c: ~::1. n C) :~·im b i t C)

(:/ :::1, F 1'1r{ F;.~I~)I FI i::-, ,

o relat6rio nào é i~(dito
c: :':i, r :'::J. c: t: e 'i" :i. ~::~~'J.ç: ~\ 1,') do s F) 'f" 01:) I ;::~I'H :.:). ':::, c!Cj C: ~:~jl'i t: r D

melhorar seu dessmpenhoo Na realidade, a
qu E~ ho :oi\"01:L 1I!:i.t ::O)ortiD d::::oo::;~i?ITIpa n h.:) do cri t:, TU S~

~n:i. n :i, ri! í z ~'~t....1 () s j ::~\,p (,) r ;'::'t m mCJ t :i. v o di!.,:' ::':í.} e Y' t ~':',n ::,tt

"I I ,"

8 as recomenua~~~s para
ident:i.f:i.caç~o de problsmas
'{" *:? c: c; 1'0 E n ti ;',1 (:: i:';:; i::' ~:i (I ;;:1 ~.}\" ;~i:~:'~;~ F) d. 'f" iD,

primeira avaliação ticnicoo.
i ti ~::.t: :i. tu. c i C) ri :';),I d o C:FI ti TU E ri! j ::.).n =::? :i. '(' o ri G :1. I:? :::~ ':;,'1 . D u t: r: .:),':~ ';:).1••/ :~).1:i. ;;1. ç: ê) p~:; H\ ·-:1.:t ';;;
recsntes foram: Em 1987 .. por ocasi~o d~ Rpuni50 dos Dirigentes das
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~:~}< r, E···· ::.n!ü ti t .:~l.(;: :~fCj p{' u ~.:J.,.. :~'1rn:~ld ;':J.. (.~1 C h p f :i. ~:.). d n C:FI }(:j llJ i n!:~ f:: (' u. :i. ~.,.i;\-Ó: ' ::.i t: r" ;:.).\J ~:~~::. d :;:t
';:,u ~:·I.~;~ C D D r: d (.:.;n :;':~!~::5 ~:.:.:.'::; d o ~:~. F:~!\.J I:> " ':::. ; a i nc I u ~:~~'K() d o ~:; no v () '::; p j'" ().:,1 (.:,;.te':::, cl ~':\':::,
:.':i, t :L \i i d::.::t d ::::'~;~ d e c:·:·:!.cl :~\ U, rn n D :i. t ::.:~m :f j:',~ I F' ti r~['li :J. :1, J E q u. :i. p ~:? C: i ~:? :ti t :i: -F j .:::,1

Multidiscirlinar do Projeto e nos em andamento no item 8, FORM 13,
1~~11t i:~ 'i" :~"!,ç: t:) ~;~~:;. r'! :-:'), F:'C) '1'" m u I :'~tç: ~:~C) d i:) FI '(" C).j ::;~t C) .

17 - A contrataç~o de pesquisadores novos objetivo!! refor~ar as áreas
c ,,::'1. '(' ~:~ n tE';;; ~::' ::'),:::' d ~:~+ i c :i, p ri t ~::'~:;a p 6~:~ d :i. seu. '::;~:;~;{C) :i. n t ::::'r n;::',, t,c .,..:::~d i t ~':t.... '::;E q U i:~

~:'(1.9 f..~{fi <":", ~:~ d (:? \i I::~''( :1, ~':~m ~~;,(.::\.. r (':.:.. j! () r (::~';'~d ~.:\';::. í':'~m d (: {::r :1. mc' n t: () de () :,1. t r' {),~;:- t ::~'í.ai b I;::' m
impoltantes 2 nao assistidas, Isso se prendeu ~s eXP2ct~tivas de
>\~I.r Cl n '::~E n t ::':),d üY' i ::':t ~:~ n fj 'Fu t u,Y' C) P \" c'i }( :i. m c:r J n:.1 m ('::'r o d 1~'~ Fi c:~::.q 1.1. :í, '::; ::':'t üo, .. (,..;':::. (.::,}(:i, ~:; t. {.:~n t: !:~'~::'
~quem do mínimo necessário para o desmnvolvimento de pesquisas m~is
.:::. :i. ~:,:.~n í f i c: a t :i. v (':\':::, n :~~ :;':\r' E' ;.:·l,., c: :::i. 'I" ~:~~.n c :i. :::~, d (':: j,:'t P o :i. D :~:1,':::, ou. t r ::':l. ':S ::{,.\.. 1:':~a E c o ri ~::.i d (-::r a da':::.
:1. fi! P D ~."t ;,;).li t ~:~~:;.,
d i :::'~~~"u. m ::':",
C ~,),'(' i;~n !:: e <:; ,

p)"n po ':::-t :::", p ~·:'f.Y' ~:i, c p '( e (::~fi C h :i. m('::'ri t C) d c' ~::'':::,::';1. ~::. a '( (':':'::':\':::, :;":\po n i:: ::';"1. j ;~':''.~::.
:::.).1 :::':.m cJ~:? (:: u, ti'" ::.:1 ~:~ d t~ :i, m P D '{' t: 3 n c :i. ~.:\ . pa '(' :'~~.~',). p~:~':::,qu, :i. ~~,~:,). n ~~;, {' :;::':'J :i. :::.;D ,

C()!nC

,. -

~8 - O CPATU ~stimulará os p~squisadores de áreas afins a atendEr a
"(o P (:. CJrHE n cI~::l.ç: :~,it:) . (.':'J c h ~::'f :i. ~:,). d c:~ C: P (:"1 TU c: D r~';:;.:i. ri p '(' :~,'!, D '::~ p '('C)j E' t C) I::; C:,::)t'! Tt) ....:t E C:P ti TU ....
;'....: c () m (') d ~';:, tri ~::'I, :i, ~:;, f';], (~.:.\t' ~:lod ~':i. :i. m p () r' t ~:l.n c :L ~';l (':::' (:.:' '::~,t ('::~~;.d (,~:\/ f:::' , •. ~~{ (;) ~:; (~~ Y' U .;: :i, ], :t ~;!:~),do':::, c: () m D

laborat6rios p~ra verific0r os ~spectos lIgados ~o comrort~mento dos
':;:,i~:;t (,~:.md '::~. d 1::: P i" () d U.I~:~';t() d i~~ c u'1 t tt r a ~:; P f;." , .• (~':' r\(,:~~:; c D n '::>f) 'i" c :i. {':\ d {·:l. ~i; I I:Jf':'m c Dirl t) ()

t '(o ;;::' :i. n :·3.t e n t C) d :::1 p E ~:~q i..i, :i. '::~::,:\d () '('~::'o::~ r! :',:l ':::, i:-i '(' ~:~ ~::t':::. ri~;! i n t: E' '(' :::: -:;;. ~:~,E d n C r~n t: '(' C) ,

19 - Embora nâo tenha s~ verificado no corpo do relatdrio qualquer
m~::'ti ,;::~:;:c;,,). D ~::I,'~; '::; u ti t D ,I é ü t :i. J J. n f ()'('rn :'~tr' q u,p .~)e \l :::~meu mp {' i n d D t Cj d '~'i'::. ~,j .~;

f' () r' li'i {':l ~:; P:::i. "(' Z:i, p \"üBI () !~::;'~:c c; :':)':::, '( E' C U, Y' '::;.f) ~~; h u.m :::1, ri G ~::. \-:'!n~':lri:::t d :;';1, ~!; p(,:.;1 u ::J l~~H J b t::~'ln c o m rj
\,J :;:? m lJ, t :i. :i. :i :~:::~'1n d o H.ríf c '(' :i. t '::~{' .;.fi d E ~:,).'v' :::1 :I.i :~~,\,.:'~j:o d m d :::;'"::.:;:? fll Fi~? ti h () P'( üP () .::;.t (] p .~;.1 ;,:).
C h fi::' +" :i. {':'~ ('::' ~':\p r C) \i ~:,td c: P E :I.C,\ C: (:; m:L ~' ti· ''f' 6 c: n :i. c: () (~~d n í :i. n :i. ~:~t r a t :i. :../ () p ~':",)" ~::i, ~:i,:,./ ::':'1. .!. :i. ::",\~;: ~:{ () d (~':'
d ~;:'~:;~:~mp p n h C) n De:,:·), '(' ~',:.i(') d~:~ p m~:;q !) :i. -;:; ;,:1. d ()'( ) o q U :':'),J PC)'(' ';:;.~:?u d:i. n ~:I,rfl i ~:;.ri!('j d~:~\/ E '("~:i
";:,() fI" ,:;')" i,,! il'I P )" C)c: E ~:;':;;() d (,:~ \" i,c' ;::\ 'v' ::",:I. :i. ::"',ç :::;o p j:,,' \" :i. Ó d i c :::i C O!Y! D f:i. l'fi d (:' <", P i" :i. m D \" :,:í, ," ], o

E: O i:'~ ri :i. )" 1':::' t CJ r' i a F >:: (,:,"c u t :1. v <;to d !::" 1.,/ (''::' r ::':\ 'v' E' l" :i. 'P i c i':'t r ~), P Cj .:::,~;:' :f. b :i. 1 :i, d ~;:i.d (:~. d :;':),
:I. :i. b E '(' ;~),ç: :~~~D d :~? .(. :::~c: u '(o '::; C)'::) .:.:,E '(" i'ii ;.:,),'j, ';:; '," i:! ~1:J. J. ';;) t: 1.:'1. ,~ P m f U ri (::~:iD d :';j, d ;;:? Hi ;.::).n d :':), ~:~ d D -:~,

I'~\" o:) '::~!.: o ~;; d (,,; p (':''::;,q í..li ~:;,::':'i , () ~'; :i. ';~ t e IH~;\ d (.;:' d 1..1, D d é c: :L !fio '::;, é u m:,:1, f o ':"m::"', que ':;;e
::.).c~:'~~p t ~:.).n! j':,l, :i. ~:;, ::'~ -F :i. n .~::. 7:'1, d m i n j, s; t '('~::tt i \,J Cl ;:l- ; m :-:'j S ·s:,:~~ rn o~; t '{'~:),:i. n ~:?c: :i. -F :i. ~.::.); t ~::' Fi ':; .[,. :~\.
fin~ de ex~cuç50 de pesquisa, cuja demanda nâo é linear, mas sim
q U :·:'i. d (' :~:).t: :i. c: :7), ,l Cj fJ :~!.t é ITi ~:~ '::; in C) c: ,.1 b i t. I.:).. (; ';:) 'i;) 'i. m ~;,t~n cID " i;~~;;P:E~j'" :':'1 .... -::;.:::~ qu. P ;~~ E~f\'i J:j r~(',P (i J

n:;~:'C e:::, .:::'A "f" :i, D ':;) ";.:,),

pr 6}( :i, li'! ,:\

~xecuçâo das atividades de pesquisa
? :L .... E~~:;~;;::'), '(' ~:?c: C) m p ti d ~:.:\ç ~:~o PC) d ~!~ -:.;;Ef ('" :::' c ],iJ. c: j, c~r'i ~;l.j j;), :':-l t "r" :':-i. :vl Ó ~; ci ~:i. :':'),ç.: ~~{() ci ;:.).
D :i. r- (.:,;t C) \.. i {:t E >< i::: c: u 1:::i. V::';l, d ::':\ E 1\'1B I~~(::\FI (~,I cu.J c :;':~j iJ, ~:; t E'~ d (;,'\,,r' (.,::' ~:; (::; '( i ti'{ P ], E\ Hi i';':' n 't· {'::.d (] j =ó.
p :.:.),Y' i':l :':,t P '(' o ~.:.f '(' :-:~ Hi :':').\;: ~~j'D :t \.;)<) O .,i I) J . f} D '(' o u t .,.'(') 1. :::),c!L .I D b '::}F.~'(o \J D U ..... :~E q I). }':f n C}:::.

!11timos dois anos, os recursos alocados para os PNP's coordenados pelo
C:f::- (:-, TU t ~:?rn ~::.:i. ri G ::::' q l.,i, :i. \) ~:,}.]. m fi t' ~:~'::; ~:J, ~.) p '(' D )( i I'H~':~d :.;.).rnp n t: :~~ :] () % d () 'v' j) ], C) '(' ::~ () ], i c :i. t: ;.,,),-::i z:,;

() o:;!. t 1:::- r~d :f. lH i::': n t C) cl c ~::'':::.::'~'J. r e c C) Ir( r..~\n d ~'il,(;: ~'~{() (--::';:~ t (7t \i :i, n c: u,l H d o ~~tc; :L (::~'::'m E~O , (~ :I.é,m



d:i. ,:;'"iC' ,

IP()'" tu ,):::1,

:~), 1 :i, b i:~"(' ::~ç: ~:;o de r ::,'c: !..i '(' 'o:; D s; Fi;:':,,';:'!, ;:,\

f:':~ (.:~.iJi qU<':'~n t :i. d :~'td :~.:. '::;U .:.\:L c. i (.~n t e
pesquisa dSle ser
P "';',,.. <':\ (.::.}{ i:..C 1.,l (~. ~.~ () d tI.

I, t.
.... ·''';.i dc~~.

~:.;2).C) dE
c r i ' ""\-:L (,':::, 1')':\ Y' :y\ C o br :,:(l';,:::~ dc';:;, ;:\1u (jl..i,é':i. ~:;, :::'\:i. n d:::\ é ,"I, l:P,H::::I. F' (-?<:;, t ::':(be]. ec ..;'1 J pl;:,l a
n :i. (' E t :;...:i. ~.t r::~)i' ~:~c u t :i. v i~\ qU. :.:.),ti d;,J cI~-), i;'!. ~:; ~; :i. ti ::'j. t: i.J 't" :.;.). d '.:;::;. c () n t: r ::'1t o ';;; .i. mo b i I .1,á r j ~J::; ü

',' ::~.:::(; n h (~c i d ::':I,H1::.:;n t (.:.:,b <:\ '::~ t ~:':'f. n t \.? d c·~+ {':1, ~;; ~:\ d o ~:;.. O C F {~l Tl.l n~~~(,) é:). Ü :-,1 C ::1 ',J n t d ::'),,"1c·:' (j :~t

E:~;\'1B ~~(:, Fl {'i q:. ':: e../ i \ P E ~~'::.>~: p {' ü b 1i:? m ,~I. _ f! ::}'::;J. ri! ";;;?;~n (. ( C :~}h t! ~:). [) :i. ,. ~::'t C) (" 1 ~;l

E){ f...::' C U í: :i. 1•./ ::'.'~ ':;; !::.:. !ri::':t i 'I :i. r ,~:~~:.t ~~"j'" ::':\ •• i:·: E P f::~:i. t CJ J c' m-t'."!, 1 ':~. u r' ~3E' n .~:c:· p (.:~:;~:;:t: v (:;..1 .1

:;:;':::.t: ;':l b )~!:I.~:~c: :~?n do,',). -:;; n C) '('111 ~:.:;.-:;~ \l o I t :.:~\d ;:i. ':::. p:~)..t'. i). () C l i P ::D.ç: :~::io í:!:::? T i~:l()I,)E:I :::)i:' i..t ~\i~'"J O j·.••t ti I S .
!:; n i' z:.:' c: :i. p ::'~'t n d CJ.." ~::.(~':. ~';'l q U {':\ :I.q 1), ('::'1" i:~f;.~c: ]. ~:;~:.'1.C D U, o r: :i. (':~\ri t <':), l~:~~i:D d ~':', ~:;(o'.:. d {,:" d i::\ E f./i r·: i~~(":FI !~':i" .','.

c: I" p ·F :i. :'~l d J •••• C) C F) (., Tl.' '::> P F", ~:)F' C ):1.' nu. W P Y' :.:.:,i.~~D rl f~ 1:1'.:) ( ~') C) \. ;~: ti t 0.1 ) .:! i ',:1 :~ .1 :'::l
, n c :::\m í '''t h ::·i, i" ":''. ~:;\ Ü i i" (:!: t o ,.. :i. <··:t u m P 1 ~:\ n C) d c o r::: u. P {'1, (.: i~c; c: () ~:~ :L m (:1 \} E :L ~:~ ,P u n c: :i. C) n ::';1. :i. ~::.
para a aprova~~o 8 viabili2a~io
;:l::j ". C'::; \f::'l,lo\"f::"::; p,::t::,':lb(,-::l(,,'c:i,do'::;,P;:\\";::\ O~:; PI',ir":::, c:o()\"d.;::n:::I,d()~;:, pelo CF'/:iTU t:(~iI'I
';:~ :i. d () d :;.;.·Fi n :i. d ü.:::.:'?t '(' ~:?\,' P 1 :i. a d o C:::.:'n t ',"D J ;:.\ jl) t ;~~.~~ mE ::~mD d o .:,:D n h ;::~:::::i. rn:::;' n t C) t; ~:"z.

cemmnda da Fipsquisa, € sempre muj,to abaixo das r€2is necessidades Ac

d e '::~p ~;:'::;....:.: d ~:~ m~:'J, n I.J. t '::;'n ç: :~.;,o d o C P (~)'TlJ '::~~::~(J ':::.::~,iJ i d :~.:~tflp n t t! mu. :1.t D P]. e \l.~~.d ~·:·t::~ ,I ;:~ IiI

rEl ,ç~o às dcsppsas com ~ ~x~cu~~o de p2squisa Dlante desse qU~dro
{:~ ::> p :~~r" ::;;, ..... :::. L q 1..1. ~;:'.' q i,.i. ~:.j.ti d u d ;.:\ "11 o c: ::.).\;' ::'{D d p '{"~:~ç ;.1.'(O '::; u c; P .,:}.i .~:.\ ~'l P'( ..,I 9·." ··3,\'11 ~;.\ :." ."1 (,) ~:Ip
r e ~:: u :i. '::';:;';\ :t .:? .:? O /.:? i. ~ ,-;;:..~::.:::;:.:~'l,~:J d :i. .:; t Li '( (~ (:~e: '::: ~:~(.;:.i :::·1.1Ti c: () j" Y' :i. ~3:i. d :3, ~:: ,

Li L), .... D,;;) p '(' () b I ~::.H· ....~:; i:' :i. n ~inc: ~::':i.:." !:) '::; d () C P {~fTt.J :i. n i c i ~,).'('a.l'H ....~:~u :.::.!. p;;}. 'f" Á. :L í" Cj::? J. I:) fi? .1

,.~P ():: ~':'i. L ir! ~'i't F ~?I.:I. ~;Ji..i. n .;::. d c~::. ü :I. l:: :i. m() ~::. (-".:.1:1·. t :L p·a ia c":: r~'!.. C)~:~ d (~.:. p I'': .; ~:ii,.i. :1, ~~,:;';'1. i I'n 1'.- c:r'( t ';".1, d o ~::'

c:c:.m b;:-:~:::.2 no (''C' Di' ~·i·~.·E:?viBf{;~~\P(\I'BJPn P:)t;:·).\/;.:~m C:hE~.~:;.:\i·!do. Tc).::~.::.;~ c:c)nh~:~c.::::n,o~::· ),~.
1:) r (j . 1t~ Ht a .:; E' n '!~'".:-::n t ::;'1.cio ~:;. p i::" 1::':\ E:n p \" (::,:;::;':t P ~:i,\.. ::':1. ;";i. :i. r I ~:~ t {:\.!. t~(;:~'~ti) (.;:. !fia n IJ 1: ..:: n (;..:~{t"

eI::::''::> t ~:?<::. 1:;D f :L'~:.t :i. c ;::t ci n '::) d P :':'1 '(' ::~ 1 h c· -:;., t', '::~:Lt' 1) ~:!.ç: :;::\D ti ,;.).'('E i~J:i :2i ::.) ::;À Hi~::l':,;-:' n .;.c .~;\ ::;E t ~:j .... j.';~)

m·a 1 ':::. C r :l: t :l c. ';:\ J p '" :Ln~: :i. p a ] mF: ri t ~:: ~~!Ja n d (j :;':"t :I. ::,~jij n ~:; ~::~p ~::"...- (,~.], h c!~) ~:;.~(:~.~J.~.•.dt

:1.n c D ri! F ::. ;:;'t ()~;. PC) '(' n fj t: '(' D ], 'f:) .,:; () ~ ,{;:.i ~:~ ~:1U ], P d. m;::~n {.:C) ~~ C; U. E ;::'1. (] C h :~?\:.1 i;'Ã 'r' t~rei ~·:tG f I L' l1 t j" c:: .f

( I'? f::.. ~u.:i. .:::.::';t d C) r' '::~(] .L t ;:= :;. {:: :;':{ n t e h ~:'t''.,t' :i. i,',\ ~::' E ~~.. i~.::".S t .).do p ::':\1" ~':I, c it Y' '::;() d :::; I:· ! :!:~....

9"( ;·:·.t dI ....':). (;; ::~iD DI..'. ::; '(' :.:. t,·::) ·r·p '(o n ri c :i.:'\ . Li', ~,Jf~ i;) n '(o t :':',n t o !J tU :~'i, mt~], h D Y' '(' p -F1 E I ' ~~ n q U :':'1 l ••J (J

~.~ sclicita,~o ds ,ovos Rqui~ament_s; b~m como uma melhor
'::;..::'n '::~:i. h i ],:i, d ~:I,rI fi p C) '(' p ::~t'(' t ~::'d () .:::. D E' P :.::~'(' t ;'::l m(~n t Ct '::, c: C) m p ;~:'t;!!: n t ü~:~p :':,1t"' ~:::. ~l. ]. ,:. b E j'" :-:').'j:.; :;,\ n
d I) ~~; 1" ('::-c u '(' ';:;() ':~:,n e ~:,(,:.~~:;~:~á 1" :i. o .;::. ~:'f, .~:~U {';'i, 'f' (.::.I,, Li. P (~:\.. <~).(;: ~~'tCj .

.:::.r.:\
1••• ••. / ~-), d i -::;pn~:~:1.(;: :,::i D cI D D :::f p :;..j 'c" t :·;·).I'H~:~ri t () C D H~P f~t :::~n ! :;.;.p ~)j' • I). n

p'(' C) c: (,~.d i.~:j" u.lU ~i, :::l ;/ ~1 :I. :i. ~').(;: ~~\o d o .:~:. '::~(.::u ~:~ I~:~1',1 u.:i p :::~H"I ::::. n \~o <:;. I::'~
a .~;t:, i:·). ~:~ f ;;;:'t: :i, \/ ~\ 'r" i::' ':.~u,!j~::''(':.:-:\(;::~:>:C) ) :~j.::; '::~:i. ri! c:(.1 fiJ o P :.:.)r :·.~t

dE' a Hi p :I. :i. ;'1.(~ :;~\c~ (]i~'~ f:::' ':~:, p ~':f.f~:D ~:; 1 <':t b (]'( :::~t: () r' :L {;'j. : •• ~:: (::' de·:

:nõ\:i. '::'
(- m c: ~::'b ~::''(
: '. ./ <:'l] :í. (:'t \"

i::' '~:I .... i') C F i~'iTU hj. m tl :i. t· Ct t I::, ir! PC).: V E-m t (.:,:n t <::. n d i.J n ;::tü SC~ln ('::.n 1,~~'::- j l,t i \ t (J ;";'1. E 1'1E:F:~(0, p ti ,:
Hi ·'d . .;) t .,::~m b::ú 111 :;). C (,.mp:.)n h :i. ~). 1.) :-::~:I. :E? d () F<~ i. d nC) ( t: ,I C) i:-:t Fi o j. o rI ~:~c:~::'~;.~~:.:.:).r' J n !:~~.)'(' .-:i, ;J.

" '::.i" • P t:: ,- ::':~(~:~!() d o H (~,.. b :::.~.·C:i. C) d G C(:.:!"! t Y' o } ~:~f::~m c C) n tu. d (j 1 Li ~J\" ~.~.r Ê: ;.< :i. to. 0,.::;~:~:i. ill

~;:.~:!1'1ri ,')i ~:~'E;. Fi ~::''(o :.;.)...... :~. ::::. qu ::~ ;';1. (j :i. j'" E t C).,..·:I. a t::: ::( t~t: U. t J. V~. d::.). E tvf BF!.I~)r'!'\ ~~t~ .:;)~~n '::;:i. b i ].,1. Z. C
t D~n a r (.:.,:1 f~:!../ ::::~n C' :!. {':'t c. :L f·:· n t :l 'F :i. c: a ~j o <:1. c. (';:"(\.i [) b (j t f~ri :Lc D a J :i. f!:" • ('J .,~ (:, d f] ~~\ ], :i. h \". ,- C .

~inda no pre~2nt2
~aque:l.~ segmento

E?)~ ~:!i'- ,.': :i: c :i \.,) I '<" :::? C U. (' ~i D .::.;

10 Laborat6rio d~
s u. f t c 1~:tn t: ~::''::.\

I·:~D 1:: ~;. ,'1 :i. c ~':i. . (',

, lilC C) ll! P 'i" ('I"iI ':::'" '::~....~:,E~ :.::~ ~::'r'i ~::::.:\fi! :!. :", j: .. ':" 1;1 t ó ..:) ,r :i. r..'::~], :::1::)
~rograma orçamenlirio ~~ustado i r2alidade
Pi;~'('m:i, t:;::I. c :':l,t~~nd:i.n!:;:,'nt() 1,le';:;':,;;,. ("i:;'CDHli,~i',d,::'Ç,:\O,

27 - o ~t2ndimento; por parte da DirEtoria Executiva da EMBRAP0, da
'('':::'c ()1)'1~:?n d ;:'1 (,;: ~~~D E~Ó d~:~1.,/ ~:~ ",.. :·:·i d :i. ~:~p~:?1"1 ;:;, ::-). {' a r:.:,? FI D :." () u 1:: t'" D ]. ~:j.d () ,I •.:1 t: '(' ~.~n~::'·12 ~;?'( r~ri c: :i. i:\

Mo acervo do HERB~RTO DO CPATU ao Museu Paraense Emilio Güeldi
Y' i:' P'(' i;~<:;,e 7'i t' ;;1, :"A p:::~i" d ;,). d Ci c!n ri!:i. n :i, D d;',). E::i'l El H (~IP(I::;() I:)',"p o rn;::\. ti,' (' :i. "I j J qu, (;:' t i',' "',' e D

início de su.a origem nos primórdios do IAN, portanto fa2enda par~~ da



i"l I G T /) P J () d D P "('Ó P .•...i o C p n t: '(' C). (~I:I. é m d o m:';'),i '::;,~~:~I'U .;::.~:! t Y' :"::!, t :':':1. ti do d :;:~ ;;:;':1.f! rn~:;'n :::O
'F'u n d ::';1, m Í;::' n t {':\1 p :;:1, r ~'), O c: O n h I:::' c :i. ifi 1;;: n t o b ::3. ':;:. i c o d <:t 'i~:I.o r' a Y' (':. q :L CJ n í~'" :L ,1 h .:'i c!(~. :::'i,::
c: C)n ';:;:i. cl ~:::'.,.'~::~Y' a, p o ';:}~::'i b í 1 .i. d ~'ld ~:~ d P i:: v ~;?fi t: I..{ j;~ :i. '::; '::)i n :i s t; '(' D ~;;.1 c: n m () .L ri c: i::. n d t D '::> " qUE

podsrio causar s(rios Pf2jtlízos à ci2ncia com a perda irr2parável do
qu.:' '~:'~:~c: D ri~; t 'i, t: u í 1"1CJ..J e (') m:,:,:\:i. C)"(' :'::tC {:~r'\/D dE hE j'" b;.:·).'(' i. (') do t '('t~l p:L c o Ü m ,i, do
br :::\,';-:i. ]. e:i. r' C! .

,"

r,
,;:;i

rle acordo com a proposj~ào apresentada pe~~ Comiss~o
;';;'. C h p -F:i. :;'), d o C e n t; 't" o ~::'t;: c c lTIP j'" .: " me t ~:? :':'1 P :I. .') IJ D :" :~,),'c" fJ ri! P 1 :J. n()

par' ,.... :i, IHP IE' 'ri (,~n ta," (:::.~::.~::.::'i n! c d :i, d;)., C D mo c D n ~::.e q i:( =" n c: i a :i. ir! ;;,:.d :i. :::1, t. a d::':,,
implementaçJo das açfns do item 25.

E9 - Ser~ constituído um Grupo de
:.:n D \} :::: ?i t: ~:,.i, ) d :i, a '.::~.J a p '(' ~:~::;E n t ;:,j', t'" um p I i.-l ti D d p '(' ~::'2:" ';:; t: '(O u t: i.i 'c" ;:', ç: ::::(C) ,"1D !:) C::'),mp.U "::;

F. >< p c'~'( :t :ri~':.\n 1:: :;';1. :~. '::; ,I C o mC) d e ~:;,c '( i. !~:~~{o d D P () t G:' fi c :L ~':'t :I d p ~:;(,:~u ~':I,p r ()1••/ ~'.::í.t ::':1. iri (::.n 1::o P ::':\ '( ~':(
~~t Fi ~:~.~;q u, :i. '~; a ,~ b :~~m enIo o ~:).::~ ti :::1C :;:1.~:-'~;,'i. d :':'),d ::::s cIH i'" :::~ C U "r" ~~, D ':::. I'H ~:,).t ~:~'(':i. ::;).i ~:~.: h U. lH ::;~ ti () ::~ P

'F :i. f'! {"\,n c:(-':':L 1" n -:::', p ~':'I,r a i mP ], ~.::,til f.:'. n t ~':~(~~,~~() d t:" ';;;,~:; ~':'t ~':'~(~ i~\() ) h :;-{ n 1:-:;- c (.,::'~~~~;:':i. d ~,~i.d (~ d J"~' qu I::~ a
ri :i, r :;:,'t C) '(' :i. :::\
f:i. n<,:,nc c :L'C o':"
t: ::,1. (I t o , LI ",;

': 1:: é () d :i. ::.

E:},;~:~c: IJ t: :i. \J ::':t d ~'l F t;1 f:~f·~(.:\fi ti :.:.j, I () q 1,.\ ~::' :i, t11 <;:' d :i, :~),t: :.:~i'n ::;1 .iJ'j 1: ~;! 'r" e c: I,), 'i" '~~',:,)'::;

necessários que viabilizem a elaboraç~o do pLnno. Para
c i.i. ~:~ t ::J '::~ E ~:~t :·~iD ':::,p n doI e 'v' ;:-).n t: :':':~d C) ";;) ~:? ~:;,~:~'(' ~\ D :i. n ,Po '(' m~.),d o .::; ~~},D :i. r',~:?t C) c' :i. i:\

~:~() ri c i"{ ti I (j d c: t (? (? () ,I c: D m ~:l, (.:,:,)( e c u. (;: ::~{() d (:,;'':::.~:;:;':"1, ~::" ~':tt; t; (.:.:"';::, ::'1. t é DE :7E:io'f I,;I~~D

~o O CPATU se
Setor de Oi{us~Q
parte do DTT e da

FI ,.. () p(:)I:~' {j, ~',).p r I:;;~:;f::' n t: ~'.).1" U m p I ·d n Ci d (: r i:~.Le ~:;t r u,t U 'I" :;':1. (~: :~rri d ('j

e TransferJncia de Tecnolo9ia p~ra apreciaç%o por
Diretoria Executiva até 30 de MAIO de 1990.

~:;:L i"'} D P '(O :':), J:.' c; d :::? (; O (~:; >..:t ';~I';:~f? n t ~:,j,) d .L 1:-1. -:;i. <' ~:~i.t ~t:, :t Ü d p ~.jt,I f",! ~.. j D d ~:~ :1.':? ~) O) ;:,j, C t", {:;' r i :-~t

ctn C P f::\ "flJ ,I d (:' 'Fo Y' iri ~':í, :i. n t' ('::'':,:j Y' ::';'l d ::'~\ C C n"1 ~':'t 1.3E P t'} F ....E·!I:~:'t ém J P \.. () P ~::)f;~:'•..• ':::, :':"; :::'t A. p'("I:~'-::;e !'\ t ::':\"('.
I.J. m p 1 :;~\ri () c D m 1~/:i. -::; 1:: :':-:~'::~ ..~t :':1t ~:?1'1 d ~;~{' ~1 D :i. -Ff.J. ~:; ;~j:() }~! I:~'d C) ~'" ;~:j:() d ~:~ '"f' :::t C. n () 1 () Fi i :~~t do
F (!; t {~d C) çJ () P ::':i, 'C' ~';;., {:; ';': (,:~, () r:L n :':J. ], (j e t '? (? ()) d (:.;.';:~de q u,E' h :::i. j ::'~.d i ~~:'Fi (j n :i. b :i. J :i. d ~:'~d ;!:~ d!!:"
'(' ;:::'c: U j'" ::~ D '~~ +" :L n ;"1ti C .~;::i. '(' D ':::, p::':~(";'v. C D b '(' :L {' :'~},';;i-
apresEntará um plano amplo de DiFusSo

despesas inevitJvmis
de Tecnologia a nível regional.

, ••• J "recomendaçao sera
"::·l\ '':)"
",-',1 (-, '.•) ,', ,

Quanto ~ Estrutura~io Interna

d",. Ch,,,:··F:i.::":'. de CEntro com a Equipe dE
ti \)~:'l1 :i. ~:':~f;: :;.~D .' C) n d p -Fo '~)'::;:~~m di,:::. c f.!. t :i. d C) ';::, u ~'i p '('i ti C :i. p :~~,:L:::' :~).'::;p ~:~c t {:j '::~ d :;:1 j'" ~:~ ], S~ \.,' :::,i tI C :i, :'::~
para ~ melhoria do desempei1ho do CPATU, es1::a proposi~~o nZo tRria sido
+ E :L t :,:.\ PC) :i. ':;} :-:':t C h ~:~·Fi :'::t c!C} C FI I~:)T t j t ::::Y' :i. :':.). ~:.j, CI p o c" t: i.J, ti :1,d ~~I.d p cl ~:~ :::\p '(.;:;~~:~~:[n t ~;:li'" , .';\ ~~::

~,:!ru.p() (:) ij()Ci"lmEI"i1::() C:,C{~I·r ../CF:'I~!TI.J/()il~i,.rf:1(?, Cir·c:ul~':·lY' dí.·:'~6 d(:::· Ol.ttu.br·o de t9f:;')
CjnCI~:~ é ::E:'nc~:tro:Lnh::,:td~~!, par'~:,:t CC)i"'lh::::'c:Í.rn:::!ntD d~:~ tDdç)'::;, çj'~:, Pf!~:,qu:i.-::,:.:,\do'(':~~'~; iit

Instru~~o de Serviço In1::erna CPATU n° 003/89 de 06 d~ outubro (IR iY89.- q u. ~::' i::;' ~:~ {:' :'~} b ::::'1 ::::'c. ;:::' :-:'),'::; n () '1'" ii" ", '~~ b :·:,i .;:' i c: ;:) ~:~ d (J rI () '/ D () j' ' ~J~:'1n D 9 't. ~:)1'0 :-:,1 9 P 'I''' ':::' n c :i ;!J, 1
p t,:: f:'. qui ':,:,:::1. n() ~\H'! b i 'C D cl·::\ Un :I. d ::,\d c c o IYI ::;1. <,;. de 0,.) :i. d ~(.,,:. In 1.:; d :i. 'i! :i. c ::.•.(i: i:\ (.,:.~,;
i~'i ';:: '(':i. b u:i. ç ;5~::''::; d a, C h:;:?-F:i, ~,). Té c ti :i, c: :~},J C~DO '("dp ~'~.J.d (:r'(' ,.:~~:;, dE? P ~\~FI f:;' C:o C)'( de n ;:i, do '(' e ~::' d f:?

"L 1 I::: ,':', ';::- T (,r c n :i. c <·:i. ':;; ,I d C:.~: ,PCi \" m:;':\ m :;';'J. :i. ~:; d (-. ,( ::::,:I. h ,~::'I. d ::::1. p() ';::,';:~:i: I,,:' ('::], •

,I •••
'.. 11:,1,

Quanto ao Relacionamento Externo

~4 - O CPATU instituiu recentemente um Grupo de Capta~~o de R2~ursos;
\/ C) ], t a d n :::1.:i. ci E~ n t: :i. ,P i c ;·:l '(' o PC) '(o t u. n i cI i:,), c~:::.':;; d :::t -F:L j'" ma (" ...,~;>P C:CJ 1'11,,/ f· n :i. Çj ~;, :i:! (~ c: C) '(' rI~] S~

C () m I n ':::,1:: :i. t J..!. :i. (;: (:) 0~:'S:. N <:', c: i ()n;,:1.:i. ~:> ;::' I n t E' i" n <.:'t, c :i. () n i:·\ i ~:;t d f~':'t"; i" r o d :~.~'::~, n (j 'j" m :),~;:'



:::~~.:) .... E: (.:. Y' ~::l
p r :::~'v' i ~::,t: :':1':;;

:;·:i. t(:;:' n di dr.,.
(', Cj ';:; :L t: :::~f', ~::'

iI1E:, di d", (~:il'I que forem implRwcntadas as a~ops
cam a participa;%o rip pesquisadoYHS.j

r, J

." Esta rRcomcndaç50 foi respondida no item 13,
,',~'(' ~~':::,u m ::::' :':'),ç: ~) :~:'~:~

responsabilidades,
+ \,~I'iipo ,

(.:.:,o

i m p I ~:~me n i:: :';:i, d ::,.).~:; s P D d ~:~m n ~"l(') d :;~:'t: E Y' m '::.n ::·1 '(' ~:::. ;:;~ ){ t i n (;:~XD d :~~-F i n :i. t :L :.) ~:.). ti ~J'l:,

p l" C) h ll::~'m ::"1, '::;, :i. d (:::.n t :i. ,!~:i, c: t:t d C) ':::' , A c: :3, 'C {':\ C t ~.:~'Y' :L':::,t :i, c a d :i. n (,~i~m :i. c: ::7t d :;':\ :tI, ~ :i. \i i d 'C\ d ~:':' d '~::'
r:-::::'':::,q u, :i. ~:; I" c: ~':),.~; :i. n t ::::'{"t' :;:;'], ::-:\~:t; :!:: '~:. E }{ .i. '~:'t l:! n t ~:~~:~ dE fH:} n d ':-:~r" ;}~ti ri C) \} ....). ~} ':';,o :I.u ç' ;"~':;~:f::.
j:•. ':::,p l::~'C :t: ,;: :1,c ~:i.'::; " (.~,n ':;(·z' .j ::;1. r :;~ic (,?, n 'I~r :;:1, q ~,t(.,::'c :L me n t o dE mE' d :i, d ~:i,~:; :i. m P :I. (.::' m G:'n t {~,d ~:\~;~ f~ D
.~:' U i'" ::,:,1:1.m p ;''',t C) d :;::' ti C} \i Ci ';:) p r C) b I ~;?m :{},':::" E:: ~:' t p .::} :,:,j,::~p :::~r. ; D ~:~ '.:;.!..l 9 :::~'(';:::'m q u E ~.),~; f 1..1. t: u '( :':'1 ~::.

:;'1. l,,/ ,':'t :I. i a I:;: ;::) ::'~'~:; ~::.(:.,.\j ::~~i.1H -F('::':i. t ~':'t~::' b:l a n i..l. :;:i, llif *:'~n t (,~, p (7:' 1 o p r () p'( :i. D C FI I~:'i'T'lJ ( ;.:;,u.t ::::~....
:':':1, 'v' :,:'i, I :i, ;:.),ç ~:·f('; ) E q u,.i n q rJe n :!'~',,1m1'::': n ti::': P I:;:' :I. <:". ,)(, :::~ r::':' dE (a \i ::';\,I i a i~:::~{c; (-':~;.~'t (:.::'r n~:\). P o r: Ct :..i, ~:: r C)

:L":'),d Ct :~~t, i m p ]. ~.::'ri! ~~:'n t ,::'1, ç, :;::~(:) d :-:').';:> i:.), 1.:: t~p ~:; n :::~C ~:;':;:.~;;:':').'c" :i ~':i.o::; d ::::'P :::f n d :.:! l'n d :::~ u. m e '~:.+- C) '(' ç: C)

c o n ,.'~u n t D d D C F' f~\ Tt.l C D m ~':), :::::~'::.di:::' d ::':\ [J:'f I'i F~:td:> (~'iJ C ~':~d ~':'~ u.m n ~),q u :i. I (;) q q c:. 1 h !:~:'

C C) m p :::? t ~~, tJ m ~:'J. ,r :::J. J i'l ~:.), ri P q U :':),I q I. J, :~:~ '(' I :';),ct C) .' P D d F' :i. ti 1~/:i. :':1h :i. I i ;~~,~.j.'(' ('i p j'" i. j C ~:~~::'"} C) ,

Coment~rios Finais

~:..mb { ,Y' ~:t n :~~;:o t: E' n h I::'~m m t::,~1" (''::c :i. d c r (~:.C C) (fi E' n d ~~f, (;: c::; j:~'':::, .1 ~':'lJ g u n ~I ::':"t. ~;;. p (:,:'C t Ct ~::.

rfi ~;?n c .i o n :':),do ',.:, no c: D 'c" P C) d() }\ t:' 1~':\t; Ó i' :i. D m í:! 'c" ::;! c:::?1'H um:·:). J:') p 't". ~;!C i ::~I.~':'~~\c ri E~ d ;;:~';;;t: ~.).q u ~:~
c· li! ,,:, e p :;:',Y' ,';\ do. Dc: ':;,.t e !rio d D ',:' ;,;{ Ç) 'r i:;~:1.t <:', ':::, a '". ~::'c·91.1, :i. n t: (,:,'';:;, c () n '::;:i. d ~::'Y' ;:;\ (:: ;:::;f:' ',:" :

:t , d: :':l f :L'(' ríi ~.),d C) q I.J. ~:~ 1] C f;) f'~\ •..•'1....: c: C) li t j, n i), ~:,), t: '(' d b i:i, J h :~.\t'i d Cj

cxcessj,vamcnte com produtos, Esta afirmaç50 S8 baseia nos 54 (~J%)
p '('(j :i ::::'t n ~::" d ~::' p *::' '::; q iJ :L '::~:':), P i:? '(' t ::::n c:e n t ~:?~::. ~.),o ? f\{ P {~:p'('D \.1 P :i. t: ::'i 1'0E~ rIj,: C) cl ~!? i:'~:i;~c:U, ~." ~:' o ::>
!\~ct t ti. r' i::\ i,;::, d o "r r ô p i c: c.! r,) IH 1 cI c, Em p \" i mC~:i. '( C) 1 u. ~;J::~'j,"(' ~::. E D ::':'1. p ,..0:"/ (:.;i t: :;;",!TI (''::' n t () d ('! ';:)

recursos naturais do Trópico ~mido n~o fos~e impartant~, eles n~o
C:Dn~:;t],tu.:i.)" um

I r,,:::,t :i. t u. c :i o n ~',),J
Cen{~'('()" d.:::,

,\1

'(' i:,::. ;~~: :::t :::j

"0

~';j,i:' '(' '~, b u :i. r' :::'~ü d :Lt C) P r n ~;jr :"'\m("), C) C ::'.~l.-:" :;':i t (:::'\"' d !::.:' ::':'\ t i "./:L d i:!t d (.:,:,~:~ d (-; p j_:~~~:.:, qu :i. ':~; ::~'l, C em
P"(' C) ci 1,\ t ()~::', ti ri! =-:'), ~:;:i.m p ], :;::''::~ ], :i. 9 a d D -::; t :f: t: f..~J C~'::~ d f) ~::. ~:')A, p '('C}j ~:!t o S~ qUE C' C D m F' 2~~':~rtI
r, t':;:' 'c 1'0 :i. t (':: \i I:;':' 1" :i. -F i c :;':\r q u (':.:' 1. Ó t '(:;,,\t ::';i, iri cI D ::':'\p r () '../ E: :i. t (,',1, mi':',:" n t: D d C) ~::. ';::.c~1(J '::;.J ';:; r::.,." n d o ~:5
::::".:::.p :::~C :i. f :i. C ~~tl'fI ~::'n t :;:~ d ~;~ \' ;,:,),'("i?: :::? :'::~ ';; i r~t t ("~::~t :':.:~i1i d :~~ :) p r' o l",_I t:' t t ~:t't" () F () t P 1"'1 c::i. ~.).], ~j~::'

Fi :I. ~:\ q ta':::. n {:'I, l:: :L \/ :::i, ':::, p~':\':"~:t u t :i. :I. :i. :'~ i':"t i:;: ~'~{ () C C) m() .p i" i..i, -::- ::.! .::!. c D (11{:::'':::. t: ~i'~\i f:':: :i. ~::, 1 Irt ~':'~cJ j:'!; :1. "( ~':~ )
c D 't"' :':~ n t: i:? .~:' ~:~ '(o i:~~~:i. n ::-),.~:' '::~ ~;:.I.J..~:), d D fi! ~;:'~; t: i c :'::'1.I~: :\ o j :J d :i. ~;:':i:~m '('<:~~; p ~:?:i, t C) ~j, 'I ' *:~c l} P E (' :~,)t:;: ::;{ o
de pastagens degradadas; 2 tratam do aproveitamento do pirarucu, ~
':::,D b '(')~? ~:~~:; t: u. d () ';:~ d E fi! i c: C) Y' {' :i. ~:~:~).';:;, .' :t c: D m t {":':':~ti: ~) o ~.\te i nI ~':~], P ;.:-l.t" ~::\ p ,;""q u. ::;~'n o '~;

p '( () [)u. t c:. \" l:'::' ~:} .~ i.i ~:}(.~,], c·~'c i o n :;'"m ll:~ ~':Iu n'f :i n D ~:;:::1, ';:;. p ~':'i.'( ::':1, (~\ n j" :L q u (':':c i m t': n t (j d D ~~.o 1 () ,
Apenas 5 tratam especificamente 00 melhoramento da jl,ltae ~alva 8
~dut'aç5o iE' alsodâo e que S~D dEsenvolvidos p~la UEPAE de Belém, Daí
!""; ~.::{Di::" n t, :::~n ri ~::''('mI.J ':::, i',:!. c () n ~:;t j') -(' ::':t c;: ~~{c d ~;;:' q u,n i:) C ~:: ('( t '(D :'::1,:i. ti d :.~'~ -F I) t; C :L c:~n ,;? '::: G W ::::; f) j'{;

j'\:{.br:i.d." y'ecu,'('",('j',::,}{pr'()Ôut'o (p:6,q, fJ)

Com :LntE~ .. t·~()

"':'1 ~~t'::> .~~ :i, d u. :i. d :';i. cl ;::' {:? d :L'::~.c: j, p ], :i. n 7i. ,

e meio d€ gerenciam2nto estR
, ,

1::; c: U i'" 1 C):; C)

·F {'.'!, t () 1:: G~n h ;;1,

j u, ~::'t ~-).rnp ri ~~:~:~
J. r.,

V ::':l )" 1 () o::; ~:~ ;:t D., .

~~ ~:~ '{' :L :':'), r.: '(-:~ ....':::'

aspectos relativos

sido pvidenciado, 0 intriganle que estas d8~~ncias ocorr0m
I", <:1, é P D r: <:\ i,,:' !ri q 1,\1:::' é': ~;;,t :)'v ;::1. li'! () ',,; e iH P :I.E n :::\ c: ,':1, i\1 p ::"\n h ,:\ (,:,'1,,,::' :i. t o j" :;:1, 1" D 1-, di!.'
D ;:; c :':'1n d :i. d :.:~\t o ~;; ~-:I, C} ::" :~),'{o ~.:JC} d ~:~ C:h :::~+" :~?~:: ~;~ ij r::: ri!P '(' ü';:,:~,). :'::1, t: '( ~:,j,:v' E ~:; ':!:. '/j.



+" i n ,:1, n c:C' "i. r :;~1, , l\~c: ~::.1:: (~:" Fi I::':'r- :1:D d O ~':l C h I:::' r :i. ~':~" d C) C C'~n t r' o t G~\/ i:~' qu ('::' (':'t d ril :Ln :i. '::~t '(:~:["'c d 1), :;;\ ';;;.

SIr ~;?V P '::; J:i D '(' m~;~I h or: :i. ~:\~:,~ ':;~~,),J ~':\j'"' i :'~l,i ':;;';:~c: o n cI:i. (;: f~)~:?~:~ i~j,d ~~q u j'j, d :~'l~:; d ~;? t 't" ;;:) b ',:-;.1 h~:) .

D C P r;~\ T tJ (,::~ U.m C:r:::' n t r D c: D m c í n q tj i:~'n t ~':':,a n o ~s d ~:~ ;:;~t: i 'Vi :l d i.:'i. d (.? ~:; i::'~ (:) f.f, 1;:~

::.)r rfi ;::~'::}m () t :::~!liP D q u :;:~ c: D n t r' :i. b u. 'J. i"i. c: G m ..~:':i. ~:;5fi i f i c: ~:.),t: :i. IV~ :~J.'~; :i. n 'F o '(' i'il :':';1,G: ;.:) r? '~:.
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ANEXO 9 - QUADRO DE PROJETOS DE PESQUISA
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ANEXO 10 - RELACAO DE LINHAS DE PESQUISA ATUAIS
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ANEXO 11 - QUADRO DE PESQUISADORES
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ANEXO 12 - QUADRO DE PRODUÇ~O TECNICO-CIENTIFICA
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ANEXO i a ._. OS CClMPROMISSOS EXTERNOS
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ANEXO 14 - QUADRO DE PESSOAL DE APOIO TECNICO/ADMINISTRATIVO POR
SETOR
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ANEXO 15 - QUADRO DA CAPACIDADE DE INFORMATICA
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ANEXO 16 - QUADRO DE LABORATORIOS
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ANEXO 17 - QUADRO DE CAMPOS EXPERIMENTAIS
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ANEXO 18 - QUADRO DE INSTALACOES CONSTRUIDAS
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ANEXO 19 - QUADRO DE MAQUINAS E VEICULOS
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ANEXO 20 - REAÇOES DOS FUNCIONARIOS DO CPATU E UEPAE DE BELEM
AO DOCUMENTO FINAL
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ANEXO 21 - PARECER E CONCLUSOES DO
REACOES DOS FUNCIONARIaS

GRUPO DE TRABALHO SOBRE




